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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
Telegramas por e l C a t l e . 
S E R Y I C I O PARTICULA» 
Diario d o la Marina. 
A i . DIASIIO S)E IÍA MARINA. 
Habana. 
TELEGRAMA D E L MARTES. 
Madrid , 20 de enero. 
Be h a formado e n e s t a C o r t e u n a 
c o m i s i ó n c o m p u e s t a de r e p r e s e n -
tantes de B a r c e l o n a , V a l e n c i a , M á -
laga, Cádiz;, S e v i l l a y B i l b a o , de ref i -
n e r í a s de a d ú c a r y de c a s a s n a v i e -
r a s , c o n objeto de h a c e r ges t iones , á 
fin de q.ue t r i b u t e n lo m i s m o l o s a-
a ú c a r e s c u b a n o s que l o s p e n i n s u l a -
res . 
P a r í s , 20 de enero. 
S e g ú n todas l a s p r o b a b i l i d a d e s , 
e l S e c r e t a r i o de A s u n t o s E c l e s i á s -
t icos e x t r a o r d i n a r i o s de l a S a n t a S e 
de, M o n s e ñ o r F e r r a t a , r e e m p l a z a r á 
á M o n s e ñ o r l i o u i s B o t e l l i como 
N u n c i o de S u S a n t i d a d L e ó n X I I I 
e n e s t a cap i ta l ; y a l h a c e r l o a s i , 
M o n s e ñ o r F e r r a t a i n i c i a r á e n e l 
V a t i c a n o u n a p o l í t i c a c o n c i l i a d o r a 
conforme á l a s m i r a s d e l C a r d e n a l 
L a v i g e r i e . 
Nueva- York, 20 de enero. 
T e l e g r a f í a n de S a n F r a n c i s c o que 
e l R e y K a l a k a u a s e h a l l a t a n g r a 
ve, que h a p e r d i d o c o m p l e t a m e n t e 
e l conoe imiento , y q u e s i a ú n v i v e 
e s debido á que s e l e h a v e n i d o a l l 
m e n t a n d o c o n l e c h e y p e q u e ñ a s do 
s i s de b r a n d i por m e d i o de u n tubo. 
S u es tado e s p r e a g ó n i c o . 
Nueva-YorJe, 20 de enero. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o de C h i -
le, s e h a c e r r a d o l a a d u a n a de V a l -
p a r a í s o . 
Nueva • York, 20 de enero. 
C o m u n i c a n de M a d r i d que e n Z a -
r a g o z a s e h a c e l e b r a d o u n g r a n mee-
t ing s o c i a l i s t a , e n e l c u a l l o s orado-
r e s d e c l a r a r o n que no e r a p o s i b l e l a 
r e a l i z a c i ó n de s u s i d e a l e s s i n o por 
medio de l a r e v o l u c i ó n . 
A ñ a d e e l t e l e g r a m a que l a c a p a d o 
hie lo q u e c u b r e e l r io B b r o , t i e n e u n 
e s p e s o r de 1 9 p u l g a d a s , f e n ó m e n o 
ocurr ido a l l í por p r i m e r a v e z des-
p u é s d e l a ñ o 1 8 2 9 . 
Nueva York, 20 de enero. 
D i c e n de B a n F r a n c i s c o que h a fa-
l l e c ido e l H e y K a l a k a u a . 
T E L E G - R A M A S D E A Y E R . 
Madr id , 21 de enero. 
D i c e L a E p o c a q u e s o n f a l s a s c u a n -
t a s n o t i c i a s h a n c i r c u l a d o r e s p e c t o 
de l a s a l u d de S . M . e l R e y , e l c u a l s e 
h a l l a c o m p l e t a m e n t e b u e n o . 
E l l m p a r c i a l h a p u b l i c a d o u n a r -
t í c u l o , e n e l c u a l i n s i s t e e n que pue-
de d a r o r i g e n á m u c h o s a b u s o s e l 
c o m e r c i o de c a b o t a j e e n t r e l a P e -
n í n s u l a y l a s p r o v i n c i a s u l t r a m a r i -
n a s . 
E l G o b i e r n o n o a b r i g a t e m o r a lgu-
no de q u e p u o d a a l t e r a r s e e l orden 
p ú b l i c o . 
P o r l a c i r c u n s c r i p c i ó n de M a d r i d 
p r e s e n t a r á n s u c a n d i d a t u r a e n l a s 
p r ó x i m a s e l e c c i o n e s de D i p u t a d o s 
á C o r t e s ÜÍÍÍS c o n s e r v a d o r e s , s e i s l a -
s i o n i s t a s , s e i s r e f o r m i s t a s , s e i s de 
c o a l i c i ó n r e p u b l i c a n a , s e i s p a r t i d a -
r i o s de R u i s Z o r r i l l a , s e i s s o c i a l i s -
t a s y d o s p e r s o n a s s i n f i l i a c i ó n co-
n o c i d a . 
Nueva York, 21 de enero. 
E ^ n l l e g a d o á S a n F r a n c i s c o de 
C a l i f o r n i a 2 0 , 0 0 0 t o n e l a d a s de a-
z ú c a r d e J a v a , p o r l a s c u a l e s s u s 
d u e ñ o s h a n dado l a a d e b i d a s g a r a n -
t í a s de no s a c a r l a s a l m e r c a d o h a s -
ta que no l l e g u e l a é p o c a f i jada por 
e l G o b i e r n o p a r a l a e n t r a d a l ibre 
de d i c h o a s t í c u l o . 
Nueva York, 21 de mf,ro. 
T e l e g r a f í a n de C h i l e que los re -
b e l d e s t i e n e n b l o q u e a d o s l o s puer-
tos de I q u i q u e , P i s a g u a y C a l a t a 
B u e n a . 
Berl ín , 21 de enero. 
D i c e u n d e s p a c h o de H a m b u r g o 
q u e h a e m p e g a d o a l l í e l desh ie lo . 
Londres, 21 de enero. 
T o d o s l o s d e s p a c h o s q u e s e r e c i -
b e n de l o s p a í s e s m e r i d i o n a l e s de 
E u r o p a , a n u n c i a n q u e e l f r i ó conti-
n ú a s i e n d o m u y i n t e n s o . 
Berna, 21 de enero. 
S e h a s e n t i d o u n t e m b l o r de t i e r r a 
e n B e l f ort y G i n e b r a . 
P a r í s , 21 de enero. 
L a C á m a r a de D i p u t a d o s h a vo ta -
do, a d e m á s de l a s u m a m e n c i o n a d a 
e n u n t e l e g r a m a de a y e r , l a c a n t i -
d a d de 4 m i l l o n e s de f r a n c o s , p a r a 
que s e a d e d i c a d a á l o s p o b r e s de l a s 
p r o v i n c i a s q u e v i e n e n su fr i endo los 
r i g o r e s d e l f r í o . 
E l G o b i e r n o h a o r d e n a d o l a s a l i d a 
de u n a f lo t i l l a p a r a C h i l e . 
Nueva-York, 21 de enero. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e c i b i d o de S a n -
tiago de C h i l e , l o s M i n i s t r o s e x t r a n -
j e r o s h a n p r o t e s t a d o del b loqueo es-
t a b l e c i d o p o r l o s r e b e l d e s . 
Londres, 21 de enero. 
A n u n c i a n de "STedo que h a s ido 
d e s t r u i d o p o r u n i n c e n d i o e l edifi-
c io q u e o c u p a e l P a r l a m e n t o , y que 
é s t e a b r i ó s u s s e s i o n e s e n e l m e s de 
n o v i e m b r e , p r e s i d i d o por e l M i k a d o . 
Nueva- York, 21 de enero. 
H a l l e g a d o á e s t e p u e r t o , proce -
dente d e l de l a H a b a n a , e l v a p o r 
Y u m u r l . 
TJLTIHOS TELEGRAMAS. 
Moma, 21 de enero. 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I s e h a l l a l i -
g e r a m e n t e r e s f r i a d o , y a u n q u e to-
m ó c a m a d e s d e a y e r de m a ñ a n a , 
s u i n d i s p o s i c i ó n n o o frece c u i d a d o 
a l g u n o . 
Nueva York, 21 de enero. 
S e g ú n t e l e g r a m a r e h i b i d o p o r l a 
v í a de B u e n o s A i r e s , h a n s o b r e v e n i -
do d i s e n s i o n e s e n t r e l a s t r o p a s c h i -
l e n a s , h a b i é n d o s e p a s a d o u n a p a r t e 
de e l l a s a l c a m p o de l o s r e b e l d e s , 
c o n a r m a s y m u n i c i o n e s . E s t o s s e 
p r e p a r a n p a r a e n t r a r v i g o r o s a m e n -
te e n a c c i ó n . 
Cuatro por 100 español, á 75f ex- interés . 
Oeseuanto, Banco de Insrlaterra, 4 por 100. 
P a r í s , enero 2 0 , 
Renta, 3 por 100, á 89 francos 65 ets. ex-
(Uyidcndo. 
( Q a e d a prohib ida l a r e p r o d u c c i ó n 
dé los te legramas qua anteceden, con 
arreglo a l a r t í c u l o 3 1 de l a L e y á e 
Troviednd intelectual) . 
M E R C A D O D E A Z U C A R E S . 
Enero 21 de 1891. 
Con alguna pequeña alza en loa precios 
se han efectuado hoy las siguientes operclo-
nes: 
Pilar y Toledo: 
9,621 sacos centrífuga, zafra pasada, nú-
mero lOi l l , 95i950, 6 rs. 
4,000 hasta 15,379, n? 10[11, 96°, 61il6. 
San Manuel: 
405 hasta 1,700, centrifuga n? 12h 97ii98 
áG^O. 
Providencia: 
1,000 sacos centrífuga n? 11, 95i, á 6i , á 
recibir en Villanueva. 
E n Matanzas. 
Flora : 
1,000 sacos centrífuga n? 11 ,97° , á 6i . 
San Vicente: 
2,000 id. id. n? 10i, 96i, á 6i . 
E n Caibarién. 
Santa Catalina: 
2,000 sacos centrífuga n? 10, 96, á 6 rs. 
E l mercado cierra firme. 
C O T I Z A C I O i r E S 
DEL 
C O L E G I O D E C O R R E D O S E S . 
C a m b i o s . 
DON GUILLEKMO BEHNAL T BEBNAL, Magistrado 
de Audiencia Territorial de las de fuera de la 
Habana y Jaez de primera instancia del distrito 
del Oeste, Decano de los de la misma. 
Por el presente edicto se hace saber al público la 
cesación de D. Julián Sánchez Villavicencio en el ofi 
ció de Procurador de los Juzgados de primera instan 
cia de esta capital, por renuncia que le ha sido admi-
tida por ia Exerna. Audiencia del Territorio; á fin de 
que los que se crean «;on derecho á formular alguna 
reclamación contra la ftariía que fnníi constittrida 
acudan dentro del térmiu!) de treiti-a 'lías á deducir 
las. 
Y pui-a BU pulilinacióu por teas iiúnuroa c n3*cu.tl-
vos del perióilino DIAIUO DE LA MAIUNA expido el 
presente cumpliendo lo mandado 
Habana, enero nueve de mil ochocientos noventa y 
nno.—OuiliernioJBcrnal.—Ante mí, Antonio Fer-
nández de Velaseo. 3-21 
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2 i á 4 i P . S P . , o r o es 
pañol, según plaza, 
fecha y cantidad 
19i á 20i p.g P., oro 
eapaHol, á 60 djv. 
5 á 6 p.g P., oro 
español, á 3 d[7. 
4 á 5 p.S P., oro 
español, a 3 div, 
9 á 10 p.g P., oro 
español, & 3 dpr. 
8y 10pg. por 3 y 
meses, oro espafio! 
A3Ü0ABE8 PUBQAD08 
Blanco, trenes do Derosn© y "1 
Rillioanx, bajo á regular... 
Idem, idem, idem, idem, bue-
no á superior 
Idem, idem, idem, id., florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H . ) . . . . . . i gin 0pera0i0Be5. 
Idem, buene a superior, nú- ' 
mero 10 & 11, idem 
Quebrado, inferior á regular, 
número 12 á 14, idem, 
Idem bueno, n? 15 á 16, id. 
ídem superior, n"? 17 á 18, Id. 
Idem, florete, n? 19 á 20, id.. 
OENTRfEUOAS DE OUABAPO, 
Polarización 94 á 96.—Sacos: de 52: á 6 ra. oro 
arroba, según número.—Boooye»: No hay. 
AZÚOAB DE MIEL. 
(Polarización 87 & 89.—Nominal. 
AZÚCAB MASOABADO. 
üomúa /l regular refino.—Polarización 87 6 89.— 
Sin existencias. 
S o ñ o x Q z t COXXQ&OXQB dLe s e m a a » . 
D E CAMBIOS.—D. Guillermo Bonnet, auxiliai 
de Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Pedro Beca», y D. Joaquín 
Gamá. 
Ea copia.—Habana, 21 de enero de 1891.—El 81n 
üoo Pt-rtaiden^s interino. JoiéM3- de Montalván. 
NOTICIAS D E V A L O R E S . 
O R O ) Amó & 242f por 100 y 
UB!, ( cíerrfi de 242* & 2 Í 2 Í 
ÜÜÑO ESPAÑOL. S P®1" 100' 
iTONDOa P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios déla Inla de 
Cuba . . • mmí 
Bonos del Ayuntamiento...... 
Obligaciones Hipotecarias del 
Exomo. Ayuntamiento de la e-
misión de trea millones .>•••• 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla do Cuba 
Banco Agrícola 
Banco del Comercio, Fonooarri 
Ion Unidos do la Tlabaua } Ai 
raaecnes de Regla . . . 
Compañía do Caminos tíá Hierro 
de Cárdenas v Jícaro.. .^ 
Compañía Uuiá» de los Ferroca 
rrilea de Caibari&u.. . . . . . .>. . 
Compañía de Caininoa de Hierro 
de Matanzas A Sabanilla 
Compañía do 'Jasninos de Hierro 
de Sagua la Grande , 
Compañía de Crimines de Hierro 
de Cienfuogob & Vülaclara 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañíadel Ferrocarril del Oeste 
Compañía Cubar, u do Alumbrado 
de Gas 
Bonos Hipotecarios de la Compa-
ñía de Gaa Consolidada 
Compañía de <J aa Hispano-Ame-
ricana Consolidada.. . . . . . . . . . . 
Compañía Española de Alumbra 
do de Gas do Matanzas.r 
Beánería de Azúcar de Cárdenas. 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados.... 
Empresa de Húmenlo y Navega-
ción del Su- ' . . . v„ 
Compañía df Almacenes de De-
pósito de Ik í l a b a n a . . . . . . . . . . . 
O o 1 i g a ci o n s Hipotocariae de 
Cisnfueíro' v"1; laclara 
981 á 110 
Nominal. 
m á 6H V 
2i á 3 
58 á 40 
Si á 6 
10 á 7 
par á 2 
IGi & 9 
5i á 4 
4 D á 6 
79 á 771 
1) 
D 
54 á 47 D 
soi & m ?> 
3íJ á 34 D 
57f á 30 




á 30 D 
á 94 D 
7 á £0 
Hahaua, 21 do enero de 1891. 
DE OFICIO. 
N u e v a - Y o r f c , enero 2 0 , d las 
5 i de l a tarde. 
Onzas españolas^ á $15.65. 
Centenes, & $4.83, 
Descuento papel coraereial, 60 dir.» 6 á 8 
por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 dir, (bananeros), 
á $4.81^ 
Mera sobre París , 60 drr. (bananeros), & 5 
francos 20 ets. 
Idem sobre Haanbnrgo, 60 ñ\rr (banqneros^, 
& 95i. 
Bonos registrados de los Estados •Unidos? 4 
por 100, á 121.} ex-cnp<ín. 
Centrífngrsia n, W9 pol. 96, & H-
Centrífng-as, costo y fíete, <? 3 | . 
Reemlar ií hnen retino, de 4 | & 5. 
Aafiííar do mfe?, de 4iá 4f. 
E l iiiíírcado a c t i F o , con ligera tendencia al 
alza. 
TEJÍDIDOS: 100,000 sacos de aztlear. 
Manteca (Wílcos) en tercerolas, á «.07^, 
Harina patent Minnesota. $5.25.. 
L o n d r e s , enero 20 . 
AKflcar de remolacbá^ a i 2 i 8 i . 
Asflcar centTÍfnár». póí. SÍÍM;. n Ü J , 
ídoni rfiernlar rfif n/», á I2 i6 . 
Consolidados, á d7i e x - i n t e r é s . 
COMANDANiUA GENlíRAL. DE L A PROVINCIA 
J»E L A HABANA 
Y « O B i E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO, 
E l Coronel de Infantería retirado, D. Francisco 
Camps Feliu, cuyo domicilio se ignora, se servirá pre-
sentarse en el Gobierno Militar de esta Plaza, para 
entregarle un documento que le interesa. 
Habana 20 de enero de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-22 
E l músico licenciado del Kegimiento Infantería de 
la Habana, Fuígencio Measutier Tozas, vecino de esta 
ciudad y cujo domicilio se ignora, se servirá presen-
tarse en la Secretaría del Gobierno Militar de esta 
Plaza, en día y bora hábil, para un asunto que le in-
teresa. 
Habana, 17 de enero de 1891.—El Comandante Se-
cretario, Mariano Martí. 3-18 
BANCO ESPAÑOL D E L A I S L A D E CUBA. 
RECAUBACIÓN DE CONTKIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes de este Término 
Municipal que. el día 19 del corriente empezará en la 
Oficina de liecaudación, situada en este Estableci-
miento, la cobranza de la contribución por el concepto 
de Fincas Urbanas, correspondiente al segundo tri-
mestre del actual ejercicio económico de 1899-91 y de 
los recibos de trimestres anteriores que por modifica 
ción de cuotas ú otras causas no se pusieron al cobro 
en su oportunidad. 
L a cobranza se realizará todos los días bábiles, des 
do las diez de la mañana hasta las tres de la tarde, y 
el plazo para pagar sin recargo terminará el 17 de fe 
broro próximo. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo dispuesto 
por la Instrucción para el procedimiento contra deu-
dores á la Hacienda Pública. 
Habana, 13 de enero de 1891.—El Subgobernador, 
José Godoy García, 
1 n. 35 »-17 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Enr? 22 Orizaba: Veracruz y escalas 
23 M. L . Villaverde: Puerto-Rico y escalas 
•« 25 Ciudad Condal: Nueva York. 
w 25 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
. . 25 Federico: Liverpool y escalas. 
. . 26 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
26̂ 0%^ of Alexandría: Nueva York. 
27 Hutchinson: N. Orleans y escalas. 
. . 28 Habana: Veracruz y escalas. 
. . 28 San Agustín; Colón v escalas. 
.- 28 Yumurí: Nueva York. 
31 Gaditano: Liverpool y escalas. 
M 31 Cádiz: Liverpool y escalas. 
Fbro. 2 Francisca: Liverpool y escalas. 
2 Niágara: Nueva-YorÉ. 
4 Manuela: Puerto Bico y escalas. 
6 Enrique: Liverpool y escalas. 
. . 8 Martín Saenz: Barcelona y escalas. 
. . 12 Paris: Amberes y escalas. 
. . 14 Manuelita y María: Puerto-Rico y escalas. 
S A L D R A N . 
Enr? 22 Orizaba: Nueva York. 
.. 22 Yucatán: Veracruz y escalas. 
ra 24 Saratoga: Nueva York. 
. . 26 Olivette: Tampa y Cayo-Hueso. 
28 Hutchinson: Nueva Orleans y escalas 
. . 31 M. L . VillayeiKie: Puerto-Rico y escalas. 
31 City of Alexandria: Nueva York. 
Fbro. 10 Manuela: Puerto Rico y escalas. 
13 Paris: Veracruz y escalas. 
VOLUNTARIOS D E L A HABANA. 
P R I M E R B A T A L L O N D E C A Z A D O R E S . 
DETALL. 
Ignorándose el actual paradero del voluntario de la 
séptima compañía de este Batallón, D. Julián Moya 
Obares, quien tiene en su poder el armamento, muni-
ciones y demás efectos de que fué provisto, se le cita 
por medio del presente anuncio, á fin de que en el 
término de ocho días, á partir de la fecha de su publi-
cación, comparezca en esta Oficina, Monte número 33, 
altos: en la inteligencia, de que si no lo efectúa, se 
procederá i lo que haya lugar. 
Habana, 20 de enero de J 891.—El T. Coronel Jefe 
del Detall, Carlos García, Cué. 3-22 
Ignorándose el actual paradero del voluntario de la 
séptima compañía de este Batallón, D. Angel García 
Rodíz, el cual tiene en su poder el armamento, muni-
ciones y demás efectos de que fué provisto, so le llama 
por medio del présenle anuncio, á fin de que en el 
término de diez días, á partir de la fecha de su publi-
cación, comparezca en esta oficina. Monte número 33, 
altos; en la inteligencia, de que si no lo efectúa, se 
procederá á lo que haya lugar. 
Habana 17 de enero de 1891.—El T, Coronel Jefe 
del Detall, Carlos García Cué. 3-21 
Oráen ú e la Pía?» del 21 de enero. 
S E R V I C I O P A R A E L 22. 
Jefe de día: E l Coronel del segundo batallón Caza-
dores Voluntarios, D. Manutl Valle. 
Visita de Hospital: Batallón mixto de Ingenieros. 
Capitanía General y Parada: Segundo batallón de 
Cazadores Voluntarios. 
Hospital Militar: Segundo batallón de Cazadores 
Voluntarios. 
Batería de Ja Reina: Artillería del Ejército 
Castillo del Príncipe: Batallón mixto de Ingenieros. 
Retreta ed el Parque Central: Batallón Cazadoras 
de San Quintín. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: E l 
19 de la Plaza, D. Carlos Jústiz. 
Imaginaria en idem: E l 29 de la misma, D. Anto-
nio Fernández. 
E l Coronel Sargento Jíayor, J m n Maüm, 
F U E K T O D E IÍA H A B A N A . 
ENTRADAS. 
Día 21: 
De Tampa y Cayo-Hueso, en \ \ días, vapor ameri-
cano Mascotte, cap. Hanlon, trip. 42, tons. 520, 
en lastre, á Lawton y Hnos. 
SALIDAS. 
Día 20: 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Baldomcro Igle-
sias, cap. Bayona. 
Coruña y escalas, vapor-correo esp. Ciudad de 
Santander, cap. Gorordo, 
Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuelita y 
María, cap Vaca. 
Día 21: 
Para Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Hanlon. 
Cienfuegos, vap. esp. Cristóbal Colón, cap. Na-
cher. 
Matanzas, vap. amer. Elihn Thompson, capitán 
Hausen. 
-Matanzas, gol. amer. Charles K . Schull, capitán 
Rogers, 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De TAMPA y C A Y O - H U E S O , en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. J . Krammer—A. Krammer—Jas Kram-
mer—J. Grafee—M. Greene—J. Blegou—B. J . Hes-
ler—N. Belmout—C. Wamwright—W. Rothchuld— 
Mr. Rothchuld—W. B. Wardell—P. L . Bopt—W. 
Platherty—C. J Sanders—H. D. Erartt—J L . Ru-
ssoll—B. Groedel—M, González—A. Oceliz—M. Di -
nas—D. Duarte y señora—H. Henrick—James Be-
nutt—Ramón Reyes—Florencia Yarteza—D, P. de 
León—A. Zaldívar—Dolores Alfonso—Enriqueta 
González—D. L . Minques—A. W. Lawson—María 
I^nacia García—Manuel Sotolongo é hijo—Juana 
Fernández—Julián Duque—José Velázquez—Juan de 
la Nuez—Luis Baccely —Pablo Pérez—Clemente 
Moya—Félix E Cao—José González Martínez— 
Francisco Rodríguez—Alvaro Pérez—Tomás del P i -
lar—José M. Matamoros—Juan Cortina—María L . 
Balot—Luis Márquez y 3 hermanas—Adolfo Pérez— 
Tomás León-i-Juan Ubaldo—Luis Riverón—Rodolfo 
Ayala y señora—Asunción Banuti—Juan J . Jiménez 
y señora—M. Morales—Regla Hernández—Tomás 
Artiaga—Jai.-. Méndez—Bernardo Hernández—E. M. 
Sunplo—E Frau—I, del Pino—II R, Kelly—Juana 
Hernández. 
SAI.UÍEON. 
Para la CORUÑA y escalas, en el vapor-correo es-
pañol Ciudad de Santander: 
Sres. D. Manuel Corbfrelt—José Manteigo—Pedro 
Espinosa—Eugenio González—José Canosa—D. 
Garrayoa—Jose Corinde—M. Catera y señora—Ra-
món González—Salvador Aragonés—M. Dolores J u -
mera—Beniio Hernández—D. S. Moreira—Enrique 
Nava—Saturia Alonso ó hijo—P. Pereda, señora é 
hija—Ramón Blanco—Marta Miranda y 7 hijos.—A-
demás, 61 de tercera y 2 de tránsito. 
Para N U E V A Y O R K , en el vapor-correo español 
Baldomcro Iglesias: 
Sres. D. J , Dolida—Aurelio López—M. A. Monte-
o y señora—Delia Pérez. 
Bips á la caro. 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá en los últimos dias del mes actual la barca 
GRAN CAN AMIA. 
al mando de su capitán D. Pedro Arocena, 
Admite carga y pasajeros á fletes reducidos. 
Informarán sus consignatarios, O'Reillz 4, Martí-
nez, Méndez y Cp- 244 24 8 
Mm¡ ie Í W B É , 
E n t r a d a s do cabotaje . 
DÍ& 21: 
De Mariel, gol. Altagracia, pat Sastre: con 550 sacos 
azúcar. 
-Cárdenas, gol. Joven Julia, pat. S'gat: con 200 
sacos azúcar. 
-Jaruco, gol Joven Lola, pat, Bonet: con 20 sacos 
y 60 fanegas maíz. 
-Sierra Morena, gol. Matilde, pat. Palau: con 800 
sacos azúcar. 
-Cabañas. gol. Ro.̂ a María, pat. Suárez: con 400 
sacos azxioar. 
-Matanzas, gol. María, pat. Pérez: con 25 pipas 
aguardunte; 30 bocoyes alcohol y efectos. 
D e s p a c h a d o s de sabotaje 
Día 21: 
Para Cárdenas, gol. Joven Pilar, pat. Alemany: con 
efectos. 
Cárdenas, gol. Esmeralda, pat. Manddego: con 
efectos. 
Matanzas, gol. Amalia, pat. Pérez: con efectos. 
Buq.u&a OHA reg is tro abierto. 
Para Saint Fierre, (Martinica) gol. amer. S. H . Hor-
kins, cap. Bennet, por Bridat, Mont'ros y Comp, 
Nueva-Orleans y escalas, vap. amer. Aransas, 
cap. Staples, por Lawton y Hnos. 
•Las Palmas de Gran Canarias, y Santa Cruz de 
Tenerife, bca. esp. Gran Canaria», cap. Arocena, 
por Martínez, Méndez y Comp. 
B u q u e s que s e l i a n despacbado . 
Para Nueva-York, vapor-correo esp. Baldomcro Igle-
sias, cap. Bayona, por M. Calvo y Comp.: con 
1,600 sacos azúcar; 924 tercios tabaco; 8,000 taba-
cos; 4,131 kilos cera amarilla y efectos. 
Cayo-Hueao y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos.: con 68 tercios 
tabaco y efectos. 
Puerto-Rif.o y escalas, vap. esp. Manuelita y 
María, cap. Vaca, por Sobrinos de Herrera: con 
286,633 cajetillas cigarros; 23 kilos picadura y 
efectos, 
Coruña y Santander, vapor-correo esp. Ciudad 
de Santander, cap. Gorordo, por M. Calvo y Cp,: 
con 2,780 sacos, 206 cajas, 250 barriles y 200 es-
tuches azúcar; 1,500 tercios tabaco; 496^ kilos pi-
cadura; 861,675 tabacos; 87,327 cajetillas cigarros; 
605 kilos cera amarilla; 201 cascos aguardiente y 
efectos, 
•Matanzas, vap. amer. Elihn Thompson, capitán 
Thompson, por Luis V, Plaeé: en lastre. 
B u q u e s que han, abierto reg i s tro 
a y e r . 
Para Nueva-York, vap, amer, Saratoga, cap. Leigh-
ton, por Hidalgo y Comp. 
Veracruz y escalas, vap. amer. Yucatán, capitán 
Reynolds, por Hidalgo y Comp. 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d í a 2 0 




Azúcar, barriles , 
































Cera amarilla, kilos.. 
Rdo. 
uno. 
L O N J A D E n Y E í i E B . 
Ventas efectuadas el día 21 de enero. 
Pío I X : 
300 sacos harina Diamante.. $IOi uno. 
400 id. id. Olimpi .a $i0|uno. 
500 id. id. Potomac $10| uno. 
Vanos vapores: 
500 sacos harina extra, S o l . . . . , , 
800 id, id. Flor de Trigo Edo. 
700 id id. Especial . . . . . Rdo. 
Cristóbal Colón: 
200i8 vino seco corriente 
Saratoga: 
200 cajas quesos Patagrás corriente.. 
20 bocoyes latas manteca chicharrón 
extra Sol ." $14^ qtl. 
15 bocoyes \ latas manteca chicha-
rrón extra Sol 
15 bocoyes i latas menteca chicha-
rrón extra Sol 
200[S manteca chicharrón 
150i3 id. Favorita.. $12^ q"tl. 
100[3 id. Potomac ???t I**-
100 cuñetes manteca Potomac 
Almacén: 
329 sacos cafó Puerto-Rico 






« 2 6 | qtl 
DE LA 
COMPAÑIA 
liauab urg-uesa-Amer icana. 
Para V E R A C R U Z , TAMPICO y N U E V A - O R -
L E A N S . 
Saldrá para diches puertos el día 6 de febrero el 
nuevo vapor-correo alemán 
CALIFORNIA 
c a p i t á n B a u e r . 
Admite carga á flete, pasajeros de proa y unos 
cuantos de 1? cámara. 
P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? cámara. JEJn proa. 
Para VERACRUZ,... $ 25 oro. 
„ TAMPICO „ 35 „ 
,, NEW-ORLEANS ,, 50 ,, 
$ 12 oro. 
" I I " „ 2o ,, 
Para H A V R E y HAMBURGO, saldrá D I R E C -
T A M E N T E sobre el 7 de marzo próximo, el vapor-
correo alemán 
CALIFORNIA 
c a p i t á n B a u e r . 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos para nn gran 
número de puertos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, ASIA, A F R I C A y A U S T R A L I A , según por-
menores que se facilitan en la casa consignatarla. 
NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgo 6 en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros do proa y unos cuantos de 1̂  cá-
mara para el Havre y Hamburgo, á precios arragla-
dos, sobre los que impondrán los consignatarios. 
L a carga se recibe por el muelle de Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
oión de Correos, 
Esta empresa, que despacha tres vapores al mes 
desde COLON al H A V R E y HAMBURGO, ofrece 
al Comercio de la Isla de Cuba, ordenar al vapor que 
salga de Colón á mediados del mes, que haga escala 
en la Habana y uno ó más puertos de la costa Norte y 
Sur de la Isla, siempre que se ofrezca carga suficiente 
para ameritar la escala. Dicha carga se admite para 
el H A V R E y HAMBURGO y también para otros 
puertos de E U R O P A á fletes corridos, con Uasbordo 
en el H A V R E y HAMBURGO, en la forma indicada 
arriba. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios, 
calle de San Ignacio n. 51. Apartado de Correos 347. 
MARTIN. F A L K Y CP. 
C n. 1788 156-20 Nv 
COHPAÑU COMERCUL 
D E 
VAPORES I M I I O S - F R A M m . 
Salidas mensuales & fechas fijas. 
De los puortos de Amberes (Bélgica) ol dia 15 de coda 
mes de Burdeoa (Francia) y la Coruña el dia 20 de 
enero para los puertos de la Habana, Veracruz, 
Tampioo y Ncw-Orlcans. 
Vavporos Havre. 
Ufantes » 
Bordeaux. . . . . . . 
P a r í s , . . . . . . . . . 
M a r s e i l l e . . . . . . 
Dupmj de Lome 
Todos de 403 piés 




Se espera en este puerto sobre el 12 de febrero y 
saldrá para Veracruz, al dia siguiente do su. llegada. 
Los vaporee de esta Compañía admiten carga á fleto 
parr. Verv.rna, Tsr.spir-o * ?T-.;,: . •;- Oíbiáb. 
NOTA.—Se participa a los consignatarios parciales, 
quo el capitán Inspector D. Juan Cimiano. es el nom-
brado por la Compañía para presenciar la apertura de 
escotillas y reconocer la estiva hasta la total descarga, 
Para tratar de las condiciones y demás pormenores, 
dirigirse á loe agentas en esta plaza 
DuBaaq . y C o m p a ñ í a , 
Ofloio» 30, ilabaaa. 
NEW-YORK & CUBA, 
MIL STEAM SHIP GOiPMY 
H A B A N A "ST N E W - Y O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 
saldrán como signe: 





' ASHÍW GTÜN 
Y U C A T A N . . . . . . 
GÍTV O F ALEXANDRÍA 
rüMUBI.. • . . . . . . . . . . . a , . 
NIAGARA. . j , 
ORIZABA ) 
D© l a H a b a n a á l a s 4 de l a t arde l e s 






















• IT y O F WA6ÍIING1 
8 s üATÓwÁ. . , 
Y U C A T A N . -




D R I Z A B A 
i lITS OF WASHINGTON. 
C I T Y O F ALEÍAA-DÜÍA.. 
Estos bermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pacajeros en sus espaciosas éituatas 
También se llevan á bordo excelentes cociner*!* te-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta 
la víspera del dia déla salida, y se admite cargís para 
Inglaterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdan, RoiU-r-
dam, Havre y Amberes; para Buenos Aires y Monte-
video á 80 centavos; para Santos á 85 centavos y Rio 
Janeiro 75 centavos pió cúbico con conocimientos di-
rectos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
S© d a n bo l e tas de v i a j e por lo s v a -
Eores de e s ta l i n e a d i r e c t a m e n t e á i iverp©sl„ L o n d r e s , S e u t b a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n eon l a l i -
n e a C x m a r d , W b i t e S t a r y c o n ssSiie* 
c i a l i d a d c o n l a L i n e a F r a n c e s a p a r a 
v i a j e s redondos y c o m b i n a d o s eon 
l a s l i n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a H a -
b a n a y K e w - T o r k y e l H a v r e . 
I d a y v u e l t a e n 1 * c l a s e de l a H a -
b a n a á N u e v a "STork,, o c h e n t a p e s o s 
oro e s p a ñ o l . 
L i n e s entre N u e v a T o r k y C i e n f u e -
gos, con e s s a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago d s C u b a ida y v u e l t a . 
13?'Los hermosos vapor'es de hierro 
capitán P I E R C E . 
capitán C O L T O N . 
Salen en la forma siguiente: 
D e N e w - l T o r k , 
C I E N F U E G O S Enero 
S A N T I A G O . . 
C I E N F U E G O S 
D e Cienfuegos . 






D e S a n tiago de C u b a . 
SANTIAGO Enero 3 
C I E N F U E G O S . . ' 17 
S A N T I A G O . . . . . . . . . . . . 31 
Pasaje por ambas linas á opción del viajero. 
Para fletes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra-
pía número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
Obrapía 25, H I D A L G O y CP. 
C 1009 812-J1 
P r e c i o de p a s a j e entre N u e v a "STork 
y l a H a b a n a , por lo s v a p o r e s 
City of Alexandria, Saratoga y JSlíf gara. 
1? 2? 
Habana á Nueva York. . . 
Nueva York á la Habana. SO 
$17 oro español. 
15 oro americano. 
Por los vapores Yncatan» Orizaba, Tnmurí 
y City of Washington. 
Habana á Nueva York . . . $50 $25 oro español. 
Nueva York á la Habana. 50 25 oro americano. 
Adamás se dan pasajes de ida y vueli», de la Haba-
na á Nueva York, por cualquiera de los vapores por 
$80 oro español y de Nuova York á la Habana, $75 
oro americano. 
í) ion*' i7~oft 
E l vapor americano Saratoga saldrá para Nueva 
York el jueves 22 del corriente, y el Orisaba el sába-
do 24, por halrer sido demorado en Méjico este último. 





A M I O L0P_EZ Y COMP. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n C e b a d a . 
Saldrá para Progreso y Veracruz el 26 de encr» 
á las 2 do ia tardo, llevando la correspondencia públi-
ca y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga ee firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu-
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 24. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I 27 312-1 E 
E l vapor-correo 
c a p i t á n C a r m e n a . 
Saldrá para Progreso, Tampico, Tuxpan y Vera-
cruz, el 26 de enero, á las 4 de la tarde llevando la 
conespondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasteros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 24, 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Cp,, Oficios número 28. 
133 312-1B 
E l vapor-correo 
A L F O N S O X I I 
c a p i t á n D o m í n g u e z . 
Saldrá para Cádiz y Barcelona el 80 de enero á las 
5 déla tarde, llevándola correspondencia pública y 
de oficio. 
Admite pasajeros para dichos puertos y carga para 
Cádiz, Barcelona y Génova. 
Tabaco para Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por loa consignata-
rios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M. Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I n. 33 312-1E 
L I N E A D E Y E W - Y O R E 
e n c o m b i n a c i ó n c o n lo s v i a j e s á 
E u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, saliendo los vapores de 
este puerto y del de Nueva York, los dias JO, 20 y 30 
de cada mes. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n D e s c h a m p a . 
Saldrá para Nueva York el 30 de enero á las 4 de 
la tarde. 
Admite carga y pasajeros, á los quo se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compañía tiene acredita-
do en sus diferentes líneas. 
También recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Kotterdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 
L a carga se recibe hasta la víspera de la salida, por 
Caballería. 
L a correspondencia solo se recibe en la Administra-
ciún de Correos. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Sabana, 21 de enero de 1890.—M. Calvo v Compa-
ñía, Oficnos 28. 134 312-1 E 
' E A D E L A S A N T I L L A S , 
SI vapor-correo 
c a p i t á n C a r r e r a s . 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Pence, Mayagüez y Puerto-Rico el 31 de enero á 
las 5 de la tarde, para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico 
hasta ol 31 inclusive, 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las de-
raás, bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1890.—M. Calvo y 
Cp., Oficios 28. 
I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A , 
De ia Habana el dia últi-
mo de cada mes; 
. . Nuevitas el 2 
. . Gibara 3 
. . Santiago de Cuba 5 
. . Ponce 8 
9 
A Nuevitas e l . . . . . . . 
. . Gibara 
. . Santiago do Cuba 
Ponce. 
. . Mayagüez 
.- Puerto-Rico 
R E T O R N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 
De Puerto Rico el. . 
. . Mayagüez 
. . Ponce 
. . P. Príncipe 
. . Santiago de Cuba 
. . G i b a r a . . . . . . . . . . 
. . Nuevitas.. 
A Mayagüez el 15 
. . Ponce, 16 
. . P. Principe 19 
. . Santiago de Cuba 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
. . Habana 24 
N O T A S . 
E n su viaje de ida recibirá en Puerto-Rico los dias 
13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
conduzca el correo que sale de Barcelona el dia 25 y 
de Cádiz el 30. 
E n su viaje de regreso, entregará al correo que sale 
de Puerto-Rico el 15 la carga y pasajeros que conduz-
ca procedente de los puertos del mar Caribes y en el 
Pacifico, para Cádiz y Barcelona 
En la época de cuarentena ó sea desde el 1? de ma-
yo al 30 de septiembre, se admite carga para Cádiz, 
Bar elona, Santander y Coruña, pero pasajeros solo 
para los últimos puertos,—M. Calvo y Cp. 
IS3 1 E 
UfiM DEIAHÍBAIAACOIM 
En combinación con les vapores de Nueva York y 
con la Compañía do ferrocarril de Panamá y vapores 
de la costa Sur y Norte del Pacífico. 
E l vapor-correo 
c a p i t á n B a y o n a . 
Saldrá el día 6 de febrero á las 5 de la tarde, con 
dirección á los puertos que á continuación se expre-
san, admitiendo carga y pasajeros. 
^ Recibe además carga para tados los puertos del Pa-
cífico. 
La carga se recibe el día 5 solamente. 
Aviso á los cargadores. 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
que sufran los bultos de carga, que no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de prescinta en los mis-
mos. 
S A L I D A S . Dias 
De Habana 
. . Santiago de Cuba 
. . L a Guaira 
. . Puerto Cabello.. 
. . Santa Marta 
. . Sabanilla.... . . . . 
. . Cartagena 
. . Colón 
. . Puerto Limón (fa-
cultativo) 
Habana, octubre 28 
L L E G A D A S . Dais 
6 A Santiago de Cuba. 9 
9 . . L a Guaira 12 
13 . . Puerto Cabello.. 13 
34 Santa Marta 16 
16 . . Sabanüla 36 
17 . . Cartagena. . . . . . . 17 
18 . . Colón 19 
20 . . Puerto Limón (fa-
cultativo) 21 
21 . . Santiago de Cuba 26 
. . Habana 29 
de 1890.—M. Calvo y Cp. 
ai 2-1 RC 
PIÍANT S T E A M S H I P L I N E 
A N e w - l T o T k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidos vapores correos americauos 
MáSCOTTl T OLIVETE, 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos log 
lunes, miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde Ee toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva York sin cambio 
alguno, pasando por Jacksonville, Savaunah, Char-
leston, Richmond, Washington. Piíadelfia y Baltimore, 
Se vende billetes para Nueva Orieans. St. Louis, Chi-
cago y todas las principales ciudades de los Estados-
Unidos, y para Europa en combinación con las me-
jores líneas de vapores que salen de Nueva York. 
Billetes do ida y vuelta á Nueva York $90 oro ameri-
cano. Los conductores hablan el castellano. 
L i n e a de J a m a i c a . 
Uno de los vapores de esta linca saldrá cada quince 
dias de Puerto Tampa (Florida) para Puerto Antonio 
(17 millas de Kingston, Jamaica) conduciendo la co -
rrespondencia y pasajeros. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rios, L A W T O N HERMANOS, Mercaderes 35. 
J . D. Hashagen, 261 Broadway, Nueva York.—C. 
E . Fus té, Agente General Viajero. 
I . W, Fitzgerald. Superitendente.—Puerto Tampa. 
r* n. 32 isfi-i E 
m M I . 
P a r a N u e v a - O r l e a n s c o n e s c a l a e n 
C a y o - H n e s o 
Los vapores de esta linea saldrá de este puerto to-
dos los M I E R C O L E S á las 4 de la tarde en el orden 
siguiente: 
H U T C H I N S O N . cap. Baker, miércoles, enero 14 
ARANSAS Staples . . . . 21 
HUTCHINSON. . . Baker . . . . 2 8 
ARANSAS Staples febrero 4 
Se admiten pasajeros y carga para dichos puertos y 
para San Francisco de California y se venden boletas 
directas para Hong Koug (China.) 
Para mAs informes dirigirse á sus consignatarios, 
LAWTOSr HNOS. Mercaderes 85. 
O n. U I B 
Linea de vapores entre Londres, Amberes y 
los pnertos de la Isla de Cuba. 
S a l i d a s r e g u l a r e » íaiensmalcm. 
Los vapores de esta Líüaa -«raoan á loa muelles 
de San José, 
E L . PROXIMO VAPOR INGLÉS 
7 
Saldrá de Londres ol 5 de enero y de Amberes el 
dia 15 para la Habana, Matanzas, Cárdenas, Sagua 
la Grande y Cienfuegos, 
Para más pormenores, dirigirse: 
A LONDRES, á los Sres. E . Blgland & 09. 
Dirección telegráfica: Pardo, London, 
E n AMBBSES, al Sr, D. Daniel Steinmann Haghe. 
Dirección telegráfica: Daniel, Amberes, 
E n PAHÍS: H. Delord, 158 Bd. Magenta. 
Dirección telegráfica: H. Delord, París. 
KM la HABAMA. á los Sres. Dussaq y C?. Oficios 80. 
C 1997 20-31D 
MES COSTEROS 
VAPOR ESPAÑOL 
A . D E L C O L r l D O Y" C O M P * 
(9O0irrUJ> m COMANDITA.) 
Capitán D. RI(; kRDO íiEAL, 
V I A J E S SEMANALES DE L A HABANA A BA-
HIA-HONDA, R I O BLANCO, SAN C A Y E T A -
NO Y DIALAS AGUAS Y V I C E - V E R S A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las diez de la no-
che, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano (donde pernoctará) los 
mismos lunes, y á Rio-Blanco y Bahía-Honda los mar-
tes, saliendo los miércoles á las cinco de la mafiana 
para la Habana. 
Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz, y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán: en L A PALMA 
ÍConsolación del Norte), su gerente, D. A N T O L I N ) E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres. F E R -
NANDEZ, G A R C I A y C?, Mercaderes 87. 
C n. 88 8 Aft 
VAPOR ALATA 
Capitán URRÜTIBEASCOA. 
P a r a C á r d e n a s , S a g u a y C a i b a r i é n 
S A L I D A : 
Saldrá los miércoles de cada semana, á las seis de la 
tarde, del muelle de Luz y llegará á C A R D E N A S y 
SAGUA los jueves y á C A I B A R I E N los viernes. 
R E T O R N O : 
Saldrá de C A I B A R I E N directamente para la H A -
BANA, los domingos por la mafiana. 
T a r i f a de f letes e n oro. 
A CARDENAS: 
Víveres y ferretería $ 0-30 
Mercancías 0-40 
A SAGUA: 
Víveres y ferretería $ 0-40 
Mercancías 0-60 
A C A I B A R I E N : 
Víveres y ferretería con lanchage $ 0-40 
Mercancías idem idem 0 65 
NOTA.—Estando en combinación con el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados de Güines. 
Se despachan á bordo, ó informes Cuba número 1. 
C n. 10 1 E 
D E V A P O R E S E S P A Ñ O L E S 
CORREOS DE US AKTIUAS Y TRASPORTES MILITARES 
DE SOBKINOS DE H E R R E R A . 
9? Vapor "SAN JUAN 
c a p i t á n D . B a l d o m e r o V i l a r . 
Este vapor saldrá de este puerto el dia 25 de enero 
á las 12 del dia para los do 
N u e v i t a s , 
Gribara, 
M a y a r í , 
G u a n t á n a x n o , 
B a r a c o a , 
C u b a , 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas: Sres. Vicente Rodríguez y Cp. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Mayarí: Sr. D. Juan Grau. 
Baracoa: Sres. Monea y Cp. 
Guantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Estenger, Mesa y Gallego. 
Para mejor servicio del público y particularmente 
de los señores cargadores no se admitirá carga los días 
de salida después de las tres de la tarde. 
Se despacha por sus ARMADORES, San Podro 26, 
Plaza de Lnz. 
I ií 31 812 -1 B 
66- 99 
c a p i t á n V í n o l a s . 
Saldrá directo para P U E R T O P A D R E todos los 
miércoles á las doce del dia, y retornando por N U E -
V I T A S , llegará á la HABANA los lunes por la ma-
ñana.—ÍSe despacha por sus armadores, San Podro 
número 26 plaza de Luz. I 31 13-E 
V a p o r e s p a ñ o l 
c a p i t á n D , F . C a r d e l u z . 
Dedicado este vapor á la linea 
S a g u a y C a i b a x i é i s . 
Saldrá para el primero de dichos puertos lodos los 
viernes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A K I E N 
los domingos por la mañana; y de allí retornará los 
martes tocaTido en SAGUA y llegará á la HABANA 
los miércoles de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres, Puentes, Arenas y Cp. 
f'aiburíéu: D. Florencio Gorordo. 
NOTA.—Enta Empresa tiene abierta una póliza en 
el U. S. Lloyds de N. York, bajo la cual asegura tan-
to ¡as mercaocías como los valores que se embarquen 
en sus vapores á tipo módico. 
También la Empresa en particular, asegura el ga-
nado á precio sumamente módico. 
Se despacha por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, Sai; Pedro u. 26, plaza de Luz. 
I 31 Slivl E 
CAPITAN » . JOAQUIN B I L B A O . 
Dedicado este vapor á la linea de 
S a g u a y C a i b a r i é n . 
Saldrá para el primero de dichos puertos todos los 
lunes á las seis de la tarde, llegando á C A I B A R I E N 
los miércoles por la mañana, de allí retornará los jue-
ves tocando en SAGUA y llegará & la HABANA los 
viernes de 8 á 9 de la mañana. 
C o n s i g n a t a r i o s : 
Sagua: Sres. Puente, Arenas y Cp. 
Caibarién: Sres. Alvarez y Cp. 
Se despach i por sus armadores Sobrinos de Herre-
ra, San Pedro número 26, plaza do Luz. 
Se suplica á las personas que viajen por nuestros 
vapores se sirvan proveerse de su correspondiente bi-
llete de pasaje en las casas consignatarias, pues de te-
marlos á bordo habrán de abonar un 10 por ciento de 
recargo. 
Habana, abril 15 de 1890. 
' 31 312-1B 
HEOS DE LETRAS. 
HIDA&G-O Y C O M P . 
Hacen pagos por el cable, giran letras á corta y lar-
ga vista, y dan cartas de crédito sobre New-York, 
Philadelphia^ New-Orleans, San Francisco, Londres, 
Paris, Madrid, Barcelona y domás capitales y ciuda-
des importantes de los Estados-Unidos y Europa, asi 
oom » sobre todo» lea puobloa de España J STIS prorin-
.!*».« " - 28 •*« E 
Mercaíleres 10, altos, 
H A C E N P A C S O S P O K C A B ^ B . 
CUBAN L E T E A S 
A Ü O B T A ¥ A IÍABO A V I S T A , 
sobre Londres, París, Berlín, Nneva-York, y demás 
plazas importantes de Francia, Alemania y Estado s-
Unidos; así como sobre Madrid, todas las capitales de 
provincia y puebles ohlbos y ur^ndes do España, Islas 
Baleares y Canarias. 
8, O ' R E I I i l i Y 8, 
ESQUINA A M E R C A D E E E S . 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 
Giran letras sobre Londres, New-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, Roma, Venecia, Florencia, Ná-
Íoles, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hamburgo, arís, Havre, Nantes, Burdeos, Marsella, Lille, LyoB, 
Méjico, Veraornz, San Juan de Puerto-Rico, « ,5 
Sobrelodás las capitales y pueblos: sobre Palma de 
Mallorca, Ibiza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 
Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, Cárdenas, Remedio;), Bjuitu d a ... 
Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Oienfaego^ 
Sanoti-Spíritus, Santiago do Cuba, Cíogo de Avilai 
Manzaniflc, Pinar del Rio, Gibara, Pnwút.-Pvír.nipe, 
I O S , A a i J Z A H , 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R G U R A . 
HACEN PAO0S POR E L CABLE 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobre Nueva York, Nueva Orleans, Veracruz, Méji-
co, San Juan de Puerto-Rico, Lóndres, París, Bur-
deos, Lyon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, 
Milán, Génova, Marsella, Havre, Lille. Nantes, Saint 
Quintín, Dieppe, Tolouse, Venecia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mosina, &, así como sobre todas las ca-
pitales y pueblos do 
E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S . 
O n. 1179 llMj_1 Ac 
J . A . D A N C E S £ 
B A N Q U E R O 
OBISPO 21, HABANA, 
GIRAN L E T R A S en todas cantidades á 
corta y larga vista sobre todas las principales 
plazas y pueblos de esta I S L A y la de 
P U E R T O - R I C O , SANTO DOMÍNGO y 
SAINT THOMAS, 
ESPAÑA, 
I S L A S B A L E A R E S É 
I S L A S GANARIAS. 
También sobre las principales plazas de 
FRANCIA, 
I N G L A T E R R A , 
M E J I C O Y 
L O S ESTADOS-UNIDOS. 
2 1 , O B I S P O , 2 1 
On. Sí» 1R«-1 K 
ti 
lALGELLS T t* 
GIRO DE LETRAS. 
C U B A NUM. 4:3, 
S N T & B O B I S P O OBRAPIA 
lC6-« E 
ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E l i A Ñ O 1839. 
d o S i e r r a y G - ó m @ 2 ¡ . 
Situada en la calle de Justiz, entre las de Baralillc 
i/ San Pedro,al lado del café de L a Jüfarina. 
E l jueves 22 del actual, á las doce, se rematarpn 
oon intervención del señor agente del Lloyd Inglés 
196 docenas camisetas de algodón crudas para hom-
bre, 8 docenas idem idem n. 12 L , 134 docenas idem 
idem n. 83, 4 piezas holanda de algodón color con 56 
metros 80 cents, por 76, 27 piezas listado de algodén 
colores con 1,873 metros por 60 cents, y 10 piezas 
warandol de algodón con 504 metros 40 cents, por 149. 
Habana y enero 19 de 1891,—Sierra y Gómez. 
727 3-20 
—El jueyes 22 del actual á las doce, se rematarán 
141 piezas dril con 5,049 metros, 23 piezas con 6S8| 
varas casimir lana de 7 cuartas ancho, todo por cuen-
ta del Seguro que corresponda^ Habana y enero 19 de 
1891.—Sierra y Gómez. 728 3-20 
— E l jueves 22 del actual, á las doce, se rematarán 
12 piezas con 658^ varas brochado de seda de colores y 
19 visitao toreras con pasamanerías negras, todo en el 
estado en que se halle. Habana y enero 19 de 1891,— 
Sierra y Gómez. 729 " 3-20 
— E l jueves 22 del actual, á la una, so rematarán en 
esta Venduta 890 cajas de jabón blanco, en el estado 
en que se halle y por cuenta de quien corresponda. 
Habana y enero 19 de 1891.—Sierra y Gómez. 
730 . 3-20 
Y 
MERCANTILES. 
Banco Español de la Isla de Cnba. 
A V I S O . 
Con motivo de ser fiesta nacional el próximo vier-
nes 23 do! cor'iente, por ser los días de R. M. el Rey 
Don Alfonso X I I I , (q. D. g ) el Gobernador del Ban-
co Español de la Isla de Cuba y el Director dol Banco 
del Comercio, que suscriben, ponen en conocimiento 
del público que en el expresado día se abrirán las Ca-
jas de dichos Establecimientos á la hora de costumbre, 
cerráTidose á la una de la tarde. 
Habana. 22 de enero de 1891.—Por el Banco Espa-
ñol do la Isla de Cuba: el Gobernador, P. S , José 
Ramón de Raro.—Por el Banco del Comercio: el Di -
rector, José de Arrarle. 
I n . 35 2 22 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Con arreglo á la Instrucción de 28 de abril de 1883, 
dictada para llevar á efecto la renovación de los bille-
tes del Banco Español de la Habana, emitidos por 
cuenta do la Hacienda, se han quemado en el día hoy 
los siguientes: -
100 billetes de á $500 por valor de $ 50,000 
y se han emitido en renovación de los mismos, los si-
guientes, también del Banco Español de la Habana: 
600 billetes de la Série 3?, de $50, nú-
meros 74.001 á 74.600 $ 30Í000 
5.000 billetes de la Série D, de $1, nú-
meros 1,467,001 á 1.473,000 ,, 5.000 
26.000 billetes de la Série E , de $0,50, nú-
meros 255.001 á 275.000 „ 10.000 
50,000 billetes de la Série G. de $0.10. nú-
meros 8,740,001 á 8.790,000 ,, 5.00) 
75.6C0 billetes por valor de $ 50.000 
Los billetes do á cincuenta pesos llevan la fecha 22 
de octubre de 1890—y las firmas en estampilla de E l 
Subgobernador" Oodoy García, y de " E l Conseje-
ro" Gelats—y manuscrita la del Cajero—Aííer; los 
de un peso y diez centavos llevan la fecha do 6 de 
agosto de 1883, y la firma impresa de ' ' E l Gobernador 
José Cánovas del Castillo," y los de á cincuenta cen-
tavos llevan la fecha 28 de octubre de 1889 y la firma 
impresa de " E l Gobernador, P. S. José Ramón de 
Haro." 
Lo que se comunica para general conocimiento. 
Habana, 17 de enero de 1891.—El Gobernador, 
P. S., José Ramón de Haro. 
1 n. 85 3-21 
BANCO D E L COMERCIO 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 
Almacenes de Regla. 
F B B H O C A H B I L B S . 
ADMINISTEACIÓN. 
Con motivo de las próximas fiestas que tendrán la-
gar en Güines, esta Compañía en los días 28 y 29 del 
corriente expenderá billetes especiales do I D A y 
V U E L T A de la Habana á Güines, á los siguientes 
precios reducidos; cuja fracción de ida servirá para 
trasladarse en la fecha del billete y la de vuelta para 
regresar en cualquier tren de esos dias, ó en los nú-
meros 6 y 8 del 30 que salen de Güines á las 7 horas y 
46 minutos y 10 horas y 40 minutos de la mafiana res-
pectivamente. 
E n 1̂  clase $ 3-00 ets. 
E n 2? clase „ 2 00 „ 
E n 3? clase „ 1-40 „ 
Lo que se anuncia al público para general conoci-
miento.—Habana y enero 16 de 1891.—El Adminis-
trador, Manuel L . Izquierdo. 
C 87 12-18 
Sociedad Cooperativa de Consumo en 
liquidación. 
Se vende un carro de cuatro ruedas, un escritorio 
de dos carpetas y dos vidrieras niqueladas y otros úti-
les para establecimiento de víveres. Pueden verse en 
el taller de Lanza, Monsorrate entre Riela y Tenien-
te-Rey, á todas horas y tratarán de su ajuste en Obaa^ 
pía 14, bajos, do 2 á 4. Habana, enero 12 de 1*91. 
" 489 8-14 
B A N Q U E R O S 
B S Q T J I N A A M B B C A D E H B S 
HACEN PAGOS POE. E L C A B L E 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C K E D I T O 
y g i r a n l e t r a s á c e r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E NEW-YOB. l t , BOSTON CMICAGO, SAN 
FRANCISCO, N U E V A - O R L E A N S , V E B A C B T J a , 
MÉJICO; SAN JUAN 0 E PIJEBTO-B1CO, FON-
C E , M A Y A G U E X , L O N D R E S , PARTS» B U R -
D E O S L Y O N , B A Y O N E , HAMBURGO, B R E -
ME O, B E R L I N , YTENA, AMSTERDAN,. B R U -
S E L A S , ROMA, N A S A L E S . M I L A N , GENOVA, 
E T C . , E T C . , ASI COMO S O B R E TODAS L A S 
CAPÍTAÍVEM V PülíBR.OW D E 
E S P A Ñ A É IBÍJAS C A K A . R I A S 
ADEMAS. COMPRAN V VENDEN R E N T A S 
ESPAÑOLAS, E R A K C E S A S É I N G L E S A S , B O -
'NOS B E L O S ESTADOS-UNIDOS Y C U A L -
Q U I E R A OTRA C L A S E D E V A L O R E S P U B L I -
COS. 
I U78 156-lAg 
E M P R E S A 
del Ferrocarril Urbano y Omnibus 
de la Habana. 
L a Junta Directiva de esta Empresa en vista de las 
utilidades obtenidos en el año último, de 1890. acordó 
el dividendo número 27 de un nveve por ciento en bi-
lletes del Banco Español de la Habana y que se em-
piece á repartir el día 2í) del corriente. 
Los Sres accionietaa se servirán ocurrir á la Con-
taduría de la Empresa Empedrado 34, á percibir soa 
respectivas cuotas. 
Habana, enero 15 de 1891.—El Secretario. F r a n -
cisco S. Macías. C5—81 10-16 
I N G U N A 
Familia debe estar 
sin el 
Del Di? 
Durante mas de cuarenta anos esta medí» 
ciña ha probado ser un remedio eficaz par» 
Res fr iados , T o s , Garg-anta I n -
f lamada, R o n q u e r a , C a t a r r o , 
A s m a , B r o n q u i t i s , y D e s -
ordenes P u l m o n a r e s . 
Con'este Pectoral se fortalecen loa 
puluroiies, se hace mas fuerte y poderosa 
la voz y se eAita la Tisis. En casos do 
Tos Ferina, Crup y otras enfermedades de 
está clise, que atacan principalmente á, 
los niños, este remedio producirá un 
pronto alivio. Los padres deberán tener 
siempre este Pectoral á mano para 
resguardar á sus pequeñuelos de cualquier 
enfermedad que pueda atacarles por falta, 
de precaución. 
El Pectoral de C e r e z a 
Del DR. A Y E R 
Es de gran virtud curativa y unas poca» 
gotas bastarán para una dóals, Ea por k» 
tanto una Medicina Económica. 
Cada botella lleva direcciones completas» 
PREPARADO POP. EL 
DU. C. AYER&CO.,Low8!l,te8.JE,Ü.A. 
De venta en todas las Droguerías y Boticas. 
JOSÉ SARRA, Agente General, Habana. 
Sociedad de Socorros Mutuos de 
Consumo del Ejército y Armada. 
E l Consejo de Gobierno y Administración acordó 
citar por este medio á los señores socios para la junta 
general ordinaria que en cumplimiento del artículo 72 
del Rnglsmcnto, tendrá lugar el 25 del actual, á la 
una do la tarde, en los Almacenes de la Sociedad, 
Qaliano 109, para dar lectura á la memoria liquida-
ción do fin de afio, acordar las economías que se han 
de distribuir y elección de los cargos vacantes del .Mi -
rado y Oonsejo.—Lo quo se publica para conocimien 
to de los interesados rogíndoles la puntual asistencia 
6 remisión de su representación á favor de otro socio 
cualquiera. 
Habana, 15 de enero de 1891.—El Secretario, Juan 
Zubia C 89 4-20 
Compañía del Ferrocarrü de Sa^ua 
la Grande.—Secretaría. 
L a representación de D? Elvira González y Medi-
na ba manifestado el extravío de los títulos do de ció 
nes de esta Compañía, números 4,256 y 4 257, pidien-
do duplicados. Y de conformidad con lo dispuesto por 
la Junta Directiva, se anuncia la solicitud por trea 
días; en el concepto de que si ocho dias después del 
último anuncio no se hubiere hecho relamación en la 
Contaduría do la Empresa, Egido n. 2, se despacha-
rán los duplicados, quedando nulos los originales.— 
Habana, 16 do enero de 1891.—.Bcnifl'Mo Del Monte* 
707 3-20 
BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Sabana 
y Almacenes de Regla. 
F E R R O C A R R I L E S . 
ADMINISTRACIÓN, 
Desde el día 20 del corriente regirán para los des-
pachos de mercancías que se trasporten de la Habana 
á Batabanó, con dbstino á los vapores de Vuelta-Arri-
ba, de la Empresa délos Sres. Menéndez y Oomp., 
los precios de la tarifa máxima con el rebajo de 15 por 
100, quedando anulads la tarifa especial que ha venido 
rigiendo. 
Desde esa misma fecha los holetines de pasaje serán 
los mismos que ce usan en general para los demás pa-
sajeros de Batabanó, y valen: 
E n primera $ 2-20 
E n segunda ,, 1-65 
En tercera ,, 1-10 
Lo que se avisa por este medio para conooimiento 
del público. 
Habana, 9 de enero do 1891.—El Administrador, ff. 
L . Izquierdo. C 63 15-10 
COMPAÑIA UNIDA 
D E L O S 
PEBROCARWIES Df C A M R M . 
S f CEETAEÍA, 
De orden del Sr. Presidente «e convoca á los seño-
res aocioeistas para la Junta General extraordinaria 
que tendrá efecto á las doce del día siete de febreio 
próximo en las oficinas de esta Empresa, Jesús Maií* 
33, con objeto do presbiitar el proyecto de Estatutos 
de la Compañía y acordar aoeroa de éi lo que corres-
ponda. 
En dicha junta se resolverá á pluralIJcd absoluta 
de votos, debiendo hallarse presentes ó repreHentadaa 
las dos teroc-rus parfes ds la totalidad de las accicnea 
que forman el capioal de ta Suciedad. 
Desde la primera publicacióa de este anuncio hasta 
el día de la Junta ebt:»rá de manifiesto en las citadas 
oficinas el aludido proyecto de Estatutos, para ser e-
xaminado y eatudiadu por los señores socios que los 
soliciten. 
Habana, 5 de enero de 1891.—M". A. Romero. 
C—50 Iñ-Rpj 
Compañía del Ferrocarril de 8agna 
la Grande. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición del Excmo. Sr. Presideivee se con-
voca á los sefiorís accionistas para la junta general 
ordinaria que debe tener lugar á )a$ doce del día 26 
del corriente en la falle del Baratil o número 5, para 
dar cuenta del estado de la Empresa hasta ol dia 30 
do septiembre último y elegir la Cominión glosadora 
de las cuentas del último año social y dos vocalea 
propietarios y tres suplentes de la Junta Directiva. Y 
se advierte que, ncgún lo dispue.-to en los aníoulos 2? 
v 38 del E^glamenlode la Compañía, la Junta tendrá 
lugar con lo» socios que concurran, sea cual fuere su 
número y el capital que representen, y que DO podrán 
asistir los socios que no lo fueren con tres meses da 
anticipación por lo menos al día señalado. 
Habana, 2 de eiiero de 1891.- Benigno del Monta, 
C 43 19-4E 
UJUU, 
A l i COM.EKCÍO. 
H I P O T E C A S T P A G A R É S . 
Una persona de actividad y arraigo en el país con 
bienes de fortuna para responder y con entendido L e -
trado se haee cargo de cobrar judicialmente estas cla-
ses de créditos, supliendo todos los gastos sin que el 
acreedor se moleste, ni pierda un céttimo de su cré-
dito. Inf rmarán Galiano 108, almacén de pianos, se-
dería y máquinas de coser. 838 4-22 
Importante á los Sres. snscritores 
B E L A 
BIBLIOTECá. 'DHIVERSAL. 
Como único y exclusivo agente de la B blioteca 
Universal, pongo en conocimiento de los Sres SUÉ-
criptores, que hace más de un mes que se han repar-
tido como segundo regalo el tomo de''Viajo por el 
Nilo", igualmente, queda servido el último número re-
cibido de Ilustración Artística 409. Considero necesa-
ria esta aclaración para que cesen de ser víctimas del 
engaño algunos suscriptores que fiando en promesas 
de algunos repartidores que dicen serlo de mi casa, 
(sin que lo sean) aun no han repartido el tomo referi -
do. Esta agencia, como siempre, está dispuesta á 
atender directamente toda reclamación sin la inter-
vención de repartidores, para la mayor garantía de 
los mismos suscriptores.—Agente L . Artiaga, í íeplu-
nonúm 8. C-98 4-22 
" 71XPBESO D E G U T I E R R E Z D E L E O N , Amar-
lígura esquina á Oficios. Remisiones do bultos y en-
cargos para toda la Isla, la Península y el extranjero, 
por las vías más rápidas y segura*: hace entradas y 
despachos de mercancías, etc., en Aduanas y muelles. 
635 7-17 
legimiento Caballería de Plzarro 
número 30. 
Autorizado este regimiento por el Excmo. Sr. Ge-
neral Subinsp' ctor del arma, para la venta en pública 
subasta de 36 caballos de desecho, se cita por este a-
nuncio á los señores que deseen tomar parte en la l i -
citación, concurran al Cuartel deDregones el día 25 
del actual, á las nueve de la mañana, donde tendrá 
lugar dicho acto. 
Habana, 16 de enero do 1891.—El Jefe del Detall, 
Julián Lillo. 8-17 
Compañía del ferrocarril de Matanzas 
S s c r e t a r í a . 
Por diapoación del Excmo, Sr. Presidente de la 
Compaíiía, de conformidad con lo acordado por la 
Juuta Directiva, se cita á los señores accionistas para 
la junta general ordinaria que previene el Reglamen 
to . Esta sesdón tendrá lugar el 31 de los corrientes, á 
las doce del dia, en uno de los salones del paradero 
de García. 
E n ella se leerá el informé en quo la Junta Direc 
tiva da cu'nta de las operaciones del último año so 
cial; se presentará el Balance referente á él; se proco 
derá á la elección de cuatro vacales para cubrir las 
vacantes que resultan por vencer el termino regla 
mentarlo de dos; por renuncia de otro y por fallecí 
miento del Sr. D. Joaquín Alfonso y Mádan, y se tra-
tarán los demás particulares que se crea conveniente 
someter á su con<-ideración. 
Desde el próximo lunes 19 pueden acudir los seño 
res accionistas á las oficinas de la Compañía á recoger 
el número de ejemplares que deseen del informe men-
cionado.—Matanzas, enero H de 1891.—Alvaro Lotn 
yasiida, Secretario. 589 14-16 
^ E N E G O C I A N S U E L D O S Y PAGAS D E L 
Estado, alquileres de fincas, efe. Informarán de l 
3 de la tarde en Reina 63. 679 4-18 
8 
Cuerpo Mlitar de Orden Ptlbllco. 
Debiendo dar principio el día 25 del actual de 8 á 9 
de la mañana, ante la Junta nomb-iada al efecto, ia 
compra de 4 caballos con destino á la Sección Menta-
da de este Cuerpo, se hace presente por medio de es-
te anuncio para que los que deseen proponerlos, pue-
dan presentarlos, reuniendo las condiciones de 4 á 6 
años de edad y 7 cuartas de alzada el mínimo, siendo 
el precio de cada uno de 170 pesos oro, teniendo pre-
sente que el pago de este anuncio y medio por ciento 
á la Hacienda será sathfecho por el vendedor. 
Habana 14 de Enero de 1891—El Capitán Ayu-
dante, Mar.'mino Meana. 8 15 
8e suscribe en Nepíuno 8. 
Nueva serie de la 
Biotfica Myrt 
reformada notablemente y repartida por tomos 
encuadernados con lujo y solidez. 
u m m m m m u 
Periódico semanal de literatura, artes y ciencias. 
ñ m m m u M O D A , 
periódico quincenal indispensable para laa familias, 
contemendo figurines uuminados de las Moda* 
•le Parí» 
Todo por CU ATEO reales semanales 
Se su*, nboen NEPTITOO «. 
Ol». 30 m 
H A B A N A . 










La zafra actual. 
Desde hace dos meses venimos registran-
do diariamente en las columnas del DIAKIO 
las noticias que nos proporcionan nuestros 
colegas de esta capital y de provincias, res-
pecto de los trabajos que se realizan en las 
numerosas fincas azucareras de esta Isla, 
correspondientes á la presente campaña 
Puede asegurarse, pues, que nos encontra-
mos en plena zafra, y que ni uno solo de 
los ingenios que han de hacer funcionar sus 
máquinas en el la, permanece inactivo, 
aprovechando todos el momento actual, 
que es el más propicio para semejante 
faena. Hasta la fecha, las noticias de to-
dos los distritos azucareros que han llega 
do, se hallan contextes en asegurar que el 
rendimiento de azúcar este año será satisfac-
torio y excepcionalmente abundante, supe 
rando á las esperanzas que se habían abrí 
gado en un principio. Esto, no hay que ne 
garlo, es en extremo lisonjero. E l ta-
baco representa uno de los principales ra-
mos de la riqueza de este país; pero el azú-
car lo supera en muchos millones, y por 
consiguiente, cuanto á ella se refiera, debe 
interesarnos. 
E l comercio de azúcar es uno de los más 
difíciles; los cálculos que se hacen en él no 
resultan siempre exactos, y así como pue-
den los que lo realizan, obtener considera-
bles ganancias, se hallan asimismo expues-
tos á pérdidas no menos considerables. Por 
lo mismo, no hemos de aventurarnos en 
prodicciones sobre el resultado final de la 
presente zafra, alentando á comerciantes y 
hacendados con lo lisonjero de la perspec-
tiva que se advierte. Sin embargo, tampo-
co debemos pasar en silencio la mejora en 
los precios de los mercados extranjeros [In-
glaterra y los Estados Unidos], que se vie-
ne observando de algunos días á esta par-
te. E n uno y otro país aumenta en valor 
el azúcar, y por consecuencia de ello, las 
transacciones que se efectúan en nuestro 
mercado, aunque menos considerables de 
lo que pudiera esperarse por las pretensio-
nes de los hacendados y la prudencia de 
los compradores, son bastante buenas y 
acusan un alza relativa en los tipos, según 
se consigna en las noticias que inserta dia-
riamente este periódico, y sobre todo, en 
las que aparecen en la primera plana del 
presente número. E n Matanzas, Cárdenas, 
Sagua y Caibarión rige la misma firmeza 
en los precios del azúcar que en la Haba-
na, habiéndose hecho transacciones á 6 i 
reales arroba por centrífugas de alta pola-
rización. 
E n contra de este resultado halagüeño 
de nuestra producción en la presente zafra, 
tenemos lo que ocurre en Europa por con-
secuencia de la terrible temperatura que 
reina y de que nos informan á diario los 
telegramas de nuestro servicio particu 
lar. Á la vista tenemos el Journal de F a 
hricants de Sucre, correspondiente al 7 del 
mes actual, y en él vemos plenamente con 
firmado lo que sabíamos respecto del daño 
que el frío, las lluvias y las heladas han cau 
sado á la planta azucarera, rival de nuestra 
riquísima caña. Habíase creído en Francia 
como en Alemania, que en el año que acaba 
de transcurrir la remolacha mejoraría en 
condiciones y rendimiento, y partiendo de 
esta creencia, hiciéronse cálculos erróneos. 
Acaso á esos cálculos se deba la ley sobre 
azúcares que el Consejo Federal de Alema-
nia ha adoptado y que en estos momentos 
ae halla sometida al examen de una comi-
sión del Reichstag; proyecto de ley que tien 
de á restringir las considerables ventajas de 
que ha disfrutado hasta aquí ese ramo de 
la agricultura y contra el cual protestan 
enérgicamente aquellos fabricantes de azú-
car, privados, como dice el periódico arriba 
citado, del poderoso apoyo que les prestaba 
el príncipe de Bismarck y obligados á 
meterse y aceptar dicha ley, que el nuevo 
canciller, sordo á sus quejas, les impone 
Sea de ello lo que fuere, y dejan d6 de 
mezclarnos en lo que no nos afecta princi-
palmente, como no sea por la ventaja que 
pueda resultarnos de esa lucha y de la fal 
ta de compensación y apoyo que tenían 
aquellos agricultores, lo indudable es que 
en Europa por las causas expuestas, ha su 
frido merma la producción azucarera; que 
el aumento que se esperaba en Francia 
convierte en disminución, comparado 
el año 89, de 1 por 100, y que en Alemania 
no pasará la producción de 1890-91 de 
1.310,000 toneladas, contra 1.264,607 en 
1889-90, siendo inferior este año en los de-
más países de Europa, excepto Rusia. No 
dejan de ser curiosos los cálculos del enten-
dido Sr. Licht, de Magdeburgo, sobre una 
y otra campaña azucarera, consignados 
recientemente en el Journal des Fabricants 
de Sucre, y por esta causa v amos á repro-
ducirlos. Son como sigue: 
1890-91 1889-90 
Totales 3.695,000 3.627,967 
De estos datos resulta que el presente año 
sólo hay un aumento de 67,000 toneladas, 
comparada la producción con la del ante-
rior, y como es indudable que crezca el 
consumo en los Estados-Unidos, el ma-
yor mercado de este fruto, es lógico su-
poner que no sea nuestro país el menos 
favorecido en este ramo de la riqueza el 
presente año. Para que esas ventajas se 
logren y consoliden, para que la riqueza 
aumente en desarrollo y con ella se consiga 
la mayor prosperidad del país, menester es 
que la paz moral no se quebrante; que las 
autoridades trabajen de consuno con las 
fuerzas vivas de estas provincias en la con-
secución de todo aquello que pueda contri-
buir á mejorarlas. 
sima y luminosa, que es indudable que la 
propiedad de dicha Casa pertenece al Mu-
nicipio y por tanto, éste mantiene su dere-
cho á la misma, mostrándose parte en el 
pleito y declara asimimo que no puede a-
bonar alquileres ni otro adeudo alguno por 
cosa que entiende ser suya, como prueban 
datos y documentos valiosísimos con que 
cuenta para ello, y que en otras épocas le 
han servido á ese mismo fin. 
Así mismo se acordó que una comisión 
del Ayuntamiento y otra designada por el 
Ilustrísimo Sr. Patrono intervengan en la 
liquidación de los créditos de anualidades de 
fondo de vestuario, mensualidades por al-
quileres de las accesorias, y adeudo por ma-
nutención de presas y sostenimiento de la 
Cárcel de mvjeres, á fin de que formulen el 
proyecto de acuerdo de la cuantía de las 
acreencias, su forma de pago y condiciones 
en que este ha de realizarse, habida entre 
otras consideraciones la del sostenimiento 
de la Cárcel de mujeres, si el consistorio a-
cordase la enajenación del edificio á las Re-
cogidas. 
Días de S. M. el Rey. 
E n la Gaceta tío ayer se han publicado 
las siguientes resoluciones: 
Con motivo de ser el 23 del corriente, los 
días de S. M. el Rey D . Alfonso X I I I 
(q. D. g.); el Excmo. Sr. Gobernador gene-
ral, se ha servido resolver ee recuerde por 
medio de la Gaceta, que dicho día es de 
fiesta nacional, vacando por consiguiente el 
despacho en los Tribunales y Oficinas del 
Estado. 
Habana, 20 de Enero de 1891.—El Secre-
tario del Gobierno general, Pedro F e r n á n -
des Miró . 
Con el olausible motivo de ser el viernes 
23 del actual los días de S. M. el Rey don 
Alfonso X I I I (q. D . g.); el Excmo. Sr. Go-
bernador general recibirá Corte á las doce 
do dicho día en el Palacio de Gobierno. 
Y de su orden se invita por este medio á 
las Autoridades, Corporaciones, Señores 
Grandes de España, Títulos de Castilla, 
Caballeros Grandes Cruces, Gentiles Hom-
bres, Ex-Senadores, Ex-Diputados, Cónsu-
les residentes en esta capital y demás per-
sonas caracterizadas que deban concurrir 
al expresado acto. 
Habana, 20 de Enero de 1891.—El Secre-
tario del Gobierne general, Pedro F e r n á n -
des Miró . 
Círculo de Abogados. 
E n la noche del lunes 19 se efectuó en los 
amplios salones de esta importante socie-
dad, la fiesta que se celecbra anualmente 
para conmemorar el aniversario de su crea-
ción. Dieron realce á la misma con su pre-
sencia las primeras Autoridades, numero-
sos abogados y muchas familias de lo más 
escogido de esta sociedad. 
Después de leer el Secretario del Círculo, 
Sr. Mesa y Domínguez (D. Antonio), la 
memoria anual comprensiva de los traba-
jos del Círculo, y de leer asimismo el Sr. 
Martínez y Quintana un estudio relativo á 
la libertad de testar, pronunció el Presi-
dente de dicha sociedad, Sr. González Lló-
rente, un discurso, como suyo brillante, 
lleno de imágenes hermosas y de buena 
doctrina, explanando el concepto de la pa 
tria; discurso que valió á su elocuente au-
tor calorosos aplausos y sinceras felicita-
ciones. 
A l llegar eran obsequiadas las señoras 
con preciosos ramos de flores, y á la con-
clusión lo fueron todos con exquisitos dul 
ees, helados, refrescos, vinos y licores, ser-
vidos con la profusión y amabilidad que 
es proverbial en la directiva del Círculo de 
Abogados. 
Gobernador de la Cabana 
A la una de la tarde del martes último, y 
en el despacho del Excmo. Sr. Capitán 
General de esta Isla, prestó juramento de 
defender y guardar la Fortaleza de la Ca-
baña, el General de Brigada, Excmo. se-
ñor D José Lachambre y Domínguez, 
nombrado por S. M. para el desempeño de 
tan importante cargo. 
Asistieron á dicha ceremonia, á más de 
nuestra primera autoridad, el Excmo se-
ñor General Jefe de Estado Mayor, los 
Coroneles de Estado Mayor, y .Ayu-
dante del Capitán General, Sres. D. José 
Garrich y D. Eduardo Muyor y el Coman-
dante de Estado Mayor Sr. Arjona, quie-
nes firmaron el acta que con tal motivo, 
hubo de levantarse. 
Mausoleo. 
E n la mañana del domingo y en el Ce-
menterio de Colón, efectuóse con toda so-
lemnidad la inauguración del mausoleo con-
sagrado, por medio de una suscripción pú-
blica, á la memoria del que fué distinguido 
orador y abogado, fundador de la Bevista 
de Cuba, Dr. D. José Antonio Cortina, pa-
ra cuyo acto fuimos atentamente invitados 
por la comisión que entendió en todo lo 
concerniente á ese acto. Sobre un hermoso 
pedestal y á grande altura, se halla coloca-
da la estátua, fundida en bronce y de ta-
maño natural, del Sr. Cortina. 
Asistieron al acto de la inauguración del 
mausoleo, numerosas y distinguidas perso-
nas. E l capellán del Cementerio, Pbro. 
señor Vandama, dijo un responso por él 
alma del Sr. Cortina, después que fué des-












E n la mañana de ayer, miércoles, el Ins-
pector de Policía Sr. Miró, auxiliado de los 
celadores Cuevas y Sabates, detuvo á dos 
individuos blancos, reclamados por el se-
ñor Juez de Instrucción de Marianao, por 
aparecer complicados en el asesinato de 
D. Emiliano Valdés, en Puentes Grandes. 
Los detenidos fueron remitidos en clase 
de incomunicados, á la Jefatura de Policía, 
para que fuesen conducidos después ante la 
autoridad reclamante. 
Ayuntamiento de la Habana* 
Sesión del d ía 20.—Se acordó quedar 
enterado con satisfacción de la Real Orden 
del Ministerio de Ultramar significando al 
de Estado la conveniencia de que se le con-
ceda la Cruz de Caballero de Carlos I I I , li 
bre de gastos, al Sr. Juan Gomiz, Jefe de 
Sección de la Secretaría municipal de esta 
ciudad. 
Acojerse el Ayuntamiento al beneficio 
concedido por el artículo 103 de la ley del 
Timbre para satisfacer á la Hacienda el 
importe de los sellos que deben llevar las 
láminas de los dos empréstitos municipales, 
pues de lo contrario en vez de ascender ese 
importe á l a suma de $4.750, montaría á u 
na cantidad mucho mayor. 
Que se redacte una exposición al Sr. Mi 
nistro de Ultramar, de acuerdo con lo pro 
puesto por la Secretaría municipal y un le 
trado consultor, solicitando que so reconozca 
el carácter municipal de la propiedad del 
edificio de la Real Cárcel de esta ciudad, 
Que por el mismo letrado que redactó la 
exposición dirigida al Ministerio de Ultra 
mar alegando el dominio jurídico que tiene 
el Ayuntamiento sobre la propiedad del e-
dificio que ocupa la Real Casa de Benefi 
cencía y Maternidad, se redacte el pliego 
de refutación que debe dirigirao t'irabión al 
Ministerio para desvanecer ios cargoa, ine-
xactitudes y errores consignados en una 
contra- exposición á la primera que por la 
Presidencia de dicho establecimiento bené-
fico se dirije al Ministerio pretendiendo 
justificar que no tiene razón el Ayunta-
miento. 
Con motivo de reclamar el Sr. Obispo 
Diocesano á favor de los bienes del clero la 
propiedad del edificio conocido con el 
nombre de Casa de Recogidas, y algunos 
créditos por diferentes conceptos, se acor-
dó en vista de todos los antecedentes del 
asunto, recopilados y expuestos por un le-
trado consistorial en una consulta extensí-
Kéditos de Cen?os. 
Por la Administración Principal de Ha 
cienda Pública de la Provincia de la Ha-
bana se nos remite lo siguiente: 
Extendidos los recibos de réditos de cen 
sos de Regulares, así como la Zanja Real ó 
de S- M. correspondientes al mes de di 
ciembre último se avisa á los censatarios 
por este medid, para que concurran á sa 
tisfacer las cuotas que por este concepto 
les corresponden, á la Tesorería de esta 
Administración, de doce á tres de la tarde 
en los días hábiles; en el concepto, de que 
hasta el dia 22 de lebrero próximo, podrán 
satisfacerlos sin recargo. 
A los que en este dia no hayan verificado 
el pago, se les concederá un nuevo plazo 
de tres días, dentro del cual podrán satis-
facer los citados recibos sin recargo; y una 
vez transcurridos, ó sea desde el dia 26 de 
febrero inclusive, quedarán incursoa en el 
primer grado de apremio y se procederá al 
cobro por la via ejecutiva. 
Habana, 21 de enero de 189L—El Admi 
nistrado,—P. S.—Ricardo de la Chica. 
lín|del vicario apostólico en 'China, monse-
ñor Auzer, y el 24 de noviembre último el 
Gobierno alemán telegrafió á su embajador 
en Pekín, que la misión y los misioneros de 
Sud-Chaulong estaban colocados bajo el 
protectorado alemán. 
Este pratectorado se ejercerá sobre las 
persoras y las propiedades de los misione-
ros, sobro la libertad do predicar, enseñar, 
construir y abrir igloaias, escuelas, conven-
tos y otras instituciones. 
También se hará extensivo á loa súbriitos 
chinos que abracen la religión católica, que 
podrán ejercitar libremente, y que estarán 
exentos por este sólo hecho de todo im-
puesto con destino á levantar las cargas del 
culto pagano. 
Le Moni léur de Rime, que nos suminis-
tra las anteriores noticias, añade "que esta 
nueva fase en que ha entrado la cuestión 
del protectorado católico en China justifica 
la actitud de la Santa Sede después de las 
negociaciones de 1886 con Francia para el 
establecimiento do una Nunciatura en Pe 
kín." 
Remedios contra la mendicidad. 
L a disminución de la mendicidad y de la 
vagabundez representa una importantísima 
conquista humanitaria y civil. 
Los medios que hoy se emplean para ex 
tirparla no son suficientes para el logro del 
fin que se persigue; pero aunque todavía 
haya paises como Francia, Italia y España, 
donde el mal sigue arraigado, burlando las 
prescripciones gubernativas que existen pa 
ra su extirpación, otros han ensayado pro 
cedimientos más eficaces y cuyos resultados 
abonan el acierto de su ejecución. 
E n Suiza, Bélgica y Holanda se han crea-
do colonias agrícolas, inmediatas á sus res 
pectivas capitales, en donde son recogidos 
los mendigos, cuya existencia precaria les 
inclina fatalmente á la delincuencia. 
L a Municipalidad de París ha nombrado 
recientemente una Comisión para que estu 
dio el sistema planteado en los países refe-
ridos; sobre todo en Holanda, donde este 
género de instituciones responde de la ma 
ñera más satisfactoria al objeto de su apli 
eación. 
Los dos principales establecimientos que 
funcionan en la actualidad, y bastan para 
las necesidades de todo el territorio neer-
landés, son los de Venhuisen y Frederiks 
vord. E l primero es una colonia de men 
dicidad que á la vez tiene carácter peniten 
ciario; el otro no es más que una colonia 
agrícola para mendigos, y los dos están 
sostenidos por el Estado. 
Lo que distingue una de otra institución, 
es la forma de su colonización peculiar. A l 
primero van como detenidos los que infrin-
gen las disposiciones de la policía que pro -
hiben la mendicidad ó vagabundez; el se-
gundo es un verdadero asilo para aquellos 
desgraciados privados de hogar, de familia 
y de recursos para ganarse la subsisten-
cia. 
E n unos y otros el trabajo es obligatorio 
y sólo dedicado á cultivos agrícolas, para 
no hacer ningún género de competencias 
ruinosas á las pequeñas industrias y al tra-
bajo manual libre. E l alimento de estos 
acogidos es sano y abundante. 
E n Venhuisen hay colocación para 4,000 
detenidos, pero ordinariamente el número 
no pasa á mí\s de la mitad. Solamente se 
aplican castigos, que ñuctúan entre uno á 
diez meses de reclusión rigorosa, á los que, 
emancipándose, reinciden. 
E n Frederiksvord la colonia agrícola se 
extiende por espacio de 2,000 hectáreas. 
Las familias que allí se acogen reciben pa-
ra su cultivo una parcela proporcionada á 
las facultades de su trabajo, y se las dota 
do instrumentos y de animales de labranza, 
granos, etc. 
Los productos quedan á beneficio del co-
mún y bastan para su mantenimiento: los 
sobrantes se expenden por la administra-
ción de dichos establecimientos y se aplican 
sus productos á las demás necesidades de 
la institución. 
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Auxiliares de telégrafos. 
IA^ O aceta de Madrid ha publicado un 
Real decreto, cuya parte diapositiva dice así: 
"Artículo 1? Se crea en el cuerpo de 
Telégrafos ta clase de "auKiiiares de trans-
misión," que se divide en "auxiliares tem-
poreros" y "auxiliares permanentes." 
Art. 2? Los "auxiliares temporeros" se-
rán varones ó hembras, y desempeñarán 
sus cargos, cuando para ello sean llamados 
por la Dirección general del ramo, en las 
estaciones de las localidades donde residan, 
sin que en ningún caso se lea pueda obligar 
á cambiar el punto de su residencia. 
Art. 3? Los "auxiliares permanentes" 
servirán precisamente las estaciones limi-
tadas que la Dirección general designe, sin 
que puedan ser trasladados á otro punto, 
no siendo por acceder á sus deseos. 
Art. 4? Los deberes y atribuciones de 
los "auxiliares de transmisión" se determi-
nan en el adjunto reglamento especial. 
Art. 5? Por el Ministerio de la Gober-
nación se adoptarán las medidas necesarias, 
á fin de que el nuevo servicio empiece á re 
gir en 1? de enero próximo y quede defini-
tivamente planteado al finalizar el actual 
ejercicio económico. 
EL EQUIPAJE DEL DIABLO. 
NOVELA E S C R I T A E N FRANCÉS 
POB 
P O H T X J N É D E B O I S G O B E T . 
Esta novela se halla de venta en la librería 
nacional y extranjera de la 8ra. Viuda de Villa, 
Obispo n? 60. 
( Continúa.) 
•—Este gran caballero podría muy bien 
dar lecciones á un malhechor de profesión 
No le hacía mucha gracia eso de meterse 
una bala en la cabeza y así es que empezó 
por asegurarse del revólver, que no dejaba 
de inquietarle en manos del Conde. Sabía 
perfectamente que el jardín que se halla á 
espaldas de la casa tiene salida á la calle de 
la Chaussóelle-d'Antín. Es muy ágil, hasta 
el punto de no causarle miedo un salto pen-
pendicular de treinta piés de altura. Ha 
jugado el todo por el todo y ha conseguido 
salir del paso con unas cuantas contusiones. 
Pero se engaña sí se figura escapar de nues-
tras maños; toda la brigada de seguridad le 
va á los alcances. Lo atraparemos de nue-
vo: ¡vaya si lo atraparemos! como que me 
he empeñado yo en ello, á ver si consigo 
calmar al prefecto, que hablaba nada me-
nos que de destituirme. 
Y á las preguntas del Sr. de Maugars a-
cerca de lo que se sabía sobre los propósitos 
del fugitivo, había respondido como un ge-
neral que no quiere manifestar su plan de 
campaña á un aliado del enemigo. 
Suponíase que el fugitivo bahía tratado 
de pasar la frontera, pero como el telégrafo 
habla puesto sobre aviso á todas las auto-
ridades, sería indefectiblemente detenido 
cualquiera que fuese el camino que empren-
diera. S« sabía que, al ealir á la calle de 
la Ghauafleóe d'Antín, so habí-i hecho con-
ducir en Uü coche de punto, sin perder mo-1 que la aguardaban. 
mentó, á su casa de la calle de Koma, que 
allí había cambiado de traje y que había 
partido precipitadamente, sin olvidar, por 
supuesto, de llevarse consigo todos los va-
lores que poseía y que guardaba en su car-
peta. 
Esto fué todo lo que el Conde pudo sacar 
del enfurecido comisario. Del camino que 
seguiría el asunto, ni una palabra. L a Pre-
fectura se reservaba el derecho de obrar 
como bien le pareciera, desde el momento 
en que estuviera en su poder Luis Vallouris, 
y rehusaba el aceptar ningún compromiso, 
ni aún siquiera el de impedir las indiscre-
ciones de los subalternos. 
Esta conversación había exasperad© al 
Sr. de Maugars. Después del siniestro a 
conteeimiento de que había sido teatro su 
casa por la mañana, quedábale aún una su-
prema esperanza: no ver el nombre de su 
hija unido al de un hombre condenado por 
los tribunales, ó por lo menos herido en su 
reputación; pero ya no le restaban más que 
la pena de haber herido sin remedio el co-
razón de su pobre inocente hija, sus angus 
tiosas incertidumbres de lo presente y una 
indeleble mancha en lo porvenir. 
Una vez más pensó en saltarse la tapa de 
los sesos para salir do aquella espantosa si-
tuación; pero- . , - - , ¿y Magdalena? Ella 
no tenía más que á su padre en el mundo, 
ni había tenido nunca á nadie más, pues que 
apenas si conoció á su madre; y ¿á quien 
había de confiar el cuidado de velar sobre 
una niña que al perder á su padre pudiera 
decirse que lo había perdido todo? 
Él era el que había decidido á su hija á 
casarse con aquel d'Estolán, á quien apenas 
conocía y al que no estaba segura, ni mu-
cho menos, de amar; á él lo tocaba reparar 
eu imprudencia y para ello tenía necesidad 
de sacrificar su orgullo y resignarse á vivir 
y á sur el apoyo de su hija on las pruebas 
E l protectorado católico en China. 
L a prensa católica alemana ha publicado 
estos días importantes detalles acerca do 
las negociaciones seguidas por el Gobierno 
imperial de Alemania con China acerca del 
protectorado sobre las misiones. 
£1 primer tratado concluido acerca de es 
ta cuestión fué en 1888, y en virtud de él 
los misioneros que viajaban por China con 
pasaporte alemán gozaban los mismos de-
rechos que los que los llevaban franceses, 
que en aquella fecha eran obligatorios para 
todos loa católicos. 
E l Gobierno chino pretendía que sólo los 
misioneros alemanes que llevasen pasaporte 
alemán tendrían la facultad de viajar por 
China, y que este derecho sería negado á 
los provistos de pasaporte francés; pero, á 
consecuencia de raolamacioncg entabladas 
por Francia, se suprimió esta cláusula. 
E n esto, el Gobierno italiano pretendió 
obtener las mismas ventajas que Alemania, 
porque los misioneros italianos continuaban 
sirviéndose de pasaportes franceses. 
Alemania no se atuvo al tratado de 1888 
y continuó las negociaciones para ensan-
char loa derechos de los misioneros alema-
nes. 
Dichas negociaciones han venido á felia 
término, á consecuencia de la llegada á Ber-
E l desarrollo del teléfono. 
De un largo ó interosante artículo que á 
esta materia dedica un periódico, tomamos 
las noticias y datos siguientes, que son lo 
más curioso del referido trabajo: 
"Inglaterra y Alemania son las naciones 
de Europa que más desarrollo han impreso 
á esto medio de transporte de ideas. 
Los Estados-Unidos poseen cien abona-
dos por cada uno que teoga la nación más 
rica de Europa. 
L a telefonía está por explotar: -calcfr'la3e 
quo dentro de algunos años se llegarán á 
colocar 10 millones de teléfonos en otras 
tantas casas de personas cultas y acomoda 
das que se supone lo nocaaitan en toda la 
exiensión del planeta. 
E n Berlín cuenta un teléfono 187 francos 
por año; en París, 600; en Londres, 500; 
por eso, sin duda, en Berlín hay un teléfo 
no abonado por cada 306 habitantes, míen 
tras en Londres sólo existe un abono por 
cada 1,1'34 y en París uno por cada 691. 
E n Madrid, el teléfono ha adquirido un 
rapidísimo incremento, gracias á su relati 
va economía, pues es todavía más módico 
que en París y Londres, aunque mucho más 
caro que en Berlín, donde se halla interve 
nido por el socialismo imperial. Una esta 
ción particular cuesta aquí al año 300 pe 
aetae; 600 si es para varios individuos de 
una sola finca, y 1,000 para un Casino, 
Círculo ó Ateneo. Existen más de 2,000 a 
bonoa, y acaso se acerquen á 3,000. 
A ser posible—dice el colega,—la telefo 
nía debe ser directamente intervenida, me-
jorada, dirigida y administrada por el Es 
tado, come en Berlín; á más do la con ve 
niencia particular, hay una razón general 
para ello, y es que, á medida que aumenta 
el teléfono, disminuye rapidísimamente el 
franqueo, y llegará á suprimirse casi com-
pletamente en el interior, lo cual perjudica 
al Estado,quitándole los rendimientos queel 
sello de cartas le proporciona. L a telefonía 
por empresas debo desaparecer y ser susti 
tuida por la municipal. 
Una ciudad podía, administrando el telé 
fono el Municipio, obtener por sólo este ser 
vicio, más de 100,000 pesetas de ingreso a 
nual limpio, dando el abono con más bara 
tura que Berlín, 
E n breve se abrirán redes telefónicas de 
localidad á localidad, de pueblo á pueblo, 
y el Estado hará de ellas un monopolio que 
sustituya al agonizante telégrafo. E n Suiza 
y Alemania ya so han incorporado estos 
medios á la Dirección de Comunicaciones 
Casi toda Suiza está ligada por teléfono; 
en Alomania so trasmiten partes telefónicos 
á|distancia de 600 kiiómetros. Entre Eran 
cía y Bélgica se ha inaugurado una línea 
internacional. 
Las mismas líneas del telégrafo pueden 
servir á grandes distancias para la comuni 
oación ic etónica, sustituyendo el alambre 
de hibrro por hilo de bronce fosforado ó si 
liceo ó loa do cobre recubiertoa do acero 
mejores conductores quo el hierro. E s po 
sible telegrafiar y telefoniar simultánea 
mente por un mismo hilo. Con el alambre 
de hierro, á los 400 kilómetros la voz es in 
cierta, confusa. 
Entre Nueva-York y Chicago, á 1,625 ki 
lómetros, con hilos de cobre recubiertos de 
acero, la palabra ae propaga distintamente 
y pueden marchar juntas sin estorbarse las 
vibraciones orales del teléfono y las escri 
tas del talégrafo." 
E l Conde se dijo todo esto y consiguió a-
huyentar aquellas ideas de suicidio que lo 
atormentaban. Comprendió que en el mo-
mento en que Magdalena sufría indecibles 
torturas, no tenía el derecho de abandonar-
la y volviendo al lado de ella, se enjugó las 
lágrimas y tuvo valor para consolarla y ha-
blarla de esperanza, él, que ya no esperaba 
absolutamente nada. 
Junto al lecho donde Magdalena lloraba, 
pasó la noche—aquella noche empleada por 
Guy de un modo tan detestable—y por la 
mañana, viéndola algo más tranquila, trató 
de abordar una cuestión difícil: la cuestión 
de la existencia que iban los dos á llevar en 
lo sucesivo. 
Después de no pocas vacilaciones deter-
minó dejar á su hija en la falsa creencia de 
!a muerte de Luis d'Estelán; quizás no aven-
turaba mucho en ello, porque era lo más po-
sible que d'Estelán muriera de resultas da 
las heridas recibidas al caer; y en último re-
sultado, si sobrevivía á su caída, quería que 
su hija desconociera siempre la horrible 
suerte reservada á su esposo; y para que 
nunca llegara á saberlo, el Sr. de Manga rs 
se apresuró á tomar medidas radicales. 
Pensando que los criados acabarían for-
zosamente por enterarse de todo, los reu-
nió para declararles que el que se atreviera 
á hacer la menor insinuación delante de su 
hija, sería puefto sin contemplación de pa-
titas en la calle, ^ como aquella casa era de 
las que estaban de nones, esperaba funda-
damente que todos guardarían prudente si-
lencio. 
E l cochero, los lacayos y la cocinera, no 
tenían para qué ponerse nunca en contacto 
con la Srta. de Maugars, y Julia, la donce-
lla, era espejo de distracción. 
Por otra parte, esta penosísima situación 
había d» tener pronto un término. 
E l Coívití estaba decidido á sacar á Mag-
dalena de París eu cuanto se hallara en 
disposición de viajar. Quería desaparecer 
por algunos años de la vista de sus amigos 
y de las personas que lo conocían, persua 
dido de quo Magdalena no opondría obs 
táculo alguno al cumplimiento de sus de 
seos. 
Había pasado la noche y las primeras lu 
ees del día encontraron á Mangara sentado 
junto á la cabeaa de su hija. Tenia cogidas 
las manos de la pobre niña entre las suyas 
y la decía procurando consolarla: 
—Sí; huiremos cuanto antes do esta casa 
en la que Dios ha querido someterte á prue 
bas tan dolorosas. Nos marcharemos lejos., 
muy lejos de este París que aborrezco des 
de que en él has sufrido tanto.. - . , . 
— Y no nos separaremos nunca—murmu-
ró Magdalena.-—Si pudiera usted compren-
der cuanto me hacía sufrir la idea de que 
no habríamos de vivir juntos Yo hu 
hiera debido ser completamente feliz; y sin 
embargo, on el fondo de mi alma palpitaba 
algo así como el prosentimiento de una des 
gracia horrible. 
—¿Y por qué no me has confiado tus te 
mores cuando aún era tiempo de impedir 
este fatal matrimonio?—replicó el Conde 
En seguida, dominando con firmeza la 
cólera quo lo ahogaba, dijo: 
—Pero no pensemos más en lo pasado 
hija mia Se me ocurre una idea: ¿té 
gustaría ver de nuevo el país donde na-
ciste? 
—¡La Luisiana! ¿piensa usted for 
mal monte en que volvamos á él? 
—¡Quién sabe! Pero ¿acaso has olvidado 
del todo aquel hermoso país donde corrió 
ron loa años de tu infancia? ¡Es verdad que 
como eras tan niña todavía cuando lo aban 
donamos! 
—Tenía siete años, os verdad; pero no he 
olvidado nada. A veces pienso en él y me 
parece ver aún loa verdea plátanos de an-
chas hojas, el cielo azul, el rio que pasaba 
-a -.i o <i -q <j. 
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De más en 1891 43,510 29 
Sé ha dispuesto por el Grobierno Civil 
que el celador de policía del Luyunó sea 
trasladado áo tra demarcación, por conve 
nir así al mejor servicio, 
—Según nos comunica D. Francisco F 
Santa Eulalia, ha tomado el mismo pose 
sión del cargo de Secretario del Centro 
Asturiano. 
—Al Jefe de Policía se le ha pasado una 
comunicación adoptándose medidas para 
que cesen los abusos cometidos por los mu 
chachos jugando á la pelota en la vía pú 
blica. 
—Se ha CODcedido una prórroga de 15 
días á la licencia que viene disfrutando por 
enfermo el celador del barrio de San Frau 
cisco, D. Antonio Luengo. 
—Por el Gobierno Civil de esta Provin 
cía, se contesta una comunicación al Ma 
gistrado de esta Audiencia, Sr. Maya, ha 
ciando presente que el Excmo. Sr. D. Car 
loa Rodríguez Batista se halla en la actúa 
lidad en Madrid, y quo el Sr. Eiías, Jefe de 
Policía que fué de la Habana, se encuentr 
en espectación de embarque para Holguín 
— E l vapor americano Y u m u r í , llegó 
Nueva York, á las diez de la mañana d 
ayer, miércoles. 
- A las diez menos cuarto de la noche de 
20, hallándose en m domicilio, calle de 
Lamparilla n, 21, doña Isabel Burguía, ha 
ciendo un cocimiento para una de sna so 
brinaa que se hallaba enfermo, tuvo la des 
gracia de que se le prendiese fuego la ropa 
que vestía, conlaa llamas de un reverbero 
que había en el suelo. A las vocea de auxi 
lio que,dió dicha señora, acudieror. sus so 
brinas doña Laura y doña Cerina Foiico 
loa hermanos don Alfredo y don Eduardo 
Carricaburu, quienes lograron quitarle 
pedazoa la ropa, sin evitar no obstante á la 
premura do sus auxiloa, que sufriera gran 
dea quemaduras en casi todo «1 cuerpo. 
Las señoritas Felicó y loa hermanos Ca 
rrioaburu sufrieron asimismo quemadura 
leves, en ambas manos. 
L a señora Buaquía fuá asistida en loa 
primeros momentoa por los doctores Hoyos 
y Náñez; pero los auxilios de la ciencia 
furon inútiles, pues la desgraciada falleció 
en la madrugada de ayer, miércoles. 
A causa de las voces de fuego que se die 
ron en los primeroa m ¡montos, los vecinos 
creyeron que ee habia declarado algún in 
cendio en la citada casa, por cuyo motivo se 
trasmitió la correspondiente alarma á " 
Estación de Bomberos, donde se ordenó la 
salida de ias bombas, quo acudieron hasta 
la toma de agua más próxima, retirándose 
SOÍ: ÜÍ da mente. 
E l señor juez de guardia se constituyó en 
dicha casa, instruyendo las oportunas diii-
geuolas sumarias 
L a Sra. D^ Isabel Buaquía era natural 
de la Habana, viuda y de 38 años de edad. 
Su cadáver fué remitido al Necrocomio pa-
ra que se lo haga la autopsia correspon-
diente 
— A l Vice presidente de la Comisión Pro-
vincial se lo remiten para su informe los 
antecedentes del expediente promovido por 
D ] Rosa Martínez, contra un acuerdo del 
Ayuntamiento de esta ciudad por cobro de 
oontribucípnes do arbitrio de ''G-anado de 
lujo." correspondiente al ejercicio de 1889 
á 1890. 
También se remito á informe el presu 
puesto de Batabauó, para el corriente ejer-
cicio. 
— E n Bacuranao, cuartón de Mataré, fué 
detenido on la noche del Innoa último, por 
fuerzas de la Guardia Civil, un individuo 
blanco por robo de animales on una finca 
del expresado cuartón. E l detenido fué 
puesto á disposición del Sr. Juez Municipal 
de aquel distrito. 
— E l Presidente de la Empresa del Fe-
rrocarril Urbano y Omnibus dé la Habana, 
ha solicitado de la Antoridad Superior la 
exención de un impuesto de los ómnibus que 
sirven de trasporte á la Víbora. 
-Concluido el expediente sobre conce 
aión para construir una caseta para amarro 
del cable eléctrico 00. Batabauó, se ha ele 
vado á la Dirección Q-eneral de Adminia-
ración Civil para su reaolución. 
—Se ha dispuesto qne la directora iuteri 
a de la Escuela Normal, se encargue de 
laa clases de la propietaria, y respecto á la 
maestra auxiliar, que se esté á la acordada. 
-So ha dado cuenta á la Superioridad 
do haberse dispuesto que ae libro, en cali-
dad de anticipo, la suma de $10,000 para la 
reparación del muelle real de Cienfuegos. 
— E l 19, de tres y media á cuatro de la 
tarde, hizo explosión un tubo de la máquina 
de vapor del ingenio Progreso, de los seño-
res Suárez y Ruíz, hiriendo levemente al 
maquinista, D. José Menéndez y á un peón, 
quienes fueron asistidos inmediatamente 
por el Dr. D. Manel Alvarez Ruellán, que 
salió acto continuo de esta ciudad para el 
lugar do la ocurrencia. 
Los desperfectos causados por este acci-
dente son de poca importancia. 
E l Juzgado Municipal de Lagunillas ins-
truye las diligencias del caao. 
— E l 20 hizo entrega el Sr. D. Guillermo 
de Caotellví, al Sr. don Angel Arce, de la 
Contaduría de Hacienda de Cárdenas. 
—Su Santidad León X I I I ha dictado un 
decreto fijando la tasa de un franco por la 
entrada en los Museos del Vaticano. 
Al dictar esta disposición. Su Santidad 
se ha propuesto demostrar que puede dis-
poner de dichos Museos con perfecto dere 
cho y ein temor á la ley de garantías. 
En opinión del periódico Germania, os 
temeraria de todo punto la pretensión del 
Gobierno italiano de intervenir en los asun-
tos interiores del Vaticano, con motivo de 
la cuestión de los Museos pontificios. 
C O R R B O ISTACIOISTAI.. 
Por la vía de Tampa hemos recibido pe-
riódicos de Madrid, con fechas hasta el 5 
del actual, He aquí sus principales noti-
cias: 
Del 1? de enero. 
E l Sr. Caatelar se ha negado á dar noti-
cia alguna de su conferencia última con el 
Sr. Sagasta. guardando sobre ella la mayor 
reserva. 
Pero algunos posibiliatas decían esta tar-
de que á consecuencia de aquella entrevista 
ae habían roto las inteligencias políticas en-
tre ambos iluatres hombres públicos. 
También ae decía quo mañana probable-
meote haría sobre este asunto alguna de-
claración el órgano del partido republicano 
gubernamental E l Globo, autorizado por el 
Sr. Castelar. 
— L a Junta Central del Censo concluyó 
anoche cerca de laa ocho su sesión. 
A l comenzar el Sr. Alonso Martínez, guia-
do por sentimientos de delicadeza, sometió 
á la Junta la cuestión de presidencia, pues 
habiendo por el decreto de disolución de 
las Cortes cesado en el cargo de presidente 
del Congreso existía la duda de si podría 
presidir la Junta. 
E l Sr. Alonso Martínez no expuso ningu-
na opinión sobre el asunto. 
E l Sr. Sagasta manifestó que interpretan-
do los deseos do todos los vocales y por de-
rocho propio, toda vez que la ley electoral 
no provee el caso, el Sr. Alonso Martínez 
debía continuar presidiendo hasta que las 
nuevas Cortes den otro presidente al Con-
greso. 
E l marqués de Sardoal indicó que no se 
oponía á que el acuerdo se tomara por una-
nimidad, aun cuando un artículo do la ley 
habla de la sustitución en la presidencia por 
loa expresidentes del Congreso más anti-
guos, por lo cual corresponde presidir la 
Junta al Sr. Ruiz Zorrilla. 
Añadió que no siendo fácil que éste vi-
niese do París para tal objeto y que corres-
pondiendo entonces presidir al Sr. Sagasta, 
le era igual que continuara presidiendo el 
Sr. Alonso Martínez. 
Por unanimidad se votó la continuación 
del actual presidente. 
Se aprobaron muchos expedientes de las 
ponencias, dejando para otra sesión los que 
tienen voto particular, y se anuló el censo 
hecho para formar la Cámara agrícola de 
Sogovia, acordando que los tribunales en-
tiendan de ciertos extremos relacionados 
con dicho censo. 
Después se dió lectura de la comunica-
ción del Sr. Cánovas del Castillo á la Junta, 
la cual dice así: 
. "Excmo. Sr.: He dado cuenta á S. M. la 
reina regento de la comunicación de V. E . 
fecha 23 del actual, con que trasmite al go-
bierno ciertos acuerdos de la Junta Central 
del Censo, que preside, y enterada S. M. ee 
ha servido resolver en nombre de su augus-
to hijo. 
1? Quo continúe eu observáncia la anti-
gua costumbro con frecuencia' olvidada en 
loa últimos años, de comunicarse ios actos 
y decisionea del poder real que no son ma 
teria de reales decretos mediante reales ór-
denes, aaí al dirigirse los ministros respon-
sables unos á otros, como á sus subordina-
dos, y por otros motivos en lo tocante á laa 
relaciones conatitucionalcs de la Corona con 
las Cortos, pudiendo sólo omitirse la forma 
lidad antedicha respecto á aquellos caaos 
que de ningún modo se refieran á la aplica 
ción de loa artículos comprendidoa entro el 
50 y 56 del Código fundamental del Estado. 
2° Que mientras la Corona no haya he 
cho nao de la prerrogativa que el artículo 
32 de aquel raiamo Código le rocouoco con 
la intervención y bajo la responsabilidad de 
ios quo entonces sean miniatroa respotiaa-
blea, tal como está previato en el art. 49 de 
la Constitución, loa miniaíros carecen de 
representación y facultadea para determi 
uar cuáles eran ias primeras Cortea quo de-
ban reunirse, derecho quo exclusivamente 
incumbe á la potestad real en su libre y le-
gitimo ejercicio. 
Lo que de real orden comunico á V. E . 
para su conocimiento y el de la Junta que 
preside. Dios guarde á V. E . , etc., 27 de 
diciembre de 1890.—Antonio Cánovas del 
Gastilio." 
Esta comunicación no dió lugar á ningún 
debata y la Junta acordó manifestarse en-
terado. 
Lo próxima sesión será probablemente el 
día 3 del actual. 
E l Clamor aplaude al Sr. Sagasta por 
su ruptura con los posibiliatas. 
"Querían—dico -hacerle su prisionero 
los republicanoa; deseaban comprometerle, 
adulándole unas veces, mostrándose some-
tidos otras, para explotar su prestigio como 
jefe de un partido monárquico; no se ha de-
jado engañar; ha hecho bien; ha preferido 
cumplir sus deberos con la reina y con oí 
país, á obtener el concurso de loa que que 
dan les sirviera do arma contra el Trono, y 
por ello nosotros le aplaudimos con toda 
sinceridad." 
—Dicen del Pirineo quo el frió es desde 
haco algunos días intcnsíaimo. Hasta tal 
punto han caído laa nieves sobre laa cum-
bres y valles, que el puerto do Veíate se 
halla casi intransitable, aaí como también 
varios puntos del Baztán. 
Los puertos del Roncal y Ronceavalles ee 
hallan también casi cerrados á la eircula-
ción, y no tardará mucho on estarlo el de 
San Juan de Pie de Port. 
— E n el Consejo de ministros celebrado 
ayer en Palacio bajo la presidencia de 1 
reina no se trató asunto alguno de impor-
tancia, 
Los coneejeros pusieron á la firma varios 
decretoa, cuyo contenido publicamos en o 
tro lugar, y deapuóa se reunieron on la ee-
por delante de nueatra casa y creo 
escuchar la voz de mi madre 
—¡Tu madre! —murmuró el Conde incli-
nando la cabeza sobre el pecho. 
—¡Ah, sí! me acuerdo de ella do su 
voz tan penetrante y tan dulce de sus 
negrísimos ojoa, que miraban con tanta 
mansedumbre ¿Se acuerda usted de 
la terrible noche on que la perdimos? Yo 
mo acuerdo como si hubiera sido ayer. Iba 
á morir y tomándome en sus brazos le dijo 
á usted: "Quiérela, quiérala tanto como yo 
la he querido." 
— ¡Magdalena, por Dios!—gritó Maugars, 
que ae había puesto inteusameuto pálido. 
— Perdóneme usted. . . . . . . hubiera debido 
pensar en el dolor que causo á usted con 
mis recuerdos. Perdóneme usted por haber 
hablado de mi madre con usted 
que nunca me habla de ella. 
—Sí; me has hecho sufrir mucho; pero te 
lo perdono mía es la culpa. Había 
pensado en la Luieiana, porque como allí 
oonaervo todavía interesea, había creído no 
estaría demás darse una vuelta por aquellos 
lejanos paises pero me parece pru-
dente renunciar á esas ideas . . . . la travesía 
ea larga y penosa, sobre todo para ti 
mejor será que vayamos á Escocia ó á 
Sueeia; en fin, donde tú quieras. Pero sea 
donde fuere, partiremos dentro de brevea 
días por mi gusto, mañana miamo nos 
pondríamos en camino, si no fuera porque 
tengo que arreglar antes de partir algunas 
cuentas con Prunevaux. 
—¡Mañana! poro si eso sería de todo pun-
to impoeible si mañana nos fuéramos, 
¿quién habría de presidir el duelo de aquel 
á quién lloramoa? 
Eata inesperada aluaión á los funerales 
do un hombre que probablemente no había 
mifrc's hizo extremecer al señor de Mau-
gars. Todas laa dificultades de la situación 
se le representaron en la memoria; pero es-
eretaría del ministerio de Estado para a-
probar algunas traafereneias de créditos'de 
"os míniaterioa de Hacienda, Gobernación 
y Ultramar y las baaoa para la compilación, 
organizando las carreras judiciales on Ul -
tramar, conforme á lo prevenido por la ley 
de presupuestos. 
Quedó pendiente de examen un proyecto 
del ministro do Marina sobre abandera-
miento de buques do la casa Hayua. 
Del 2. 
Laa elecciones que ol domingo hicieron 
loa republicanos revolucionarios para de-
signar sus candidaturas en la lucha electo-
ral, han ahondado sus diferencias persona-
les, que ya oran muchas, y mayores toda-
vía que sus disidencias políticas, que no son 
pocas. 
Mientras el señor Castelar se irrita 
porqtíe el señor Sagasta no ha querido pac-
tar la coalición con los amigos del ex tribu-
no, ol señor marqués de Santa Marta, jefe 
de km federales intransigentes, anuncia que 
se retira de la lucha porque no tiene fe en 
la eficacia de la coalición por él hecha. 
Este sacrificio debe haber sido arrancado 
por la triste realidad de los hechos. 
— L a crónica exterior registra escasas 
novedades durante el transcurso de la se-
mana, y así lo hizo presente el Sr. Cánovas 
á S. M. la Reina en el Consejo que antea-
yer sa celebró en Palacio, bajo su augusta 
presidencia. 
Limitóse, puea, en su discurso el jefe del 
Gobierno á tratar las cuestiones locales, 
dedicando preferente atención á la Junta 
Central del Censo y á cuanto la prensa ha 
dicho estos días acerca do quién debe ser 
el presidente de este organismo electoral. 
E l Gobierno no se opone á que el presiden-
te del Congreso disuelto, siga siéndolo do 
la Junta Central hasta que la próxima Cá 
mará verifique nueva elección, lo cual se ha 
dignado aprobar S. M. 
Acto seguido expuso el Sr. Cánovas á la 
consideraciíSn do la Reina el estado electo 
ral de España, y claro ea que sobro esto 
importante y delicado asunto los consejeros 
de lo Corona debían guardar absoluta re 
serva con los representantes de la prensa. 
E l señor ministro de la Guerra puso á la 
firma el decreto disnoniendo el pase á la 
reserva del coronel de artillería señor L a 
rrumbe, y otro nombrando al señor Roble 
do, actual jefe de la sección de Quintas en 
ol Ministerio de la Gobernación, vocal de la 
Comisión que entiende en las modificacio-
nes de la ley de reclutamiento, en reem 
plazo del anterior, que ha sido jubilado. 
E l señor ministro de Marina sometió á la 
aprobación de S. M. las siguientes propues-
tas: 
Ascendiendo: á contador de Marina, á 
D. Miguel Osende; contador de navio de 
primera, á D. José Cánovas; contador de 
navio, á D. Salvador Ramírez. 
Tenientes de navio de primera clase: á 
D. Ignacio Flores, D. Cesáreo Peña, don 
Manuel Antón, D. Enrique Capriles y don 
Juan Vigñou. Capitanes de fragata: á don 
Eulogio Merchán y D. José Mendicuti. Y 
tenientes de navio: á D. Luis Orus y don 
Manuel Tejera. 
A la una y media pasaron los ministros á 
la secretaría del Ministerio de Estado, don-
de en primer término se acordaron varias 
transferencias do crédito correspondientes 
á los Ministerios de Marina, Ultramar y 
Gracia y Justicia, para las cuales hoy fina-
liza el plazo hábil do ampliación. 
Hablóse algo del abanderamiento de los 
buques de la casa Hayns, ysin carácter ofi-
cial, de algunos particulares relativos á la 
información de los comisionados por las Cá-
maras de comercio de la gran Antilla. 
E l Sr. ministro do Ultramar sometió lue-
go á la aprobación del Gabinete un decreto 
ley poniendo en vigor la compilación relati-
va á los tribunales de Ultramar,con arreglo 
á la ley de presupuestos de Cuba de 22 de 
junio del corriente año. 
Los miniatros abandonaron el Palacio 
Real á las tres menos cuarto. 
— E l día 9 del actual, saldrá de Madrid, 
con dirección á la capital de su archidióce-
sis, el arzobispo de Manila, Fray Bernar-
dino Nozaleda. 
taba dispuesto á llevar á cabo su plan, y 
salió del atolladero con una reopuesta eva 
siva: 
-Yo te suplico, hija mia, quo procures 
desechar de tu mente todos los pensamien-
tos fánebres. Bastante sufres ya; no agrá 
ves tu pena pensando en las consecuencias 
de un acontecimiento irremediable. E l tris-
te cuidado de que acabas de hablar me 
concierno á misólo, y yo procuraré no faltar 
á él. Lo único que me preocupa es nuestra 
próxima partida; pronto arreglaré mis cuen-
tas con Prunevaux; el despedirme de mi 
prima Puygarrault no m« llevará mucho 
tiempo. E s la única parienta que tenemos, 
y en cuanto á amigos íntimos, no me queda 
otro más quo ese salvaje de Souscarriére, 
que no ha querido incomodarle á pesar de 
haberlo invitado con insistencia; ya le es-
cribiré como se merece; y en cuanto á esa 
mala persona de Guy 
—Pero Guy ha venido—interrumpió Mag 
dalená. 
— E a verdad; pero no estoy contento de 
ó!; y si su tío llega á venir, ya lo diré . 
E l señor do Maugars dejó sin terminar 
la frase, que iba probablemente á resolver-
ae en una violenta crítica de la conducta 
du Guy. Recordó de pronto que él tenía 
la culpa de que el muchacho se hubiera 
quedado á la mitad del camino, y por un 
momento pensó cuánto mejor hubiera he-
cho entregándole su hija que no arroján-
dola, sin consultar con ella, á los brazos de 
un. extranjero desconocido. 
—Escucha, Magdalena — siguió dicien-
do-quiero que desde ahora vivamos ex 
clusivamento el uno para el otro. Yo te 
he empujado á contraer oso matrimonio 
que ha sido causa de tu desventura; ya 
nunca máa me atreveré á aconsejarte en la 
vid;;; libre eres para escoger lo que máa te 
plazca, y si prefierea permanecer viuda, bo 
nos volveremos á separar. Pero no te de 
Del 3. 
Dico L a Epoca: 
E l Diario del Comercio, de Barcelona, ha 
publicado un .artículo cuyo alcance y efecto 
exageró un telegrama de E l Liberal, sobre 
la falsificación do los vinos en Cuba E n di-
cho artículo se habla de ministros prisione-
ros, se señalan complicidades, se dice que 
ae distribuye dinero entre los falsificadores 
y se hacen cargos despuéa al señor Fabió, 
amenazándole con reticencias, si no pone 
remedio á ello. 
E l Diario del Comercio ha sido llevado á 
loa tribunales para que allí ratifique y am-
plíe las denuncias que contiene el artículo 
y demuestre y refiera cuanto sepa, á fin de 
que no se envuelvan en vaguedades los mé-
ritos ni las culpas de nadie. 
Aparte de esto, podemos decir que tan 
pronto como el eeñor Fabié tuvo noticia por 
el capitán general de la isla de Cuba de la 
vf uta de los vinoa falsificados, dispuso por 
telégrafo quo se decomisaran cuantas can-
tidades estuvieran para venderse, y que en 
loa que no se pudieran ingerir ̂ de la venta, 
ae eseribieaa el rótulo de vino artificial. 
Ea decir, que, contra lo que ae supone, el 
ministro de Ultramar ha dictado todas las 
disposiciones quo caben en sus facultades 
para impedir el fraude, autorizaddo al go-
bernador general para que llegue hasta la 
clausura de lae fábricas, si de otro modo no 
puedo impedirse. 
Por lo demás, no ea exacto, como telegra-
fían á E l Imparcial , - quo haya producido 
sensación alguna en Barcelona el artículo 
publicado por el Diar io del Comercio. 
Al contrario, lo qne ha producido es una 
vigorosa protesta quo ol presidente do la 
Aeociaeión de Navieros ha formulado ante 
el gobernador de aquella provincia, en su 
nombre y en el de la Asociación quo presi-
de, contra las malévolas reticencias que di-
cho artículo contieno. 
—Dice L a Época : 
"No hay ningún motivo fundado para de-
cir, como lo hacen algunos periódicos, quo 
el ministro de los Estados-Unidos en Ma-
drid, tuviese instrucciones para negociar en 
seguida un tratado comercial. Carece por 
consiguiente de exactitud la noticia de que 
haya aplazado, por razón alguna, ese pro-
pósito, como también indican los aludidos 
colegas. 
E l Gobierno, sin embargo, sigue con aten-
ción cuanto á este aaunto se refiere, y lle-
gado el momento oportuno tendrá muy en 
cuenta, para defenderlos, los intereses, no 
aólq de la Península , sino t ambién de las 
provincias de Ultramar." 
—Las concluaiones que presentan al Go 
bierno los coraiaionadoa antillanos de la is-
la de Cuba, son las siguientes: 
Supresión del cabotaje, del derecho do 
carga y descarga del carbón y de los dere-
chos de exportación; reforma de los Aran-
celes y de las Ordenauzas de Aduanas y ce-
lebrac-ióa do oh tratado de comercio con los 
tSstados-Unidoa. 
— E l señor presidente del Consejo de mi 
aistros ha recibido, entre otraa felicitaeio 
nea por los acuerdos arancelarios, una de 
la Cámara de Comercio de Santander, de 
la cuál entresacamos el siguiente párrafo 
como prueba de que, no sólo los agriculto 
res, sino lae clases mercantiles en general 
deseaban la derogación do la base 5^ aran 
celaria, Dice así: 
" H a sido aspiración constante de este co-
mercio, y por consecuencia do la Cámara 
que le representa, el establecimiento de un 
régimen arancelario que permita el desa-
rrollo de las producciones patrias, y como 
primer paso en esta vía de verdadero pro-
greso la desaparición do la base 5a arañee 
laria que desde 1869 viene siendo la cons-
tante rómora á toda iniciativa de trabajo 
dentro del país, amenazados los intereses 
creados ó que pudieran crearae con una 
competencia imposible con sus similares 
extranjeros, tan pronto se puaieron en vi-
gor las rebajas arancelarias fijadas por a-
quella disposición, suprimida ahora con a-
plauso del país productor." 
--Barcelona, 2 (10 mañana.)—Continúa 
detenido el Sr. Chaverri, director del Dia-
rio del Comercio, á consecuencia de la de-
nuncia del artículo titulado Escándalos en 
Ultramar, que publicó anteayer dicho pe-
riódico. 
Hoy el mismo diario dico lo siguiente: 
"Tenemos profundo respeto y veneración 
á los tribunales y acudiremos á ellos con la 
conciencia tranquila. E l Sr. Cánovas es un 
hombre de Estado eminente, un juriscon-
sulto afamadísimo que espera, como noso-
tros, que en la serena atmósfera del dere-
cho y de la justicia se respire con libertad. 
E l D ia r io del Comercio añade que no cejará 
en su campaña moralizadora ni se dejará 
vencer por pequeñas contrariedades y quo 
se considerará satisfecho si el Gobierno ha-
ce cumplir las leyes sobre fabricación de 
vinos y propiedad de marcas en Cuba." 
—Barcelona, 2 (1,10 tarde.) —Acaba de 
ser detenido el redactor del Diario del Co-
mercio Sr. Serrato, comentándose esta de-
tención por hallarse preso aún el director 
del miamo, Sr. Chaverri. 
—No empieza el año con la animación 
política que se esperaba. Ayer loa círculos 
estaban poco menos que desiertos, y no se 
discurría más que sobre elecciones, altas y 
bajas de los candidatos, fugas de unos y sa-
lidas inesperadas de otros. 
—Se cuentan curiosos pormenores sobre 
el origen verdadero de los disgustos que 
han producido la ruptura de relaciones en-
tre el Sr. Sagasta y el Sr. Castelar. 
Tienen algo de privados, y no seremos 
nosotros quienes los saquen á luz. 
Lo que sí parece cierto es quo ni el jefe 
del fusionismo está dispuesto á transigir 
con ol de los posibiliatas, ni óate á recoger 
laa censuras, algunas más que agrias, que 
el miércoles dirigió al Sr. Sagasta y á otm 
hombres de su partido. 
Además, los hombrea serios de la fusión, 
los Alonso Martínez, Groizard, León y Cas-
tillo, Gamazo. Navarro y Rodrigo, Gullón 
y algún otro, han viaío con complacencia 
que no se forme la coalición monárquico-
republicana. 
Del 4. 
Están en un error, como dice La Corres-
pondencia, los que suponen que Francia 
cierra á nuestros vinos la frontera por la 
reciento reforma arancelaria. 
Nada de eso. Las medidas proteccionistas 
decretadas recaen sobre artículos que no 
están incluidos en el tratado con Francia, y 
no afectan ni poco ni mucho á nuestras re-
laciones y compromisos comerciales con es-
te país. No es, pues, el de la conducta pro-
teccionista de Francia frente á Sapaña, en 
la cuestión de los vinos, argumento alguno 
contra las últimas disposicionea proteccio-
nistas españolas. 
_ Y en cuanto á la conducta de España, el 
rigor de las tarifas será para los quo así nos 
traten, y la generosidad de laa compensa-
ciones para quienes las tengan con noso-
troa. Lo que no se repetirá bajo este Go-
bierno ni bajo otro alguno que presida el 
Sr. Cánovas del Castillo, es que se ceda de 
balde y se entregue nuestra producción al 
extranjero. Eso se ha concluido. No secon-
aentirá, como sucedió antes, y lamentamos 
ahora las consecuencias, que por empeños 
do escuela mal entendidos venga á perjudi-
carse toda la riqueza nacional. 
—Se había anunciado que el Consejo de 
ministros de ayer se dedicaría á asuntos ad-
ministrativos, y aaí fué en efecto. 
De las noticias que hemos podido recoger, 
porque la reserva de los miniatros ha sido 
grande; y de las que dan algunos periódicos, 
se deduce que durante las tres horas que 
duró el Consejo se habló de la reformada 
loa Aranceles en Filipinas, de las conclu-
aiones anunciadas por la Comiaión de Cuba, 
de la autorización concedida á la casa Ki-
vaa Palmera para que se constituya en So-
ciedad anónima, que se llamará L03 Artille-
roa del Norvión, y de las obras del río Jil-
ear. 
Según parece, el proyecto de reforma del 
Arancel filipino constituyo un trabajo de la 
mayor importancia, puea que tiendo á faci-
litar ias tranaaccionea y á mejorar la sitúa-, 
ción del comercio da aquel país. 
lamediatamento dió cuenta el a&üor Fa-
bié de las conferencias calebradaa con los 
comiaionadoa cubanos sobro los problemas 
eeonómlcos do la gran Antilla, así como de 
eua impresionea sobre los asuntos dlscuti-
doa. 
Manifestó que hoy lo aerían entregadas 
las conclusiones escritas que la Comisión 
formula, y elogió el eapíritu de transigencia 
de que ha visto animados á aquellos dignos 
señores, y su conducta cor rectísima, quo no 
ha dado ocasión á polémicas en la prensa, 
á propósito de su gestión en la capital déla 
Metrópoli. 
También expresó el Sr. Fabié su confor-
midad con la Comisión cubana en varias de 
las cuestiones diacutidas, y el buen deseo 
quo le anima para satisfacer, en cuanto al 
Gobierno le sea posible, las aspiraciones de 
los representantes antillanos. 
E l señor ministro de Marina presentó ála 
aprobación del Consejo un Real decreto por 
1 cual se aprueba la subrogación del con-
trato que autoriza en la actualidad lara-
KÓU social Rivaa Palmers en favor de una 
sociedad anónima titulada Loa Artilleros, 
del Nervión, que se conatituirá con un ca-
pital de 30 millones de pesetas, bajo la ge-
rencia de los citados señores Rivaa y Pal-
mera. 
E l capital, el material de censtrucción y 
las conatrucciones ya realizadas pertene-
clentea á la Sociedad, quedan hipotecadaB 
en garantía de las reaponaabilidades con-
traidas con el Estado por la primitiva Com-
pañía. 
E l Imparcia l ha querido ver en esta 
transformación de la Sociedad antigua nada 
menos que un ardid electoral que le permite 
al Sr. Martínez Rivas ser candidato con-
servador en Balmaseda frente al fasionista 
Sr. Chavarri. No puede llevarse mis iejoi 
la invención. 
E l señor ministro de Fomento llevó el 
prosupuesto extraordinario de carreteras,y 
además el adicional para las obras 
cauzamiento del Jácar en la cuenca alta 
del mismo, asueto que interesa á machos 
pueblos y que justifica el interés con queel 
Gobierno de S. M. oye todas las quejas fon-
dadas. 
De las cuestiones políticas no se trató, 
— L a noticia de lo ocurrido en los paa-
líos del Congreso ayer á última hora, yqoe 
con los miramientos debidos á la calidad de 
las personas dimos anoche, amplíaula los 
periódicos y añaden varios detalles. De to-
das laa versiones, nos parece la de^Jm-
parcial la quo más se aproxima á la exac-
titud de los hachos. Hela aquí: 
"Hallábase ol ex mninisiro Sr. Canalejas 
en la puerta del buffet que da al pasillo 
central conversando con el Sr. Castañedas 
cuando el hijo mayor del Sr. D. Cristico 
Martes ee dirigió al primero da los señore, 
citados, diciendo: 
— L e andaba á usted buscando para de-
'i 
je» llevar de la desesperación; sé fuerte 
contra el dolor; piensa que aún no tienes 
veinte años y que ante tí se extiende un 
extenao porvenir. Yo no soy ya joven; pe-
ro aún croo quo viviré algún tiempo; y si 
Dios me lo concede así, y eu tanto que per-
manezca en esto mundo 
Pero interrumpiéndose de pronto: 
—¿Qué hay, Julieta?—preguntó á la don-
cella, que acababa de entreabrir la puerta 
y asomar la cara en la habitación. 
—Esta tarjeta para el señor Conde. Juan 
ha dicho que el señor no estaba visible: pe 
ro el caballero que está ahí ha insistido de 
tal modo.-,.-
—¡Sougcarriére!—gritó el señor de Man 
gara, dtapuóa de haber pasado loa ojoa por 
la tarleta que le había entregado la donce-
lla. Hazlo pasar á mi gabinete y dile que 
voy en seguida. 
—¡Souscarriére!—repitió en cuanto se vió 
solo de nuevo con su hija:—á tiempo llega 
para echarle en cara su falta y voy á 
recibirlo como se merece. Permanece tran-
quila, qne no tardaré mucho; pero cuando 
1 vuelva quiero encontrarte ya levantada y 
vestida; si te quedaras en la cama acaba-
rías por ponerte verdaderamente enferma. 
E l Condie dió á Magdalena un beso en 
la frente y salió do la habitación. 
Faltábale tiempo para ver á su antiguo 
amigo: primero porque quería afearle la ac-
ción que había cometido no acudiendo pre-
suroso á la invitación que le había hecho; 
y luego porque deseaba encontrar ya un 
corazón amigo en que depositar el secreto 
de su horrible deaventura, aquel secreto 
quo no quería confiar á nadie, ni aun á su 
propia hija. 
Encontró al ex-coronel de la territorial á 
oaballó sobre el asiento de una silla, tara-
eando una canción da moda, cuyo compás 
levaba golpoai-iii:? el aimhj con loa tasónos 
de ias botas. A 1̂  legua se veía que Sous-
earriére estaba allí con la misma confianza; 
que si so encontrara en su casa. 
— ¡Conque ya estás aquí!—dijo Maugars • 
deteniéndose en la puerta del gabinete y 
cruzando los brazos.—¡Me gusta ta sam-
fagon! 
—¡Bravo!—gritó Souscarriére sin levan- [ 
tarae de la silla—estás incomodado porque!' 
no he asistido esta mañana á la boda. Ya • 
aabes, chico, que no soy amigo de fiestas, 
sobre todo de aquellas donde hay que acn-
dir luciendo el frac y la corbata blanca, üil 
amigo que caaa á su hija y me necesita pa-1 
ra alguna coaa, siempre me encuentra....! 
pero me laa compongo de modo do llegar [ 
siempre después do la boda. Cou que así, I 
abandona ese aire feroce, que no se sienta 
bien, y ose empaque, con oí que recuerdas 
el tiempo viejo ...cuando dabas.lacon-l 
signa á los subalternos de su escuadrón....? 
vamos, amigo Maugars, abrázame á la mo-
da do Africa. 
E l Conde no se Jo hizo repetir doa veces 
y tendió los brazos á su compañero de ar-
mas: el tío de Guy se precipitó en ellos yí 
ambos permanecieron por algunos momen-
tos abrazados. * 
—¡Sea enhorabuena! — dijo Soascarrié-M 
re—porque, según te presentaste, creí que p 
ibas á ponerme en la puerta, y eso que ven-
go á que me des de almorzar. 
—i Almorzar! Do modo que tú piensas al-
morzar. 
—Chico, es una costumbre que 110 he 
perdido, por máa que ya no sea aquel glo-
tóu del regimiento; maa si con ello te inco-
modo Pero ¿qué es lo que te pasa, quo 
cara de entierro tienes ahí? A ti te ha su-
cedido alguna desgracia 
—Pablo, hace treinta y cinco años que ¡ 
eres mi amigo... . á ti te lo puedo decir to-
do ¡Pues bien! ¡he casado áMag« 
dalena con un ladrón! 
—jCómoI tu yerno.... 
"1 
cirle (aquí intercaló algunas palabras 
injuriosas.) 
£1 Sr. Canalejas inmediatamente enarbo-
ló su bastón y dirigió un golpe al Sr. Mar-
tOH. no alcanzando A é^to. 
E ! Sr. Martoa colocóse en guardia y dos-
cargó su bastón sobre el Sr. Canalejas, 
dándolo en un brazo. Contestó á cata nueva 
agresión el Sr. Canalejas con un bastonazo 
que alcanzó al Sr. Martes en el sombrero. 
E l Sr, Martos consiguió arrancar de ma-
nos de su adversario el bastón, pero los pe-
riodistas y diputados que se hallaban más 
cerca intervinieron separando á los conten-
dientes. 
E l Sr. Martos se encontraba en la Junta 
Central del Censo, y al salir le dieron cuen-
ta de lo ocurrido. 
Parece que el Sr. Martoa aconsejó á su 
hijo que se valiera del Sr. marqués de Sar-
doal para resolver las cuestiones á que el 
incidente diera lagar." 
Añaden loa periódicos que el origen de 
éste bay que buscarlo en una frase que un 
diario atribuyó al Sr. Canalejas, como dicha 
en ol banquete de la Alhambra, y que el 
señnr Martoa cree injuriosa para su señor 
padre. 
Anoche se habló mucho, y con variedad 
de juicios, de este deplorable asunto, Dícese 
que amigos de una y otra parte so ocupan 
en resolverlo, y que no deja de ofrecer al-
gunas dificultades por los extraños carac-
teres que revisto. 
— E l señor Eodríguez, comisionado de la 
Liga de Comerciantes, Industriales y Agri-
cultores de Cuba, el señor Cubero, secreta-
rio general de la corporación, y el señor Ri-
vero, representante en Madrid de la misma, 
estuvieron ayer en ol Miniaterio de Ultra-
mar para dejar una nota comprensiva do 
varias cuestiones que en la actualidad inte-
resan principalmente al comercio do Cuba, 
y sobre las que solicitan resoltíción favora-
ble del Gobierno. 
En una de las últimas conferencias cele 
bradas por ios Comkicnados de Cuba en el 
Ministerio, ol señor Rodríguez Había con-
venido con el director de Hacienda, señor 
Allende Salazar, en la presentación de esa 
nota, á fin do que se fueran resolviendo los 
puntos á que aquella se contrae; los cuales, 
con las líneas generales de la cuestión eco-
nómica de la isla, preocupan tan honda-
mente á la clase mercantil, que cuanta a-
tención se los dedique oa por demás mere-
cida. 
Entre esos puntos figura ol do avalúos, 
que conviene se resuelva en el justo seatido 
que el comercio pide; ol de la supresión de 
la participación quo en Jas multas de A -
duanaa han venido percibiendo los funcio-
narios de esas dependencíap; el de las faci-
lidades para el cabotaje entre puertos de la 
isla; la definitiva resolución del expediente 
llamado de los Olasos, acordada ya en prin-
cipio por una reciente Real orden á favor 
del Comercio y otros. 
Merece plácemes la diligente iniciativa 
do la Liga cubana por los intereses enco-
mendados á su gestión, iniciativa que se-
guramente ha de encontrar en el Ministerio 
de Ultramar la acogida que ol Gobierno 
actual viene dispensando con preferencia á 
cuanto representa el trabajo y la produc • 
ción nacionales. 
—Barcelona 3 fl,20 tarde. )—Tízn sido 
puestos en libertad el director y el redactor 
del Diar io del Comercio, que estaban dete-
nidos, quedando sujeto á la responsabilidad 
consiguiente el autor del artículo denun-
ciado, Marcial Carrió, que está también en 
libertad bajo fianza de 1,000 pesetas. 
—A las tros y media de ayer tarde se ha 
reunido íá Junta Central del Censo, y has-
ta las cinco sa dio cuenta del despacho or 
diñarlo. 
Después se aprobaron varias consultas y 
reclamaciones con arreglo á los dictámenes 
de las respectivas ponencias, y últimamen-
te la Junta se ocupaba de dos consultas e-
levadas por el gobernador civil de Burgos. 
Había curiosidad por saber si asistiría ó 
no el señor Castelar, qaesto quejiecha, al 
parecer, la nueva boda con el señor Sagas-
ta, se creyó quo también olvidaría los agra-
vios de la Junta: pero hasta las seis no ha-
bía aparecido el antiguo tribuno por los pa-
sillos del Congreso. 
G S - A C i E T I L I a A S . 
JDelb. 
Dice L a Época : 
Mucho se adelanta Tlie Standard, de 
Londres, á los sucesos, determinando ya 
con el teatimonio de su corresponsal en 
Madrid el programa que el Gobierno del 
señor Cánovas del Castillo llevará á las pró-
ximas Cortes. No obstante, conocidas co 
mo son las líneas goneralea do la política 
del partido conservador, no es difícil tra-
zar estos bosquejos que, aunque insuficien-
tes, aon probables. 
The Standard contrae el programa del 
Gabinete del señor Cánovas en las próxi-
mas Corte?: primero, á la consolidación do 
la Deuda flotante por medio de un impor-
tante empréstito; segundo á la reorganiza-
ción del Ejército y de la Armada; tercero, 
la acentuación da la política proteccionista 
en la reaovación de los tratados de comer-
cio; y cuarto, la observancia de una estrié 
ta neutralidad on sus relaciom s con las 
potencias extranjeras y la custodia más vi-
gilante en lo que concierne á las colonias y 
á Marruecos. 
E l periódico conservador de Londres a-
nade á esto programa el propósito del se-
ñor Cánovas de tratar de frente la cues 
tién social y de legislar sobre ellas en aná-
logo sentido que Alemania lo hace. 
E n todo lo que The Standard expone hay 
bastante verosimilitud; pero respecto á la 
cuestión social, el problema en España no 
ofrece les mismos caracteres que en el Ira 
perio alemán. Sus conflictos no sólo tie-
nen precedentes legales do solución en Ale-
mania, sino en Bélgica, en Inglaterra y en 
los Estados Unidos. Da todas maneras, el 
señor Cánovas del Castillo tiene ideas pro-
pias que será la base de las disposiciones 
legalesi que en España se ensayen. 
—Anoche se celebró en Fornos el ban-
quete con que los ex-senadores y ex-dipu 
tados de Cuba obsequiaron á la Comisión 
antillana. 
Después de comer en la mayor harmonía 
tuvieron el buen acuerdo de euprimir los 
brindis: no hubo más que un cambio do sa 
ludos y frases cordiales. 
Se acordó enviar un telegrama al gober 
nador general de Cuba, señor Polavieja, 
manifestándole que los ex serradores y ex 
diputados por la gran Antida cataban de 
completo acuerdo en las conclusiones pre-
sentadas al Gobierno relativas á la conju-
ración de la crisis económica por que atra-
viesa Cuba. 
Al mismo tiempo rogaban al general Po 
lavieja que hiciese pública la unanimidad 
con que aprecian las cnesriones cubanas 
loa comisionados y los representantes en 
Cortes do la gran Antilla. 
Se convino, por úUimo, cumplim^rttar 
toda la Comi?,ión á la Reina Regente, ha 
ciendo caso omiso de las ideas políticas 
que cada cual de los comisionados sienta y 
defienda. 
—Del desagradable incidente en que fue-
ron actores los Sres. Canalejas y D. Cristi-
no Martos (bijo) se dice que el ex-ministro 
de Gracia y Justicia consultó á tres persona-
jes de autoridad, y atendiendo sus consejos, 
se decidió á no provocar ni rehuir ninguna 
conaecuencis, teniendo resuelto para caso 
necesario confiar su representación á dos de 
los consultados, qne serán loa señorea mar-
queses de la Vega de Armijoy D. Carlos 
Navarro Rodrigo. 
También parece quo el hijo del ex-presi-
dente del Congreso se mantuvo durante el 
día de ayer en igual actitud expectante; con 
la previsión también de tener confiada la 
solución del asunto, por si había de pasar 
á otro terreno, á loa señores marqués de 
Sardoal y Merelo-
Cróemos que en todo el día de hoy se re-
solverá en principio este enojoso asunto. 
—Censura algún periódico al Sr. Cánovas 
por su intervención en la denuncia del D ia -
r i o del Comercio, de Barcelona. 
L o hizo sencillamente para excitar á las 
autoridades á fin do que lo dicho sobre la 
falsificación de vinos en Cuba se depure an-
ta los tribunales; porque como jefe del Go-
bierno, ha de velar por el honor de la admi-
nistración pública presente y pasada, y por-
que su deseo principal, de acuerdo con el 
deber del hombre de gobierno, es que caiga 
la responsabilidad sobro los culpables dé lo 
que haya sucedido, ó se demuestre, si no 
hay culpa, la inocencia de las personas alu-
didas. 
—Ayer se dijo que la licenca absoluta que 
deseaba el marino señor Peral, para dar al 
público la defensa de la originalidad de su 
invento contra ios juicios de los Centros 
técnicos, no tardará en obtenerla. 
Conforme á lo que han publicado algunos 
colegas madrileños, el Sr. Peral ha prestado 
y a sus servicios como electricista á una em-
presa particular de Cádiz. 
—Hoy ha Degado á esta corte una comi-
sión del Fomento del Trabajo Nacional de 
B irceiona, compuesta de los señores Puig 
y Saladrigas, Poggio y Caralt [D. José ] , 
para gestionar cerca del Gobierno de S. M. 
uua solución favorable á los intereses de la 
producción española en las relaciones eco-
nómicas con nuestras posesiones de Ultra-
mar. 
TEATRO DE PAYRET .—El gran aconte-
cimiento de la nocbo del martes en esta ciu 
dad fué la áutiheiada inauguración del res-
taurado teatro de Payret y de la tempora-
da lírica de la empresa Aramburo-Antón. 
Desde antes de las siete ee aglomeraba una 
inmensa muchedumbre do curiosos en el 
parque, á que da frente la fachada de ese 
hermoso coliseo, iluminado espléndidamen-
te por focos eléctricos y numerosos quema-
dores de gao. 
Media hora faltaba para que sonara la 
del comienzo del espectáculo anunciado, 
cuando principiaron á llenarse de especta-
dores las principales localidades. Las más 
altas estaban ya repletas de gente, hasta el 
extremo de haber sido preciso cerrar la 
puerta de la cazuela, porque ya no cabía 
allí mayor concurrencia que la apiñada en 
la misma, sisndo necesario devolver el di-
nero á los que habían comprado entrada 
para aquel departamento y no les era posi -
ble el acceso. 
A las ocho la bien decorada y amplia sa-
la presentaba un golpe de vista deslumhra 
dor, ocupados los palcos en su totalidad 
por familias conocidas en nuestros mejores 
círculos sociales. L a belleza, la gracia, la 
distinción y laoleganciateníanallí dignísima 
representación. Cada uno de esos miemos 
palcos semejaba un precioso búcaro de flores 
vivientes. Detrás de ellos y en los pasillos 
bullía un crecido número de espectadores. 
E n suma, era una entrada enorme, sin e-
; emplo, fenomenal dentro de lo extraordi-
nario. 
Púsose on escena la inmortal Aida , del 
maestro Verdi, con nuevas y vistoeas deco-
racionea, entre las que sobresalía la del ter-
cer acto, con magnífico vestuario, con fla-
mante atrezzo, con sus bailables ejecutados 
por un lucido cuerpo coreográfico y con to-
do lo demás que requiere el aparato de tan 
importante obra. 
En la ejecución de la misma hubo partos 
ceusut ablea, otras buenas y muchas acep-
tables. L a Sra. Bianchi Antón y el Sr. An-
tón estaban muy mal da voz y no son acree-
dores á celebraciones; poro es necesario de-
cir, en honor de la verdad, quo algunos con-
currentes iban prevenidos en contra de esos 
apreciables artistas, puesto que al presen-
tarse uno y otro por primera vez en la es-
cena, sin babor emitido ni una sola nota, 
y la galante mayoría del público los saludó 
con un aplauso, se pretendió apagar éste 
con ose siseo inoportuno y poco culto que 
los descontentos ó adversarios emplean 
cuando mejor les conviene. E u buen hora 
.que no saludo el quo no quiera, pero no 
pretenda privar á loa demás de cumplir ese 
deber do cortesía. 
L a Srta. Nicelli cantó bien todasn pai to, 
se le aplaudió en las piezaa más notables, y 
fué llamada al proscenio máa do una voz. 
E n el dúo del segundo acto con la contral-
to dijo muy bien y con notable expresión la 
súplica en que exclama: 
Tu sei felice 
Tu sei posente 
l o vivo solo 
Per questoamor* 
También estuvo perfectamente dicha, con 
el sentimiento que la situación requería, a 
quella bellísima frase: ¡Oh patr ia mia, 
mal p i u te r ivedró! 
E l Sr. Arimondi, que posee una hermosa 
voz, hizo un buen Bamfls y el Sr. Sivori pre 
sentó un Amosnaro muy discreto. Los co-
ros, el cuerpo do baile y la orquesta so por-
taron bien. E l aparato escénico admira-
ble, lo repetimos. 
Para la noche de hoy, jueves, se anuncia 
la segunda función «lo abono do la expresa 
da compañía lírica, con la ópera LaTrav ia -
ta, de cuyos papeles se ha hecho el signion-
te reparto: 
Violota Valeri, Sra. María Toecher. 
Flora Bervoix, Sra. Assunfca Oldrati. 
Aniña, Sra. Aasunta Oldratr. 
Alfredo Gormont, Sr, Gino Martínez 
Patíi . 
Jorge Germont, su padre, Sr. Ernesto Sl-
vori. 
Gastón, Sr. Lodovico Benucci. 
E l Barón Douphol, Sr. N. N. 
E l Marqués de Obigni, Sr. Gioachino San-
tini. 
E l Doctor Grenvil, Sr. Natali Cervi. 
José, criado de Violeta, Sr. N. N. 
Un criado de Fiera, Sr. N. N. 
Un Mensajero, 8r. N. N. 
Coro de señoras y caballeros, amigos de 
Violeta y de Flora; Toreros, Picadores y 
Gitanos, Comparsas de criados de Violeta 
y de Flora; Máscaras, etc., etc. 
Coros y acompañamiento. 
VAGTTJN'A.—Se administra hoy, jueves, en 
la sacristía de la parroquia del Monserrate, 
de 10 á 11, y en la Real Casa de Beneficen-
cia, de 12 á 1. 
TEATRO DE ALBISU.—Para la noche de 
hoy, jueves, se anuncia en el popular coli-
seo de la plazuela del Monserrate, una fun-
ción cuya primera tanda está destinada á 
E l Chaleco Blanco y las dos restantes á Qa 
latea, obra en que desempeñará el papel de 
protagonista la distinguida Sra. Alemany. 
UN PERIÓDICO Y UN LIBRO—Do la li 
brería de la Sra. Viuda de Alorda, O'Reilly 
98, hemos recibido el número del F í g a r o 
I I us t ré do París, sorrespondiente al mea de 
enero actual. Contiene un bonito cuento de 
hadas, una pequeña novela, una bella eom 
posición muüical y varios grabados y cro-
mos á cual más bello. Hasta la cubierta de 
dicho número viene engalanada de una ma-
nera preciosa. Recomtndamos su adquisi-
ción á loa amantes de lo bueno y lo bello. 
También hay on la librería citada algu-
nos ejemplares de Port Tarascón, de A. 
Daudet, primorosa edición del F íga ro , rica-
mento ilustrada y que llama la atención por 
su mérito lixtraordinario. 
TEATRO DE LA ALHAMBRA.—He aquí el 
programa de la función de hoy, oo el coli 
seo de la callo del Coneulado: 
A las ocho. - N i n a . Baile. 
A las nueve.—Las N i ñ a s de Ec-ja. Baile. 
A las diez.—Los Valientes Bailo. 
BIENYEJÍIDA .—El Sr. Morris Heymann, 
importador de quincalla y bordados en esta 
plaza, ha tenido la satisfacción de abrazar 
á au señor padre que acaba de llegar de 
Nueva York y piensa pasar en la Habana 
una corta temporada. Reciba el viajero 
nuestra afectuosa bienvenida. 
JUSTA RECTIEICACIÓN,—Al dar cuenta 
eu nuestro iiúm¿ro del martes del almuerzo 
efectuado el domingo en Las Tullerías, di-
jimos que el apreciablo joven D. Bernardo 
Soto, el simpático vencedor del Carroussel, 
so había inaugurado CMUO periodista en di 
eho acto; pero no estábamos en lo cierto, 
según Leínos sabido después. E l Sr. Soto 
hace tiempo que es redactor de L a Tribuna, 
ácuyo periódico representaba en aquel sitio 
junto con el 3r. Varona Murias. Hacemos 
con gusto esta aclaración en honor de la 
verdad. 
SOLICITUD.--Según puede verse en otro 
lugar de este número, eu el bufete del Ldo. 
Vaidés FU:?,, Obispo 27, se solicita á D. Jo 
sé Graín, para un asunto que le interesa. 
CASIKO ESPAÑOL.—Aunque las obras 
de instulación del Casino Español do la 
Habana en su nuevo y hermoso local de la 
plazuela de las Ursulinas están muy ade-
lantados, no será posible dar en ol mismo 
el gran baile proyectado para el 23 del ac-
tual; pero en el mes entrante los señorea 
socios de tan benemérito instituto queda 
rán resarcidos con creces de la falta de 
ese apetecido sarao, terminadas ya las re-
formas que so llevan á cabo en el mencio-
nado local, presentando este un soberbio 
goipo de vista. 
CÍRCULO MILITAR,—Debiendo tener e-
fecto el próximo domingo, á las dos do la 
tarde, en terronoa del Vedado, la cuarta ti-
rada de pichón al vuelo, loa señores socios 
que quieran tomar parto en ella deberán 
inscribirse oportunamente. 
E l inmediato viernes, día designado por 
las familias do los socios para reunirse allí, 
estará muy animado, puesto quo algunas 
que estaban ausente», han acordado volver 
á dar realce á dichas reuniones. 
POLICÍA.—En las primeras horas de la 
noche del martes, al transitar por la calle 
de San Miguel esquina á Manrique, D. Pe-
dro Morales Díaz, fué asaltado puñal en 
mano por dos individuos blancos, quienea 
trataron de quitarle el dinero que portaba, 
pero no lograron su objeto por haberse de-
fendido valerosamente el Sr. Morales con 
un revólver, con el cual hizo dos disparos á 
sua agresorea, logrando, do esta manera, 
detener á uno de ellos, que fué puesto á dis-
posición de la autoridad correspondiente. 
Al detenido se le ocupó un cuchillo. 
—A un individuo blanco, vecino del ba-
rrio de la Punta, le fueron estafadoa 250 ta-
bacoa, por un pardo nombrado Alfredo, el 
cual no ha sido habido. 
— A l transitar en la mañana del martes 
por la calle de San Nicolás, entro las de 
Virtudes y Concordia, D. Bernardo Pola, le 
fueron arrebatadas de las manos varias frac-
ciones de billetes do la lotería, por un indi-
viduo desoonocido que no fué habido. 
E L A C E I T E D E HÍGADO D E B A C A 
lao preparado por Lanman y Kemp y el 
Pectoral de Anacahuita son los dos reme-
dios por excelencia para todas las enferme-
dades de la garganta, el pecho y los pulmo-
nes. 29 
M u de í É i t Dsrsüil. 
PARA CRISTIANAE. 
Faldellines, vestiditos, camisitas, ropon-
citos, chambritas, baberos, capitas, zapa-
titos, mediecitas, birretes y capotitas. Ca-
nastillas completas y toda clase de artícu-
los para niños, so hallan sin oompetencia 
posible on 
IÍA F A S H I O N A B L E , 
O B I S P O 9 2 . 
P C n. 7 1 E 
CASINO ESPAÑOL 0 1 LA HABANA. 
E l domingo 25 del corriente, á las doce 
del dia, se celebrará la junta general ordi-
naria del segundo trimestre del presente 
año social, con arreglo á lo dispuesto por 
el artículo 35 del Reglamento y cumplién-
dose las prescripciones del 42? 
Lo que de orden del Excmo. Sr. Presi-
dente se publica para conocimiento de to-
dos los señores socios. 
Habana, 18 de enero de 1891,—El Secre-
tario, Pedro Miralles. 
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C R O N I C A R E L I G I O S A . 
DIA 5?* DE E N E R O . 
E l circular está en Santa Clara. 
San Vicente y pan Anastasio, mártires. 
San Vicente, diácono y mártir, en Valencia de E s -
paña, el cual después de haber padecido diferente» 
tormentos, eu tiempo del impio presidente Haciano, 
voló á recibir en el cielo la palma de su martirio. 
Prudencio cantó excelentemente en un himno el ilus-
tre triunfo de su martirio, y San Agustín y San León, 
papa, lo celebran con grandes alabanzas. 
San Anastasio, monga de Peraia, en Roma, en el 
monasterio de las fuentes de San Pablo, el cual, des-
pués de haber padecido muchos tormentos, cárceles, 
azotes y prisionf s en Cesárea de Palestina, última-
mente fué degollado por orden de Césroas, rey de 
Persia. habiendo enviado primero setenta compañeros 
al martirio, los cuales jueron ahogados en un rio. 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
MISAS SOLEMNES.—En la catedral la de Tercia, á 
las ocho y en las demás iglesias las de costumbro 
CORTE DE MARÍA.—Dia 22.—Corresponde visitar 
á Nuestra Seño*» da loa Desamparados en el Monse-
rrate. 
Los socios del Apostolaoo de la Oración celebrarán 
el domingo próximo 1»B ¿jgrcicióa acostumbrados. A 
las Hj eapnesta S. D. M., se cantirá la Misa Solemne 
á Nlra. Sra. de líelén, lermiuáodo-e con la bendición 
y reserva de S. D. M, 4 22 
P E I M i T I V A R E A L 
MOY ILUSTRE ARCHICOFRADIA 
I)E DESAMPARADOS. 
S e c r e t a r i a . 
E l domingo 25 del actual, á la una de la tardo y on 
el local que ocupa la Secretaría de la Parroquia de 
Monserrate, celebra esta lieal y muy Ilustro Archico-
fradía, bajo la Presidencia del Sr. Delegado del E x -
celentísimo Sr. Vice-Eeal Patrono, junta general ex-
traordinaria, para tratar de la reforma de algunos ar-
tículos dél Eeglameuto y acotdar otros particulares 
de interés para la corporación 
Lo quo de orden del Exorno. Sr. Rocíor, hago pú-
blico para conocimiento de los señores cofrades, ro -
gándolos su puntual asistencia á cato acto. 
Habana, 20 de enero de 1S91.—El Secretario, N i -
canor S. TroncoHo. 8ü0 4-22 
E L DOCTOR 
D. Ramón Ma (Jorrea y Plaza, 
MÉDICO DEI. CÜEEPO DE SANIDAD 
MUNICIPAL, 
HA F A L L E C I D O : 
E l Inspector, Subinspactor y de-
más Médicos del referido Cuerpo, su-
plican á sns compañeros y amigos se 
sirvan concurrir á las ocho del día 
do mañana á la casa mortuoria, cal-
zada de JesiU del Monte núm. 86, 
para acompañar su cadáver al Ce 
menterio general; favor que agrade-
cerán. 
Habana, 21 de enero de 1891. 
Dr. Serafín Sabucodo y Várela; Dr. Julio 
de Záñiga; Dr Jesé Otero; Dr. Federico 
Córdova; Dr, Antonio It. Ecay; Dr. .losó 
Franca y M- ntalvo; Dr. Francisco Rayueri; 
Dr Eduardo F . Plá; Dr. Francisco Heguci-
ra; Dr. Secundino Castro; Dr. Enrique 
Porto; Dr. Kdelmiro Fernández; Dr. Fran-
cisco Obregón y Mayo!; Dr. Teodoro de la 
Cerra; Dr. Gustavo Sterürg; Dr. Manuel 
Ubed'j; Dr. Augusto F güero*; Dr. Guiüer 
mo Wa ling; Dr. Miguel Viada; Dr. Vicente 
Laguardia; Dr. Juan T. Royes; Dr. Juan 
R. Cueto; Dr. Joaquín Núñez : e Castro; 
Dr. Emilio Martínez. 
8iG 1 22 
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Sociedad, cSe l í i s t a r u c c i ó n , R e c s e o y 
A s i s t e n c i a Basi i taxia. 
S E C R E T A R I A . 
Por disposición de la Directiva y en cumplimiento 
de lo preveniiio eu el Reglamento de la Asociación, 
so cita á los señoras socios para la primera junta ge-
neral ordinaria correspondiente & 1>9l y que tendrá 
efecto en los salones de la Sociedad el domingo 8 de 
febrero próximo, á las doce en punto del día, por no 
aer pcsible verilicar dicho acto el donüngti 1'.*. á fin do 
cumplir en todo su vigor las prescripcioiiea del inciso 
38. artículo 18 de los estatutos 
En dicha junta, cumplidos que sean los requisitos 
reglamenfarios, se leerá el acta de la sesión anterior y 
la memoria anual, pasándose después á verificar las 
eleosiones déla nueva Junta Directiva y Comi ion de 
G-'osa. 
L a junta general indicada se constituirá á la. prime-
ra reunión, sea cual fuero el número de concurrentes, 
y será requisito indispensable para el acceso al local y 
tomar pai te eu las elecciones la exhibición del recibo 
correspondkntc al mes de la fecha. 
Habana, enero 20 do 1891.—El Secretario, l lamón 
Armada Teijciro. C100 16-22 
S e c c i ó n de R e c r e o y 
S E C R E T A R I A . 
A d o r n o . 
Esta Sección, competentemente autorizada por la 
Junta Directiva, ha diapuesto, para el domingo 25 de 
los corrientes, en el gran teatro do Tacón, una gran 
fiesta lírico-dramática, gratis para los señeros socios y 
sin (¡dmisión da transeúntes; poniendo en escena por 
re¡iutados artistas de esta capital tres preciosas íar-
zuelas, con intermedios á cargo de las secciones Coral 
y Filarmónica del popular Orfeón "Ecos de Galicia." 
Los palcos serán vendidos por esta Sección, á $5 
btí'S, cada uno, el jueves, viernes y sábado, de 8 á 10 
de la noche, y las seis primeras filas de lunetas serán 
destinadas, exclusivamente, para señoras y señoritas. 
Las puertas del teatro se abrirán á las siete de la 
noche y la función tendrá comienzo á las ocho en 
punto. Para el acceso al local será requisito indispen-
sable la exhibición del recibo correspoiidiente al mes 
de la facha. 
Habana, enero 20 de 1891.—Et Vice-Secretario de 
la Seocióo, Francisco Reynanle. 
C 93 5d-21 4a 21 
Centro de Panaderos de ia 
S E C R E T A R I A . 
De orden del Sr. Preúderite y por acuerdo de la 
Junta Directiva, se cita á los señorea socios de este 
Centro para celebrar Junta general, que tendrá efecto 
á las ocho da la mañana del viernes 23 del corriente, 
en el local de BU Secretaría, Lamparilla 2, Lonja de 
Víveres. 
E l objeto de la reunión es proceder al nombramien-
to de nueva Directíoa para el año actual y tratar de 
otros particulares concirnientes al Centro. 
Habana, 19 de enero de 1891.—El Secretario. 
C'Sl 3a-20 8d-20 
ViLLA DE GALLOS 
GRAN FUNCION 
p a r a e l domingo 2 5 . 
No teniendo efecto la anunciada para el día 23, días 
de S M. el Rey, como en años anteriores, por no per-
mitirlo la Autoridad, fundándose en que ese día no es 
de los permitidos en las disposiciones vigentes. 
797 2a-IÍ 2d-22 
C a r t a interesante . 
Sr. Dr. Galvez Guillem. 
Muy señor mió: 
Deseando ofrecerle un testimonio público de mi a-
gradecimlento por la curación de mi hijo Rogelio, in-
serto la presente en este periódico. 
Rogelio sufría una hernia escrotal calificada de in-
curable por eminentes médicos, y atraído por multi-
tud de curaciones de hernias que sm operación sabía 
había usted realizado, acudí á usted y hoy gracias á 
sus especialíaimos conocimientos en estas . enfermeda-
des, veo á mi hijo exento de todos los peligros que 
entrañan las quebraduras. 
Suplicándoos le perdonéis haber publicado esta car-
ta sin vuestro consentimiento, se pone á sus órdenes 
atento y s. s. Montenegro. 
Frente á los Escolapios, calle de la Concepción nú-
mero 770 4-21 
Sr. D. Alfredo Pérez Carrillo,—Presente.—Muy 
Sr. mió y de toda mi consideración; Por las curacio-
nes que supe se llevaban á cabo empleando el VINO 
PAPA Y I N A D E GANDUL en las enfermedades 
del estómago, decidí, estando en el Mariel, empezar á 
tomarlo, por lo que h.ce que mi esposo lo comprase 
en la Habana en uno de sus viajes, como en ofecto lo 
hizo; me sometí á su empleo y estoy hace ya bastante 
tiempo completamente restablecida, por lo que lo ha-
go público para que los que se hallen en mi caso pue-
dan verse pronto bien, como me veo yo hoy. Sin otro 
particular se ofrece de usted atta. s, s. q. b. s. m. 
Cándida Rosa Pérée. 
Sic Escobar 41. Habana y diciembre 7 de 1890. 
C 88 8-18 
L a mejor época para purificar la sangre es el in-
vierno y el mejor depurativo es el ROB de GAN-
D U L , conocido desde hace más de 40 años. Las cu-
raciones obtenidas con el Roh depurativo de Gan-
dul son iunumerebtes, por eso el público le da la pre-
ferencia, siendo sólo sus bondades reconocidas de to-
dos, lo que bace que aumente por días en venta. E m -
pléese con fe on la sífilis secundaria y primaria y 
en todas las enfermedades proveneutes de malos hu-
mo'es adquiridos y heredados y en las úlceras, 
herpes y todas las enfírmedades de la piel en las 
que debo emplearse al mismo tiempo la Lcción an-
tiherpélica Péres-Carrilo de éxito garantizado. Exí-
jase el sello de garantía y pídanse eu todas las far-
ma;ias. C 90 18 
A los comerciantes, agentes y demás per-
sonas que deseen obtener este artículo para 
la exportación á los Estados Unidos, pue-
den encontrarlo en lotes de doscíentoa y 
máa tercios, 5a, 6a y 7a, de las mejorea ve-
gas de Manicaragua. 
D . Or. A l v a r e z , B o u l l o n 4 5 , 
C í é n f t i e g o s . 
413 15-11E 



























































































































































Se pagan por 
Salmonte y Dopazo, Obispo 21. 
C95 3a-21 3d-22 
Asociación de Dependientes del 
Comercio de la Habana. 
S e c r e t a r i a . 
Como prescripción reglamentaria y de orden del se-
fiajf ¡"residente su convoi.a A los señores asociados 
p ira la j uiu ganeral ordi:<aru de! segundo trimestre 
del U? año sucia! que tendrá lugar en lo.! salones de 
este Centro á las siete y media de la noche del do-
mingo 25 de este mes. 
Para poder tomar parte en la junta, es requisito in-
dispensable estar provisto del recibo de la cuota del 
mes d* la fecha. 
Habana, 17 de enero de 1891.—El Saoresario, Ma-
riano Paniagua. 669 7-18 
t íüms . Premios. 
SOCIEDAD D I m i m i M i 
DE NATÜEAIiKS B E GALICIA. 
Según proscribe el Reglomento general, esta Socie-
dad celebrara juntas generales ordinarias, los días 18 
y 25 dd corriente mes, á las doce de la mañana, OH el 
Teatro de Irijoa. 
En la primera será h i la la Memoria anual y se ve-
rificará la elección de la Dir-ctiva que ha do f u clonar 
en el ejercicio de 1891 92 y la comisión glosadora de 
cuentas; y en la segunda se dará posesión á la Direc-
tiva que resulte electa y cuenta del informe déla citada 
comisión de glosa. 
Para dichas juntas, se cita por este medio á los se-
ñores socios, eu cumplimiento de lo dispuesto en el ar-
tículo 26 del Reglamento. 
Hatiaina, enero 4 de 1891.—El Secretario, Miguel 
A . G rda . C 49 la-5 18d-6E 
C E R T I F I C O : Qus D. Manuel Gutiérrez, del co-
mercio en Galiano 126, me ha pagado en el acto la 
suma de quince mil pesos en moneda americana por 
UQjyigésimo del billete número 65,422 de la Lotería de 
la Luisiana, del sorteo del 13 de este mea en que fué 
agraciado con el premio mayor de $300,000 el entero, 
sin que al Sr. Gutiérrez le quepa el derecho de recla-
mación alguna si no resultase bien premiado el refe-
rido billete. 
Habano, enero 17 de 1891,—Ignacio Menocal.— 
P. O., Miguel A- Nogueras. 
C E R T I F I C O : Que D. Manuel Gutiérrez, del co-
mercio en Galiano }26. me ha pagado en el acto la 
suma de quince mil pesos en moneda americana por 
un vigésimo del billete n. 65,422 de la Lotería de la 
Luisiana, del sorteo del 18 de este mes, en quo fué 
agraciado con el premio mayor de $300,000 el entero. 
Habana, enero 16 de lS91.—Juan M * Vaidés. 
C97 2a-21 2d-22 
E n e r o 20 . 
2 1 1 6 3 5 . 0 0 0 
1 2 3 8 6 1 , 2 0 0 
144:18 . . . . 7 0 0 
T e r m i n a l e s e n 6 3 4 
T e r m i n a l a s on 8 5 3 
Teriaainales e n 1 8 2 
L a lista oficial llegará el dia 26. 
E n e r o 20 . 
N ú m s . Premios. 
2021 500 11213 500 
9016 5C0 14:179 500 
9059 500 14442 4000 
10026 . 500 17173 500 
10622 4000 17177 500 
10623 6^000 18914 500 
10624 4000 23325 4500 
10671 500 23326 140000 
10672 500 23327 4500 
10673 500 23381 500 
10674 500 23382.... _ 500 
10675 500 23383 500 
10676 500 2 3 3 8 4 . . 5 0 0 
10677. - - . . . 500 2 3 3 8 5 . 5 0 0 
10578. 500 23385 500 
10679 . . . . . 500 23387 500 
10680 500 23388 500 
10784... . . . 3500 23389 500 
10785.. 30000 23390 500 
10786 3500 23811 500 
Se pagan 
8m Rafael n. 1, 
Frente & J . Valléis 
M I G U E L , MÜKIEBAB. 
C 99 3a-21 2d-22 
P : R O F l o a r l e . 
D R . C A S I M I R O J . S A E Z . 
MEDIBO CIRUJANO. 
Consultas de una á tres do la tarde. 
Especialidades: Enfermedades de señora, partos y 
afecciones de las vías urinarias 
m 
-Luz número 48, 
26-22 E 
Dr. Gálvez Guillem. 
Perdidas seminales, impotencia, enfermedades ve-
néreas y siñiílicas; consultas de 1 á 4 y de 8 á 9 de la 
noche, idem por correo: Gabinete Ortopédico, O'Rei-
lly 10«. 754 10-21 
Joaquín I L Demestre. 
A B O G A D O . 
Yillegas núm. 76. eu sio 17E 























































































































































































































































































te2 21 d2-22 
E l próximo G R A N S O R T E O se celebrará 
el día 5 cié febrero, siendo sua premios los 
que expresa la siguiente: 
L I S T A D E P R E M I O S . 
I Premio mayor de $ 60,000 í 
1 Premio principal de 20,000 
1 Premio principal de 10,000 
1 Premio grande de 2,000 
3 Premios de 1,000 
6 Premios de 500 
30 Premios de 200 
100 Premios de 100 
310 Premios de 50 
554 Premios de 20 . . . . . . . . . 
P R E M I O S A P R O X I M A D O S 
150 Premios de $60, aprozimaeionea al 
premio de $60,000 
150 Premios de $50, aproximaciones al 
premio $20,000 
150 Premios de $40 aproximaciones al pre-
mio de $10,000 
799 Premios terminales de $20 que se de-
terminarán por las dos últimas cifras 
del billete quo obtenga el premio ma-















2276 Premios que hacen un total d e . . . . . . . $178,660 
P R E C I O : 
&. •& p e & o » e l entero , 2 e l m e d i o y 
1 e l c u a r t o . 
Manuel O n t i é r r e x , 
GALIANO N. 136. 
C71 alt all-13 dl l -U 
El Dr. FEEEER Y MIYAYA 
lia trasladado su gabineta 
A L A C A L L E D E R I C L A O M U R A L L A N. 66, 
al lado de la botica de SANTA ANA, 
y dá cousultai grUis to los los días do 11 á 1 del día 
j de 7 á 8 de la noche. 
Hace presente á los enfermos del pecho que el tra-
tamiento que emplaa está, dando loe mejores resulta-
dos, aún en los canos más difíciles de curación. 
Tembiéa se dedicit con especialidad á la curación de 
la síñlis. __520 _ 15-13E 
kR. A N G E L R O D R I G U E Z —SE D E D I C A con 
'especialidad á los partos, enfermedades de muje-
res y niños, así como á las ¿ecretas en el hombre. E n -
tiendo en las demás enfermedad s. Consultas de doce 
á dos: pobre-s, gratis. Los lunes y viernes da consulta 
de seis á ocho (tarde). Amai gura número 21. 
578 5-16 
Cli lUJ ANO-DENTISTA 
POIiVOS 
«1 en trí fieos, 
E L I X I R 
Y C E P I L L O S 
Efectos dentales, E l surtido es muy completo. 
Lort .olvos, cepillos y elixir han teuido mejoras en 
su fabricación y constituyen una verdadera especiali-
dad que recomiendo al público. 
Consultas y operaciones de siete á cinco. 
Los niños amparados por la Socieda Protectora se-
rán operados grátis á todas horas. 
O n. 19 alt. 1 E 
E S P E C I A L I S T A E N PARTOS. 
Aguacate 7, consultas de 12 á 2. 
C 1755 alt 30-1RN 
G-uillexmo S . M a c - B e s t h , 
Mecánico- instal ador. 
Se hace careo de toda cla^e de trabajos de maqui-
naria.—San Francisco 30, Pueblo Nuevo, Matan-
za- ll»:S4 Alt S9-11D 
D r . P e d r o S s t ó b a n 
L d o C a r l o s N a v a r r e t e y H o m a y . 
De 11 á 5. ABOGADOS. Cuba 84. 
Se expensan los negocios; 
143 30 10 B 
D r » M i g u e l 
D E L A P A C U L T A D D E PARIS. 
Consultas de 12 á 2, G'átis para los pobres, lunes 
y vitr-iert. ('alzada del Cetro nú ra 716. 
Ir" 41(1 alt 12-30D 
D r . Q . A . B@tancour t7 
C i a u j ano-Dent i s ta . 
de la facultad de los Estados-Unidos, (Filadelfia) é 
incorporado en esta Real Universidad lie la Habana: 
tiene el honor de anunciar á su numerosa clientela y 
al público en general que ha regresado de los Estados 
Unidos con magnílicos materiales^ara los trabají s de 
dientes art ficiales, eomo también el oro purísimo para 
las orificaciones que boy se hacen fuera de la boca 
Inlaye ó embutidos), evitando la molestia al paciente 
de permanecer con la boca abierta durante horas en-
teras y posición inmovible que tanto desagradan al 
que sufre dicha operación.—También coloca las co-
ronas artificiales en las raicea de muelas y dientes y 
dentaduras parciales sin el auxilio de planchas en el 
cielo de la boca. 
Extracciones sin dolor por medio de un líquido que 
f iroduce la anastesia local sin el riesgo que éste afecte os centros ne viosos como la cocaína y otros agentes 
analgésicos, etc., etc. 
Sua precios al alcance de todas las fortunas y horas 
de consultas de 8 de la mañana á 5 de la tarde. Agua-
cate 108, entro Teniente-Rey y Muralla, 
840 15-8E 
D R , m m 
ACOSTA núm. 19. liaras de consulta, de once 
á ana. Especialidad: Matriz, vías urinarias, laringe y 
llflUfcica». C n. 12 1 E 
ÜCÜMOION DE LA SORDERA!! 
Habiendo áescubierto un remedio senci-
llo qne 
Cnra indefectiblemente la Sordera 
en cualquier grado y destruye instantánea-
mente los ruidos de la cabeza, tendré el 
gusto de mandar detalles y testimonios gra-
tis, á todos los que lo soliciten y deseen cu-
rarse. Diagnósticos y consejos gratis. Di-
rigirse al Profesor Ludwig Mork Clínica 
Aural.—Lagunas número 15, Habana, Cu-
ba.—Recibe de 12 á las 4 do la tarde. 
136 13-7 
Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 
Cuba núm 63. Teléfono 134. 
C 51 -7 En 
DO S A G U A D A L U P E O D E PASTORINO, comadrona facultativa, participa á sus amistades 
y clientela, haber trasladado su domicilio, de la calle 
de la Obrapía á la de Amargura n, 74. Consultas de 2 
á 4, grátis para los pobres. 4 26-2E 
PEIMEK MÉDICO BSTIBADO » B LA ASMADA. 
H B I C T A 3 . 
Bepeoialidad, E'.níermedades vanéreo-sifilíticaíi 
•fecoloneí. ds la piel. Consultan do 2 á 4. 
C n . 13 1-E 
Erastus Wilson 
MEDICO-CIRUJANO-DENTISTA 
P R A D O 1 1 5 
Horas: desde las 8 hasta las 
NOTA,—No es verdad quo sus honorarios están 
hoy dia los mismos qne cuando la Isla era en prospe-
ridad. Muy al contrario, trata á todos con la debida 
consideración v muy especialmente á sus antiguos 
clientes. C 88 26-3E 
Dr. Muñoz Bustamante. 
MfiDIOO-GIRUJáNO. 
Reina n. 108. Consultas de 1 á 3. 
Recibe avisos eu la Farmacia L a Reina; de 11 á l* 
C39 26-3B 
J O S E E L I A S O L I V E L L A 
Médico-Cirujano. 
Especialista en partos y afecciones venéreo sifllíti-
oas.—Consultas de 12 á 2.—Gratis para los pobres.— 
Salud 48. 46 86-3E 
Jorge Diaz Albertini. 
M E D I C O D E NIÑOS. 
Consultas de 12 á 2. 
Oí 
San Nicolás n. 42. 
26-3E 
D R . L . F R A T J . 
Médico Dosímetra.—Representante eu esta Isla de 
los legítimos medicamentos dosimétricos del Dr. Bur-
ggraeve, de Paris. Saa Miguel número 89, Habana. 
15480 26-1 E 
Rafael Cliaguaceda y Navarro, 
Doctor en Círujía Doutal 
del Colegio de Pensylvania ó incorporado á la Uni-
versidad ño la Habana Consultas de 8á4 . Prado 79 A. 
G n 25 26 2 E 
D I A L I Z A D A D E - C T l i R I C I , QUIMICO, 
Con patente de E . U. ó Ingliiterra. 
Es 61 más rápido y seguro remedio del Asma, Ca-
tarros, Uronquitis. Afecciones de la garganta. Cata-
rro de la vegiga. Herpes 
Elixir de Doradilla de ülrici, 
cura las enfermedades del hígado. 
V i l RECOITITUYENTE DE ÜLRICI 
de Parthenium, Peptona, Cacao ferro-fosfatado. Cura 
Anemia, Clorosis, Debilidad nerviosa. Dispepsias. 
Cada preparado lleva instrucciones para su uso. 
Se venden en Droguerías y Boticas. San Miguel 
103, Depósito Central. 13651 58-15Nv 
PASTILLAS PECTORALES 
D E B R E A , C O D E I N A Y T O L X J 
del Dr. González. 
Siendo la C O D E I N A el mejor do todos los calman-
tes, la B R E A y el T O L U los balsámicos que gozan 
mejor reputación, y la goma arábiga la que más suavi-
za, se comprende que las P A S T I L L A S P E C T O R A -
L E S dol Dr. González, en cuya composición entran 
las sustancias antedichas, produzcan tan buen resul-
tado en el tratamiento de las toses egudas y crónicas, 
ronqueras, garrasperas, pérdida de la voz ó irritacio-
nes de la garganta en general. 
Encerradas en una preciosa caja do metal, £e con-
servan si» alterarse, y siendo su precio el de S E S E N -
TA CENTAVOS B I L L E T E S cada cítfa. ofiooen 
más ventajas que todas las pastillas que s',} importan 
en esta Isla. Se preparan y venden en todas canti-
dades en la botica de SAN J O S E , calle da Aguiar n. 
106, Habana. C 84 15-17E 
EXTRACTO FlülOO 
de Brea Dializada de Uirici. 
Q U I M I C O 
(Patente de E U. é Inglaterra.) 
Es el mejor y más activo preparado de Brea, 
por consigaiente el más rápido y seguro reme-
dio para el Asma, Catarros Bronq^it's, Mal 
de garganta, Catarro de la vegiga y Herpes. 
VINO DB MORRHUOL Y MALTA DE ULEICI 
eos PEPSINA Y GLICERINA É IIIPOFOSPI-
T.:>8 COMPUESTOS 
JSJj M O R R U U O L (principio activo del 
aceito de hígado de bacalao) comunica sus 
i ropiedades á este vina, el cual unido á les de-
m â ingredientes cons.tituye en conjunto el más 
PODEROSO remedio par. la T: sis-consun-
ción. Pérdidas orgánicas, Anemia, Hicróf il-
la. Histerismo y debilidad nerviosa. Siendo el 
tónico mis completo f-ora reconstiluir. 
S O L U CION DOS ADA DB ANTíPIRINA 
Y CAFEINA DE U L R I C I . 
L a C A F E I N A evitando la acción nociva de 
la A N T I P I R I N A sobre el corazón, aumenta 
el poder curativo del preparado Cura Jaque-
cas, Neuralgias y todo dolor del cuerpo hu-
mano. 
Elixir d« Doradilla de Ul^ic^ 
Oura la9 euffrmerlades del hígado. Hepatitis, 
Cj»geatión, Infarto, é e . 
D E V E N T A en todas las Drogueríae y Boticas 




Manuel Rafael Angnlo. 
José Miguel Angulo y Andrés Angulo 
ABOGADOS, 
Amargura n9 79. Telefono nV 428. 
87 30-4 E 
DE. HENRY ROBELIN. 
E N F E R M E D A D E S DB L A P I E L T SIFILÍTICAS. 
De 12 á 2. Jesús María 91. 
C n. 2S 1-E 
E S P B C I A L I S T A 
En enfermedades del pecho y de niños 
Consultas de 1 á 3, Neptuno 187. 
C n. 24 Gratis para los pobres. 1-E 
A V I S O . 
L a consulta que el Dr. Montes y Diaz, especialista 
en las enfermedades de la piel, tenía establecida en los 
_ altos de la farmacia L a Unión, ia ha trasladado á la 
I" calle de Riela 70, entre Aguacate y Villegas, de 8 á 4 d«la tarde, 16270 2a-23D 
P R E F A K A D O F O K . E L 
Contiene 25 por 100 do su peso de 
cairate de vacia, digerida y asimilable 
Inmediatamente. Preparado con vjm-
superior importado diroctarmnite pa- 1 
ra esto ol>j«.v,o, de. un aabor exquisito 
y de una pureza intacfiaDiea, ccmétl-
*tuye un excelente vino de postré. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
nismo los elemeutoa nocesariou para 
reponer sua pérdidas. 
Indispensablo ft todos los que nece-
siten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez 
siquiera para poder apreciar sua espe-
ciales condiciones. 
Al por mayor: 
Droguería del Doctor Johnson, 
Obispo 53, 
y en todas las boticas, 
C n. 14 
Indispensable para las p é r d i d a s seminales , impotenc ia , 
erecciones d é b i l e s y vicios de c o n f o r m a c i ó n . 
GABINETE ORTOPÉDICO. O'REILLY 106, 
4-22 890 
A N U N C I O D E L O S F S T A D O S - U N I D O S . 
QQfi 
ra 
m V E N T A E N L A S 
S C O T T & B O W K J B . 
E S TAM A G R A D A B L E A L 
P A L A D A R C O R S O L A L E C H E . 
Combina, de una manera sabrosa j agrada-
ble, lasjpropiedades nutritivas y modicimües; 
del AcSite de HÍGADO de B A C A L A O j las 
virtudes iónicas y reconstituyentes de los 
H i p o í o s f i t o s , y, con su u«o, se obtienen sinral-
tánoamente los efectos de estos dos valiosos 
y bien conocidos remedios. Es ademas bien 
tolerada y asimilada por los estómagos mas 
delicados, y no causa náusea ni diarrea, como 
muchas veces acontece con ol uso del sinrpla 
aceite 
Cura fa Tis i s y fBrcríqüjsiss. 
Cura ¡si Arsemáa» 
Cura la DobeSIcSad Conerai. 
Cura \a E s c r ó f u l a . 
Cura oí Kouniatismo, 
Cura la Tos*y Kosfrsados» 
Cura el Raquitismo. 
N i n g ú n remedio hasta el dia descubierto 
cura las enfermedades antedichas, especial-
mente la Extenuac ión en los n iños y la Tisis, 
como la E M U L S I O N nn S C O T T . 
P R I N C I P A L E S D R O G U E R I A S y B O T I C A S . 
Este grabado representa una niña pidiendo las 
P I L D O R A S T Ó N I C A S de H I E R R O y 0 0 G A 
(COCA-IRON) de A.XxIji^E53Xrm 
E l remedio mas eficaz que se conoce para enriquecer la sangre, re-
cobrar y rigorizar la salud de las personas débiles de ambos sexos. 
Al H O M B R E cura la Debi l idad ATerviosa, D e b i l i d a d 
S e x u a l y la Impotencia. 
A la MUJER cura todas las formas de Nerviosidad, D o l o r e s de 
Cabeza, Clorosis y Leucorrea , 
Están recomendadas por los Médicos y se venden en todas las Boticas 
en pomos de ¿0 pildoras. Tomadlas y os convencereis. 
PREPARADAS POR EL 
DE. ALLEN, No. 329 Seoond Avenne, New York. 
MU, SRA. Di LOURDES 
COLEGIO » E NISAS. 
178, HABANA 178. 
Esto antiguo y acreditado plantel de onsefianza, 
ampliado y reformado completamente, reanudó BUS 
clases el 7 de Enero, y se ofrece á los seDores padres 
de familia quo quieran confiarlo la educación de sus 
hijas, las que recibirán, por una módica retribución, 
una esmerada enseñanza, como lo tiene acreditado en 
su larga existencia. 
15479 80-1 E 
A c a d e m i a gratui ta . 
Queda abierta por 15 dias, en Lamparilla 21 (altos) 
frente al Banco Español, la lista para las señoras y 
señoritas que desean aprender á hab'ar francés, (^la-
ses los jueves á las 12. Número de alumnos 20. Ense-
ñanza sistema Carricaburu. 6G7 4-18 
UNA SEÑORITA E D U C A D A E N E L E x -tranjero y eu el colegio del Sagrado Corazón de 
Jesús, se ofrese para dar clases á, domicilio. Da una 
completa educación en inglés, francés y castellano: 
enseña también el piano, üibujo y laboroa. Dirigirse a 
Galiano 83, de 10J á l l i y de 5̂  á 7. 
479 26-13E 
P A B L O M I A R T E N I 
Profesor do piano, solfeo y cauto, da lecciones á. do-
micilio y en su casa. También enseña dibujo al cre-
yón y toda claso de pintura. Grabador en general y 
especial en piedra fina. Habana 168. 
475 15-13E 
IHS. II. X. DOMESTER 
Da clases de francés, inglés, alemán y castellano, 
piano y dibujo, y demás ramos de uua educación es-
merada. 
De 12 & 2Ji p. m. da claso objetivo y Xiudergarten, 
incluyendo el inglés á niños de ambos sexos en su 
casa Amargura 21, esquina á Aguiar. 
113 15 ^ E 
MARIA H E Q U E T . 
Profesora de instrucción primaria: se ofrece á los 
padres do familia, eapecirtlmente á los quo fueron a-
rnistad de su diftmto padre D. Carlos Gustavo He-
quet. JesiiB María n. 84. 14103 78-4D 
LIBEOS É IMPRESOS. 
C O N S E J O A LAS M A D R E S . 
El JARABE CALMANTE de la 
S E Ñ O R A W B M S L O W . 
Dobe usarso siempro para la dentición eq 
Jos niños. Ablandadas encias, alivia los dolo-
res, calma asnino, cura el cólico ventoso y 
tí mejor remedio para íaa diarro^a, 







P l a n o s t o p o g r á f i c o s 
de los distritos tabaqueros de Vuelta Abajo. Unico 
punto de venta, Galiano 76. altos. 
814 4-22 
P I E Z A S B U F A S . 
Colección de cuatro piezas y comedias bufis por 80 
cts. 13. que son: E l Módico á Palos, L a Plancha H, 
E l Paso do la Malanga v E l Pérro Huevero: O -lleilly 
61 librería. ' SU 4-23 
P I E Z A S D B M U S I C A 
p'íru ¡.iano: eí>lección de 12 uiiê aŝ  «mtre ellas wals, 
contradanzas etc ; todas en i$ B . . uua sota á 10 y 20 
cts. Libreril L a Universidad, O-líeilJy 61. 
«35 4 22 
Se alquilan, compran y venden 
L a máa surtida 
vende máa barato 




do la Habana y la que 




MTES í OFICIOS. 
MmiL Joseftim 
Modista y corsc.tív. n fi<:ucesa, elegancia en el corte 
v Confección, puntualidad y precios múclicos: calle de 
Luz, esq'i na í Aguacate u. 52 altos. 
(i 18 4-17 
¡ C O M E J E N ! 
Se extirpa garantizando la oporación, en fincas 
toda clase de iaiieblna y ptiiuoj. 









fecta con el( 
'A. USO de L a s L ^ 
'•T PIldoritasTfige-^g; 
tales de Hobb. 
Este remedio ma-.— 
rfivilloao cura Dolor ¡¡S'' 
? de Cabeza, Dispepsia, @) 
Indigestión, y todaslas/ 
enfermedades del Hi-^ 
gado y del Estómago. (̂ 0} 
Los siguientes síntomas/ 
resultan de las eníermeda- ̂  
i des de los órganos digestivos. ( 
Constipación, Dolor do Cabeza Almona-/ 
> ñas. Cardialgía^ Mal Sabor. Nausea, Est6-V 
mago Pesado, Lengua Sarrosa, Cútis Ama-' 
rillo. Dolor de Costado, etc. Las Pildoritas,_, 
Vegetales de llobb librarán el sistemadevS' 
estos y otros muchos desarreglos. / 
Son pequcñan, cubiertas do ny.íicar, y por' 
lo mismo es fácil tomarlas. Una sola pil-(jfl) 
dorita basta para la dósis. Son puramente 
(Vegetables. / 
De venta en las principales Droguerías, 
4 y Boticas. ( 
HOBB'S MEDICINE GO., Fabricantes, ( 
Chicago, ni. U. S. A. 
FESCEDE» 
MÁS DS M m m . 
m 
Lotería del Estado de Loasiana. 
Incorporada por la Legislatura para los objetos de 
Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
Sarte de la presente Constitución del Estado, adopta-a en 1879. 
Sn8 soberbios sorteos extraordinarios 
se celebran scmi-anualmento, (Junio y Diciembre) y 
los GRANDES SORTEOS ORDINARIOS, en cada 
uno de los diez meses restantes del año, y tienen lu-
ar en público, eu la Academia de Música, en Nueva 
)rlean8. 
T E S T I M O N I O . 
Certificamos los ahajo firmantes, que hajo nues-
tra iupervisión y dirección, se hacen todos los pre-
parativos para los sorteos mensuales y semi-anuales 
ie la Lotería del Estado de Lousiana: queenperso~ 
na presenciamos la celebración de dichos sorteos y 
que todos se efectúan con honradez, equidad y bue~ 
na fe, y aulorizaiuos a la Empresa que haga uso de 
este certificado con nuestras firmas en facsímile, 
en todos sns anuncios. 
COMISARIOS. 
Los que suscriben. Banqueros de Nueva-Orleans, 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia-
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que tíos 
sean presentados. 
R . M. WAL1VISLEY, P R E S . IÍOÜSIANA NA-
TIONAL »ANK. 
P I K R R K LANAUX P R E S . S T A T E NAT. BANK. 
A. B A L D W I N , P R E S . NKVV ORLEANS, NAT. 
BANK. 
C A R L K O H N P R E S . UNION NATL. BANK. 
en la Academia do Míisica de Nueva Orleaus 
el maitcs 17 de febrero de 1801, 
>30<KM 
100,000 biüetes ñ «30 cada uno. 
-Medio $m.~-Vmirto SgS.—IWchno» $2.— 
Vigésimos ©1. 
LÍSTA DE I.OB PREMIOS. 
1 PREMIO D E . . . $ ROO.000.. 
1 PREMIO D E . . . . 100.000.. 
D E 
DE JARCIA. 
i l M M . 164. 166,168 Y 
1-E 
lEliliS. 
u NA SEÑORA I N G L E S A , P R O F E S O R A D E _ idiomas y de instrucción en general se ofrece á 
dar clases á domicilio y en su morada: tiene su diplo-
ma en castellano y buenas reteroucias. Impondrán 
Trooadero número 83. 78i 4-21 
I j a c c i o n e s de f r a n c é s 
por una señora francesa: también enseña los ramos de 
instrucción primaria en francés ó castellano Empe-
drado 42. 777 4-21 
A c a d e m i a de R e p a s o de S e g u n d a 
E n s e ñ a n z a y C o m e r c i a l . 
Fundada y dirigida por 
Don Rogelio González Palacio 
y de Latorre. 
Establecida en el Colegio de 1* y 2? Enseñanza 
"S. Elias," Concordia 100. 
Para el desempeño de su cometido, esta Academia 
cuenta con el concurso de distinguidos profesores. 
683 4-20 
UNA P R O F E S O R A I N G L E S A Q U E T I E N E una hora desocupada tres veces á la semana, de-
sea una claee más: enseña idiomas, la música y los 
ramos de instrucción: preoios módicos, dejar las so 
ñas en el almacén de pianos de Curtis, Amistad 90. 
650 4-18 
Z U L A S E S D E I N G L E S , F R A N C E S , I T A L I A N O 
\ J Y alemán.—Los discípulos estudiosos son aptos á 
íós tres meses para llevar la correspondencia extr.nn-
jerri —Hay claee especial para io* exíranjóros.—Se 
pasa á lob'cologios v ' u casa de particulares; impon 
dífeLuz24. m 8 4 Í 
A P A U T A 3 H> t m . 
H A B A N A . 
Unico íiíreníe para la venta en fo-
fía la Isla eJ Sr. Emilio Hejdricli. 
Cuba «3. 
Se compra heneqnéü desfibrado en 
todas cantidades, pagando al conta-
do, y se facilitan desflbradoras cuan-
do haya mucha cantidad. 
1917 158 17D 
1 P R E M I O 1 PREMIO D E 
2 PREMIOS D E . . . . 
g PtiEMIOS D E 
25 PREMIOS D E . . . . 
100 PRE'il r-'N D E . . . . 
200 PREMIOS D E . . . , 









100 premios de 
100 premios de 


















1.998 premios de 
TERMINALES. 
100 199.800 
wMKamnBiun i ii iimBMBWaaMiii— 
EL P O L V O R I N , — T R E N D E L E T R I N A S A $9 carreta. Recibí) órdenes: Obrapía. y Compostela, 
bodega; Sol y Compostela, puesto de frutas; Curazao 
y Luz; San Miguel y S m Nicolás, bodega; Aguila y 
Aniinus; Campanario y Animas y en ^asa de su dueño 
Salud 172. 76?» 9-̂ 1 
SJ- . S E G - X J J S D O A S E O 
Gran tren de Ictrinaf", pozos y numidoros, situado en 
la calle de Antón Recio 95. 
Este tr n hace los trabajos tan sumamente módicos 
$8 carreta con tres pipotes y recibo órdenes en la 
calle do San Nicolás esquina á Roina, bodega; San 
Ignacio esquina á Luz, bodega; Compostela esquina á 
Empedrado, bodega Se hacen los trabajos con su ase-
rrín correspondieiite y además la pasta desinfectante 
del Dr. Fernández. fi53 4-18 
SOLICITUDES. 
3.134 premios ascendentes á $1.054.800 
NOTA.—Los billetes agraciados con loa premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
S e n e c e s i t a n agentes . 
ISPLos billetus para sociedades ó elubs y otros in-
formes, deben pedirse al que suscribe, dando clara-
mente las señas del eBcritor, esto es, el Estado, Pro-
vincia, Condado, calle y número. Más pronto irá la 
respuesta si se nos manda un sobre ya dirigido á la 
persona que escribe. 
I M P O R T A N T E . 
D I R E C C I O N j P A U L CONRAD. 
New Orleans, L a . 
E . IJ. D E A. ~ -
L a s r e m e s a s de fondos s e h a r á n 
por e x p r e s o , y l a E m p r e s a p a g a r á 
lo s gas tos . 
^?T^^TT^Í,"RTlT^Q^Í, V1^ el Pag0 dei los pre-
KJjj^UJi l lXJL'XljDJl i ¿üoíi está garantizad» 
por C U A T R O BANCOS N A C I O N A L E S D É 
N U E V A - O R L E A N S . y que loa billetes están fir;ma-
dos por el presidente de una institución, cuyos dere-
chos son reconocidos por los Juzgados Supremos de 
Justicia, por consiguiente, cuidado con las imitaeiones 
y empresas anónimas. 
vale la fracción más peque-
ña de los billetes de E S T A 
sorteo. Cualquiera que se ofrez-
ca por menos de un peso es fraudulenta. 
L a cuestión qu* hoy se está considerando es: ¿ter-
minará la actual franquicia en i 895 por limitación, <S 
será prolongada por otros 25 años? 
ÜN PESO 
L O T E R I A , en todo sortí 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON Gregorio Falcón para asuntos de familia. Calle de 
Curazao n. 10, Habana.—Rafael Falcón. 
798 4-22 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L A morena Ménica Mesa y Gutiérrez. Fué llevada á 
Sierra Morena con una niña de año y medio el año 
1866 v se desta saber de sus dos hijas que están en 
San Francisco de Paula, darán razón Zanja 81. 
836 4-2J 
UN F A R M A C E U T I C O HE S O L I C I T A P A R A regentar una botica de campo, es pueblo de im-
portancia: para más pormenores dirigirse á Justiz nú-
mero 1, almacén de víveres. 787 8-22 
UÑ A S I A T i C G B U E N C O C I N E R O S O L I C I T A una colocación para casa particular 6 estableci-
miento, Uniendo personas que respondan por su hne-
na conducta; impondrto, Picota 5, carnicería. 
S o l n ú m e r o 6 6 
Se solicita una criada de mano de mediana edad, ha 
de presentar buenos informes y traer su cartilla. 
841 . 4-22 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse á media leche una joven que tiene 
personas que respondan por su conducta: informes 
Lealtad 106. 837 4-22 
E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E 
cinco-meses de parida á media leche, sana y abun-
dante leche: informarán Lealtad 106 
830 4-22 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca ó de color, para vestir niños, Um-n 
piar cuartos y coser; cal?ada del Monte 138, 
8 por ciento al año.--$200sOOO. 
Se dan con hipoteca de casas hasta en partidas de 
$500, y sobre alquileres, no media corredor ni se quie-
re y se trata directamente con el dueño: Salud 35 pue-
den dejar aTiso 6 Concordia 87. 827 4-22 
ONA SEÑORA I N G L E S A S O L I C I T A C O L O -cacióa para manejar uno 6 dos niños, acompañar 
una Sra. ó Srita : ayudar á coser y ' á la limpieza de 
su habitación ó de ama de llaves. Tiene buenas refe-
rencias; Merced 108. 831 4-22 
DE S E A C O L O C A R S E ÜN G E N E R A L C O r i -nero y repostero y sabe cumplir con su obligación, 
ha ocupado las principales casas de esta capital, tiene 
tarjetas de recomendación de casas respetables: im-
pondrán Obrapía n. 100. 791 4-22_ 
SO L I C I T A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A A leche entera una persona de color, muy robusta y 
con buena y abnndante leche, muy cariñosa con los 
niños y con personas que la recomienden. Revillagi-
gedo 79. 796 4-22 
S e s o l i c i t a 
uaa criada de mano que entienda de cocina, para el 
servicio de corta familia. Se dá buen sueldo. Man-
rique 230, altos. S U 4 22 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera á media leche 6 á leche en-
tera; siendo que convengan las condiciones tiene le-
che abundante y tiene quien responda por ella, Amis-
tad núm. 15, á todas horas. 814 4-22 
S E S O L I C I T A . 
Una cocinera blanca ó de color para corta familia, 
que traiga su cartilla. Darán razón: Aguiar 102. 
820 4-22 
U n depend ien te 
de Farmacia que sepa su obligación, se solicita en la 
Botica de San José.—Aguiar 1C6.—De 11 á 4 de la 
tarde. 823 4-22 
U N A C O S T U R E R A 
que Bepa entallar y ayude á las demás faenas de la ca-
sa, para dormir en el acomodo. Imformarán en la 
Botica de San José, calle de Aguiar núm. 106. 
822 4 23 
UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -carse de criado de mano en casa particule.r ó de 
camarero en un hotel: tiene personas respetables que 
garanticen su honradez. Informarán Prado n. 60. 
768 4-22 
UNA B U E N A C O C I N E R A P E N I N S U L A R de-sea colocarse en casa particular, prefiriéndola pe-
ninsular, aunque haya bastante de familia, teniendo 
que dormir fuera del acomodo; sabe su obligación y 
tiene quien responda por ella. Darán razón Obispo 
número 67, de ocho á cinco de la tarde. 
799 4-22 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano: informarán Maloja 98, esquina á 
Manrique, botica. 839 4 22_ 
E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA ISLEÑA 
de dos meses de parida, á media leche 6 leche 
entera: dirigirse calle de las Figuras n. 6, cuarto 29, á 
Adelaida Fariñas. 810 4-22 
E S E A C O L O C A R S E UNA MOTENA P O R -
mal de criandera á media leche, la que tiene bue-
na y abundante: impondrán Misión 25, 
840 4-22 
D e s e a colocarse 
una morena de criada de mano: San Rafael y Rayo n. 
83. 725 4-20 
Se sol icita 
una general lavandera, planchadora y que sepa rizar, 
para corta familia ;"en la misma una cocinera blanca, 
que. sea muy l'mpia, han de tener qiüen responda de 
su conducta; Teniente Rey 28 esquina á Cuba. 
717 4-20 
S e s o l i c i t a 
nna manejadora de niños y un criado de mano. Ga-
liano. Brazo Fuerte, altos. 
711 4 20 
S e s o l i c i t a n 
una criada de mano y una joven para entretener un 
niño. Galiano 86. 739 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de color para servir á la mano. Salud 48. 
723 4-20 
S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano blanco ó de color, que sepa 
su obligación y quiera trabajar: informarán délas 
condiciones y^precio calle de Luz número 6. 
694 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de color. Paula 18. 684 4 -20 
C A S T I L L O N . 6. 
Para criada de una señora sola se solicita una mujer 
de color quo tenga quien responda de su moralidad. 
809 4-22 
E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A blan-
_ ca, joven, aseada y de buena conducta, en casa 
¡parricular: tiene personas que abonen por ella: Mer-
ced esquina á Compostela n. 155, bodega, informarán. 
815 - i -23.. 
E S E A C O L O C A R S E UNA < OCIiNERA blan-
_ ca para una corta cocina: sabe cumplir con su 




A d o n J o s é G-rain 
se le solicita para un asunto que le interesa, en el bu-
fete del Ldo. Valdés Pita, Obispo 27, altos, do 12 á 3 
768 4-31 
AG E N C I A G E N E R A L D E N E G O C I O S Y C O -locaciones, Aguiar 75, necesita 1 costurera, 2 cria-
das, 1 manejadora, 2 cocineras, 3 cocineros, 1 criado 
$34 oro, 1 caTmrero, 3 muchachos y todos los que de-
seen colocsrfe y facilita á los señores dueños todos los 
dependientep ¿ ̂ mentes que pidan. Aguiar 75. Pidan. 
4-21 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I N E -ra peninsular, aseada y de moralidad en casa par-
ticular: tiene personas que la recomienden. Acosta 
n. 23. 700 4-20 
UNA SEÑORITA P A R I S I E N , D E E S M E R A -da educacién, desea encontrar una familia que le 
dé cuarto y comida en cambio de una clase diaria: 
tiene su título de Profesora on francés: además ense-
ña el piano y el inglés con perfección: referencias las 
mejores: informarán en esta misma imprenta. 
705 4 -20 
D e s d e 5 0 0 h a s t a $ 5 0 , 0 0 0 
se dan con hipoteca de casas en el Vedado, Jesús del 
Monte, Cerro, Puentes, Quemados y Mariana© Dra-
gones entre Galiano y Rayo, abaniquería, ó Empe-
drado 22, Sr. Massana. 703 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano que sea blanca, y un cocinero, 
ambos con buenas referencias: Monte 69, informarán. 
720 4-20 
$ 3 , 0 0 0 
a l 8 por c iento a l a ñ o . 
Se dan con hipoteca: calle de la Muralla 64, libre-
ría, recibe órdenes.^ 701 4-20 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena lavandera en una casa particular, 
n. 15- 690 
Blanco 
4-20 
Se compran muebles 
en Reina nüm. 2, frente á la Corona. 
624 4-17 
M U E B L E S . 
Se compran en lotes 6 por piezas todos los que se 
presenten, pagándolos mejcr que ninguna otra casa. 
Aguila 102, entre San José y Barcelona. 
579 10-16 
Mnebles, alhajas, oro, plata vieja 
y brillantes se comoran pagándolos bien. Neptuno es-
quina á Ami: tal. : 265 15-8E 
ñ I D A S . 
PE R D I D A . D E L A GASA C A L L E D E L P R A -do número 33, ha desaparecido hace más de un 
mes un perrito de raza inglesa, muy pequeño,- hocico 
ñno y orejas muy cortadas, responde por Petit: se gra-
tificará al que la presente en esa casa ó en Compos-
tela 5?. 788 4-22 
SE HA E X T R A V I A D O L A L I C E N C I A A B S O -luía de D . José González Vázquez, que sirvió en 
el cuarto regimiento de Ingenieros do la Península, 
primer batallón, tercera compañía, la persona que la 
haya encontrado puede entregarla en la enfermería de 
la cárcel, á D. José González Rodríguez, quien gra-
tificará y agradecerá. 744 4-21 
P E R D I D A . 
De la casa calle del Prado n. 33, se ha desaparecido 
una hermosa perra negra, de Terranova, que responde 
per el nombre de "Li l i " Se gratificará al que la pre-
sente en la misma casa ó en Compostela número 55. 
695 4-20 
BL A N C O O D E C O L O R , S E N E C E S I T A UN criado de mano muy práctico en el aseo y servi-
cio de mesa, con su correspondiente libreta. Merced 
n. 39. 689 4-20 
SE D E S E A C O L O C A R UN G E N E R A L C O C I -nero y repostero; tiene persona que responda por 
su conducta. 
693 
Informarán Habana número 163. 
4-20 
E l domingo 18 del corriente" como á las 10 del día, 
se ha perdido un perro da casta Pok, en la esquina de 
O-Reilly y Vülrgas, cuyas señas son: ojes grandes, 
color cenizo, el rabo sin enroscar, un collar de níquel 
con caudado labrado; entiende por Chato: el que lo 
entregue en la calle'de O'Reilly n. 92, será gratificado 
generosamente. 687 4-20 
SE H A E X T R A V I A D O UN P E R R I T O D E R A -za Pok, entiende por Chicho: la persona que lo ba-
ya recogido puede devolverlo en Prado 85, entresuelo 
del que fué Centro de Dependientes, cuarto n. 7, don-
de se gratificará generosamente. 
617 la-17 3-18 
P É R D I D A . 
Se ha extraviado una perrita ratonera fina en su 
corte y rabo, está descompuesta; se fué en la tarde del 
15 de Obispo 109: se gratificará al que la preesnte y 
perseguirá á quien la oculte. 
649 la-17 3d-18 
I7ÍN L A C A Z A D A D E G A L I A N O , E N T R E Salud y Dragones, se ha extraviado una copia 
simple, de 11 á i2 de la mañana: ol que la presente en 
Aguila 32, será gratificado. 643 4-17 
S E S O L I C I T A 
una buena oficiala de modista y una cocinera. Con-
cordia n. 31. 688 4-20 
S E S O L I C I T A 
una criada que entienda de cocina para una corta fa-
milia. Cárdenas número 13. 
691 4-20 
S E N E C E S I T A 
una coeinera que sepa su obligación, para una corta 
familia. O'Reilly número 7. 
686 4-20 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N B L A N C A de criandera á media leche, la que tiene buena y 
abundante y personas que la garantizan: impondrán 
calle de San Miguel número 140: 
673 4-18 
HOTEL SAKATOGA, 
M O N T E 45, 
Keg^nta de él, B* ROSARIO D E A L I A R T , 
SITUADO F R E N T E A L CAMPO D E M A R T E 
P R O X I M O A L O S P A R Q U E S . 
Hermosas habitaciones, frescas y ventiladas, para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas desal-
quiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vis-
tas y ventilación, así como su esmerada asistencia y 
módicos precios. 824 5-24 
ÍJE N E C E S I T A 
un criado de m i,no que tenga muy buenas referencias. 
Aguila n, 105, esquina á San Miguel (altos.) 
S e n e c e s i t a 
una muchacha de doce á catorce años para manejar 
un niño de corta edad: Infanta 47, al lado de la plaza 
de Toros. 674 4-18 
782 4-21 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad, desea encontrar una casa de moralidad 
para criada de mano ó manejar un niño: San José n. 
50, darán razón. 771 4-21 
5 , 0 0 0 p e e e s 
de un menor se desean colocar en hipoteca de una 
buena casa: informarán en Manrique 84 ó en el bufete 
del Ldo. Chomat, Luz esqu na á Cuba. 
767 4.21 , 
CR I A D A D E MANO — S E N E C E S I T A UNA para el servicio de casa, que duerma en la misma, 
para muy corta familia (dos) y que traiga recomenda-
ción y cartilla. San Nioolás 16. 
762 d-21 
CR I A N D E R A : — D E S E A C O L O C A R S E A L E -che entera una joven peninsular, la que tiene mny 
buena y abundante leche reconocida por los médicos: 
es sana y robusta, sabe cumplir con su obligación y es 
cariñosa con los niños, hace dos meses que dió á luz', 
tiene quien la garantice: informarán calle de la Mi-
sión n, 29. 758 4-21 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para enídar un caballo. Cárdenas nú-
mero 42. 752 4-21 
SE D E S E A C O L O C A R UNA G E N E R A L C o -cinera francesa, con una buena familia; sabe bien 
las costumbres de este país y tiene personas respeta-
bles que responden por ella, Informarán Industria 
número 85, altos. 750 4-21 
A los señores hacendados y colonos. 
Siendo muy costoso la descarga de las cañas de las 
carretas, tanto por el número de hombres necesarios, 
como por el mucho tiempo que se pierde en esta ope-
ración, me ofrezco á los hacendados y colonos para 
hacerlo por una muy módica retribución según se 
convenga y en muy cortísimo tiempo, paes puede 
efectuarse la descarga de cada carreta en 45 segundos, 
no teniendo el dueño de la caña que poner trabajado-
res para esto, y también dejarle pesada exactamente 
al descargarla. 
E l que quiera utilizar mis servicios tendrá la bon-
dad de dirigirse para los pormenores y demás, escri-
biendo por el correo á D. J . A. C , calzada del Prín-
cipe Alfonso 89, Habana. 662 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L crian-dera de color á leche entera, de buena referencia 
j personas que respondan por su conducta; informa-
rán Estrella 60. 668 4-18 
S E S O L I C I T A 
una señora blanca de mediana edad para los queha-
ceres de una corta familia. Muralla 70 ó Marina 18. 
661 4-18 
En el taller de modista Industria 49 
se solicita una primera oficiala que sepa con toda per-
fección su obligación, 660 4-18 
DE S E A C O L O C A R S E UNA P A R D A J O V E N de manejadora de niños: sabe cumplir con tu 
obligación y tiene personas que la recomienden: im-
pondrán Bernaza 42. 648 4-11? 
UN J O V E N P R A C T I C O E N E L C O M E R C I O , buena letra y garantía de su honradez, se coloca 
para lo que quieran destinarlo, en la Habana ó cual-
quier punto de la Isla: ha sido pesador en ferrocarri-
les y encargado de hoteles. B. Martín, Teniente-Rey 
número 102, .carta ó tarjeta. 655 4-18 
UNA SEÑORA V I U D A D E M E D I A N A E D A D y natural de Canarias, desea encontrar donde ne-
cesiten criar á media leche, teniendo que pernoctar 
en su domicilio, donde pueden verla. Calle de Genios 
número 2. 749 4-21 
S E S O L . I C I T A 
una criada de mano, blanca, que sea formal y que 
tenga referencias: sueldo $17 y ropa limpia: informa-
cán Galiano 63, de las nueve en adelante. 
781 4-21 
13, Amistad, 13 
Se solicita un criado de mano recomendado y con 
cartilla. 776 4-21 
m R A B A J A D O R E S P A R A E L CAMPO. S E 
JL facilitan por cuadrillas de 25 hombres, blancos y 
de color, como carpinteros, mecánicos, mayordomo», 
pesadores, etc etn.: pidan y serán servidos. Aguiar 75 
Manuel Vaüña y Cp. 779 4-21 
<|̂ 0 000 0 R 0 S E I>AN CGN P R I M E R A I I I 
Poteca B0̂ TQ ñicas urbanas situadas en 
esta ciudad, al diez por ciento anual, sin intervención 
de tercera persona: informarán en San Miguel 86. dt 
l U „ á l 2 i . 747 4-21 
Q A N R A F A E L NUMERO 50, S E .SOLICITA 
Ouna criada de mediana edad para el servicio de una 
señora, ha do saber coser, lavar, planchar, con bue-
nos informes de la última casa que sirvió y su cartilla, 
no siendo así que no se presente. 
761 4-21 
UNA C R I A D A B L A N C A O D E COLOR, D E mediana edad para el servicio de una corta fami-
lia, que esté dispuesta á ir á Bejucal, media hora de la 
Habana, con buenas referencias, pagando buen suel-
do: informarán Salud 91. 759 10-21 
C o l o n i a s . 
E n el ingenio ''Alcancía," de la propiedad de la 
Sra. Condesa viuda de San Fernando é hijos, próximo 
al paradero de Mádan por bahía, se reparten algunos 
terrenos para siembras de caña en condiciones con-
venientes para los que quieran establecerse allí como 
colonos: informarán sobre condiciones y demás en la 
calzada del Monten, 11, escritorio del Sr. D. Alfredo 
Morales, de una, á tres de la tarde los dias hábiles y 
también en el referido ingenio. 
757 26 21E 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N sular de manejadora 6 para el aseo de la casa, es 
cariñosa para los niños y tiene quien responda por su 
conducta: informarán Habana 40. 
755 4.21 
Se solicita y otra criada para servir á corta familia 
Trocadero 59, de 10 á 5 de la tarde. 678 ' 4-18 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, prefiriéndola peninsular, pero 
qne sepa cumplir con su obligación, que sea de me-
diana edad y que traiga cartilla: Reina n. 5, en los 
bajos. 663 6-18 
PA R A C R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A S E coloca una morena parida, de mes y medio, muy 
sana y abundante: tiene buenas referencias: su domi-
cilio Manrique 136. 612 4-17 
(C O M P O S T E L A 55. N E C E S I T O UN D E P E N ^diente de restaurant $40 btes,, 2 camareros, dos 
criadas 25 y 30$ bies., 2 cocineros de 30 á 40 y tengo 
2 cocineros que han trabajado en París, Madrid y 
Londres, los dueños de casas pidan. 
614 4=17 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O 
i j carse de criandera á media leche, esta reconocida 
para más pormenores calle de Apodaca número 17, á 
todas horas. 613 - 4-17 
Se solicita una persona que con algún capital é in 
teligencia en el ramo do •vÍTeres, y otra en los do ropa 
ó tsbaco, qne quieran hacer sociedad, como gerentes, 
con otro, que pondrá algo en comandita, en un puerto 
habilitado, costa Norte, con dos líneas férreas en co-
rnunicación con la Habana, y rica jurisdicción en in 
genios, tabaco, crías, etc. Dan razón, Obispo n. 25, 
camisería. 632 4-17 
ANTICUO H O T E L T E L E G R A F O . 
A m i s t a d n? 1 3 6 . 
Se alquilan habitaciones para hombres y matrimo-
nios sin hijos; hay un local bajo propio para estableci-
miento chico; una gran cocina como para un tren de 
cantinas; tiene fogón americano y del país y el primero 
se vende por no necesitarlo, como también dos rejas 
de ventana non portón, para una casa grande: en la 
misma informarán de las condiciones. 
562 8-15 
ALUÜILEEES. 
e alquila la casa calle del Tulipán número 12, de 
_alto y bajo, con todas las comodidades para una 
larga familia, darán razón en el número 11 de la mis 
ma calle. 804 15-22E 
2O Mercaderes 2 0 
Se alquilan unos espaciosos y muy frescos altos con 
dos balcones á la calle, propios para escritorio 6 fa-
milia s:n niños. Informarán en el mismo. 
795 5-22 
e alquila la casa calle de la Zanja núm. 59, entre 
_ Escobar y Cerrada del Paseo; con sala, comedor, 
cuatro cuartos seguidos, dos pequeños en el traspatio, 
cocina, saleta de comer, plumu de agua, muy seca 
ventilada. L a llave é informarán en Salud núm. 87, 
812 5-22 
Se alquila la planta alta de la casa do la calzada del Príncipe Alfonso número 2 I . , del Bazar Habane-
ro, en precio de treinta y cuatro pesos oro; se compone 
de sala, saleta, comedor, tres cuartos, cocina, letrina, 
agua y azotea. 801 4-22 
C A S A S 
E N 
LOS BAÑOS DEL VEDADO. 
E l remedio más eficaz y seguro para combatir las 
fiebres palúdicas pertinaces, la anemia provocada por 
la larga permanencia en la ciudad, y para las conva-
lecencias,'es trasladar á los enfermos á una de las ca-
sas situadas en los altos de dichos baños: así lo ha ve-
nido demostrando la experiencia, y asi io han com-
prendido los médicos más eminentes que con frecuen 
cia mandan á bus enfermos á dichas casas, y cuya per-
manencia en ellas de quince días ó un mes basta para 
lograr el objeto, sin que jamás se haya dado un caso 
negativo. 
Dichas casas están amuebladas, tienen agua y gas, 
y constan, unas de sala, comedor, seis cuartos, cocina 
y demás, y otras, de sala, comedor, tres cuartos y de-
más comodidades, las cuales se alquilan por meses en 
precio muy módico. 162 alt 12 6E 
^ e alquila en un punto muy céntrico y de fácil 
Otrasporte y la familia es de toda confianza, unamuy 
grande habitación baja con la mitad de la cocina el se 
quiere: es muy clara y ventilada; otra más chica $11 y 
otra en ocho. Empedrado 42. No ha de haber njños 
780 4-21 
. S E A L Q U I L A N 
las casas números 602, 604 y 851 de la calzada del 
Cerro: las llaves en la fonda: impondrán San Ignacio 
44, de 12 á 4. 768 5-21 
En casa particular se alquilan tres frescas y espa-iciosas habitaciones sin muebles, con vista á Rei-
na, á matrimonios sin niños ó señoras ó caballeros so-
los: se cambian referencias: Reina 49, entrada por 
Rayo, en los altos de la locería. 636 7-21 
S E S O L I C I T A 
un criado blanco 6 de color, que tenga buenos infor-
mes de su conducta. San Nicolás número 122. 
631 4-17 
T V E SEA C O L O C A R S E PARA UNA B O D E G A 
J L / y panadería de campo, un hornero honrado, for-
mal é inteligente en ambas cosas. E l que lo necesite 
diríjase personal ó por correo á José Pérez, Carlos I I I 
n. (i. 642 4-17 
Se alquila una casa de mampostería en 15 pesos, junto al patio de Villanueva, á la otra puerta de lá 
fonda L a Aparecida, compuesta de sala, comedor, 
cuartos y patio ctm agua; también 2 cuartos separados 
y un gran traspatio: impondrán de 3 á 6 en la misma 
casa blanca por la Ciénága. 763 4-21 
VINO RECONSTITUTMTE 
P B H B Z C A H H I Z Í Z Í O , | 
al lacto-fosfato de cal, con quina y gliceriua, ferruginosa, &, Empléese en la cloro-anemia, tisis tu- ¡M 
berculosa—raquitismo, caquexia palúdica, fiebres intermitentes, convalecencia de todas las enferme- J» 
dades, anemia reumática, diabetes sacarina, escrófula, histerismo, pérdidas seminales, anomalías de Jg 
la mestruación, osteomalacia &. E s el mejor tónico-reconstituyente que se conoce. tQ 
Indispensable para las señoras durante el embarazo, para lograr su niño robusto y fuerte. Exí - g 
jase siempre el SELLO DE GARANTÍA. ¡y 
Depósitos: Sarrá.—LoMy Comp.—ifoyira. Amistad 69. ¡jj 
D e v e n t a , p o r todos l o s S r e s . F a r m a c é u t i c o s . m 
C n. 4 1 B EH 
í5ím g l i c e r i u a d e O A J ^ B t í I / , ¡o 
•0 - • - . H 
Durante la lactancia, produce esta VINO resaUados marimilosos, sobre fcoc-lo, gl loa niños padecen aera 
diarrea. Con este VINO DBPAPATINA no solo se detienen las diarreas, facilitando la digestión y sera 
evitan loa vómitos tan frecuentes en la primera edud y los de las señoras onilnirazadas. lo mismo epe J05^ 
dolores de vientre, sino que tamblén.hace arrojar Ins lo'irm '' na» frvufcnt») de nancboa pad©-H 
cimientos. S| 
Este VINO reemplaza con ventaja al aceite de bacalao por p j^w U gticeHna sus raisniaa propieda- jn 
des, sin el inconveniente del mal sabor y olor repugnante. Este VINO es el áuico que ha sido honrado |g 
con un informe brillante por nuestra REAL AOADKMIA DE C Í ISNOIAS. L a P A PAYINA (pepsina veger- QJ 
tal) ha sido adiptada por el Gobierno de Francia en loshosyiíales de niños, habiendo producido siempre^ 
resultados asombrosos y disminuyendo las mortandad. DÍ 
E n las D I S P E P S I A S , G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , etc. y ea rodas enieimedades del aparato [jj 
digestivo no (l-'-ín1. emplearse más VINO que el VINO DE PAPATINA us GANDUL exigiendo al comprarloffl 
el sello de-ga/ nnda, para evitarla imitaciones (1). 
Depósito. •íarrá, Lobó y Comp. De venta, en todas las boticas. 
(1) La J' • •ayma es superior i . la Pepsina porquts peptoniza hasta doa mil veces su peso de flbricag* 
húmeda y la Pepsina solo peptoniza 40,—Además, l&papayina carece de mal olor y el VINO con OIISQ, 
preparado parece un licor de postre. C n 3 1_E [}j 
« a ^ H H a a a a ñ s a a s ^ a a s E a a a s ! ^ ^ ^ 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSÉ, 
E n este acreditado establecimiento se han f ecibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyef, con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos, arreglados á loa pre-
cios. Hay un gran surtido de pianos usados, garanti-
zados, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 
cambian, aloMlan y componen de todas clases. 
619 26-17 E 
S B A L Q U I L A N 
los bajos calle de Acimasn. 120, zaguán, sah ta, saia 
con 2 ventanas, 2 cuartos, agua comente y demás 
necesidades: en Ir-s ahos impondrán. 
645 4 17 
Se alquila ó se vende la casa calle de Acosta n. 109, esquina á Curazao, muy propia para un estableci-
miento. Informarán en la casa contigua. Curazao26, 
y su dueño reside en la calzada del Cerro n. 747, en-
tre Tulipán y Arzobispo. 610 4-17 
S E A L Q U I L A N 
tres habitaciones con su cocina, juntas ó separadas, 
en casa de un matrimonio decente á otro de igual cla-
se, baratas. Aguila 180, entre Corrales y Gloria, dos 
cuadras de la plaza 621 4-17 
B U E N N E G O C I O . 
Por ausentarse su dueño para la Península, traspa-
sa el derecho que tiene en el Cementerio de Colón de 
un sencillo y elegante mausoleo con sus dobles bóve-
daü y osarios de mármol y su bonito barandaje de hie-
rro pintado de blanco: todo recientemente construido, 
en un uaa de BUS principales calles y en una superficie 
de terreno de 8 metros 75 centms. cuadrados. Para 
más porrneiioros dirigirse á Obispo 24, marmolería. 
530 8-15 
Se arrienda un buen potrero de siete caballerías de tierra, situado en Arroyo Naranjo, próximo á la 
calzada, cercado de piedra, con buena fábrica, le pasa 
el rio Almendares y tiene sembradas de tres á cuatro 
mil docenas de piñas: informarán Salud 77. 
604 5-16 
Se a lqu i la 
en 6 onzas oro la casa Amistad n. 34, esquina á Ccn -
cordia; la llave en la peletería de la esquina: informa-
rán Blanco n. 33. 558 15-14E 
Vedado, Baños n0 8. 
Muy clara y alegre: tiene gas, portal, hermosa sala, 
comedor y 4 cuartos en e principal: abajo la cocina, 
dos cuartos para criados, otras piezas de desahogo, 
putio y traspatio: la llave en el número 4, donde im-
ponen y también su dueñ*' en Mauiique 15, de-pués 
de las ocho. S85 10-11 
¡ O J O ! ' M e r c a d e r e s 4 5 . 
Se a'quila un hermoso zaguán y patio cerrado pro-
pio paru toda clase de depósitos, y particularmente 
para azúcar, tabaco, ferretería, sacos vacies, tabaque-
ría, panadería y alambique, ademís hay habitaciones 
hasta $12 B. " 353 15-1ÜE 
Q E A R R I E D D A UNA F I N C A E N B A I N O A D E 
Oocho y media caballerías de tierra, con más de tres 
de tunr a fetíji'.nte y con una y media de caña de plan-
ta, tiene fábricas, buenas cercas, pozo, aguada fértil y 
próxima á dos plataformas. Informarán en Bainoa D. 
Vicente Suárez. 165 26-6E 
BU E N A OCASION P A R A E S T A B L E C E R S E . — Por asuntos de familia, me urge no vender sino 
quemar, mi establecimiento de ropa, camisería y sas-
trería, bien situado y módico alquiler, al alcance de 
un principiante de poco capital: infuimará D. Isidoro 
Lombera, Monte 63 ó cafó de Marte y Belona, de 7 á 
10 de la neche 843 4-22 
D e v e n t a 
L a casa calle de Santiago n. 28, esquina á Jesús 
Peregrino, es de alto, bajo y azotea, tiene en los bajos 
tres buenas accesorias, zaguán, patio y traspatio, un 
lavadero, cuarto de baño, agua, una buena bomba, 
una escalera de mármol y tiene en los altos sala, co-
medor, cinco cuartos, cocina, despensa.y un cuarto 
propio para criados. Sin iuteryención de corredor: in-
formarán en la misma de 3 á 6 de la tarde. 
785 4-23 
U N A F I N C A 
se vende á una legua de Guanajay, con portada á la 
calzada, expléndidas fábricas, café, cercada arboleda 
frutal, monte, palmar, pozo, secadero, O-Reilly 13 de 
11 á 4. 829 4-22 
S E V E N D E ! 
en 5000$ una gran cindadela con 12 habitaciones si-
tuada en el mejor punto de la Habana, produce 152$ 
B[B E n 4000$ una casa Aguiar. E n 2000$ una casa 
con 4 cuartos en Damas. E n 3500$ una calle de la 
Bomba que produce buen alquiler. E n 1800$ una ca-
sita de alto calle de Cuarteles: impondrán Lealtad 151 
828 4-22 
Q B D E S E A V E N D E R UNA CASA E N L A H A -
Kjbana, ó cambiarla por una finca que esté nituada 
en los alrededores de la Habana: informarán Virtu -
des 122. 825 4-22 
B A R B E H I A . 
Por na ser el dueño del arhe, se vende una acredi-
tada en pesos billetes: informarán Curazao 23. 
802 la-21 3d-22 
Q E V E N D E N 4 B O D E G A S , 3 PONDAS, 7 GA-
£jfóes con billares, 5 sin él, dulcería 1, hotel 1, vi-
driera de tabacos y baratillo 1, carniceria. panadería 
1, casas de esquina con establecimiento 15, casas de 2 
y 1 ventana 2i, fincas de campo 8. San José 48. 
718 4-21 
U n a g r a n c a s a 
se vende en la calle del Prado, de alto y bajo, con 5 
cuartos bajos y otros 5 cuartos aitos, cuarto de baño, 
caballerizas, llave de agua redimida, libre de grava-
men, en $21,000 oro. O'Reilly 13, de 11 á 4. 
773 4-21 
repartidores de cantinas 
641 
S E S O L I C I T A N 
Acosta número 79: 
4-17 
SE D E S E A C O L O C A R UNA G E N E R A L CO-oinera, aunque f ea para casa de bastante familia, 
sabe cumplir con su obligación; tiene personas que 
garanticen por su conducta y tiene que dormir en el 
acomodo, Informarán Cárcel 19. 
741 4.21 
UN PENINSULAR D E S E A C O L O C A R S E D E portero en casa de comercio, particular ó criado 
de mano en casa de comercio: informarán Prado 110, 
tabaquería E l Anón, teniendo personas que respondan 
por su conducta. 753 4-21 
T T N A G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N C H A -
KJ dora, de color, solicita colocarse, es muy ligera y 
entendida en su trabajo: también se coloca una pardita 
de 18 años, de criada de mano ó manejadora de niños 
ambas son de buena conducta y con personas que 
abonen por ellas. Acosta número 46. 
751 4-21 
F A R M A C I A . 
Un antiguo dependiente se ofrece á los Sres. Far-
macéuticos para hacer guardias, tiene buenas refe-
rencias: recibe órdenes á todas horas, Gervasio n. 83, 
cuarto alto n. 16. 756 la-20 3d-21 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E DON Domingo Lizaso, hijo de José Ignacio y de María 
Cruz de Baribar, natural de Usurbil, barrio de San 
Sebastián, provincia de Guipúzcoa, vino á la Habana 
hace 32 ó 35 años, escribió la última carta de Sagua la 
Grande. Su hermano residente en Pau agradecerá al 
que pueda dar informes á los Sres. Toulet y Morgado, 
San Rafael 141, Habana. Se suplica la reproducción 
en loa periódicos del intorior. 698 4 20 
OJO.—MANUELVALINA, A G E N T E D E N E -gociosy colocaciones antes en Aguacate 54, ofre-
ce nuevamente sus servicios de lo mismo en la calle 
de Aguiar n. 75, y necesito sirvientes de todas clases, 
1 profesor do segunda enseñanza para campo, criadas, 
cocineros y facilito todos los que me pidan las señorea 
dueños; Aguiar 75. 724 4̂ -20 
T T N A SEÍTORA P E N I N S U L A R D E S E A EN-
V J centrar una casa buena: sabe repasar ropa y pei-
nar señoras. Informarán Picota n, 15. 
628 4-17 
En faiailia se alquilan hermosas habitaciones con ó sin comida, en la alta y fresca casa, dando todas á 
la calle y á la brisa, Trocadero 83, esquina á Blanco, 
á media cuadra de la calzada de San Lázaro, por don-
do pasan todas las comunicaciones; precios módicos: 
en la misma se alquila un zaguán para coche. 
783 8-21 
Q e alquila una casa San Juan de Dios n. 17, entre 
OCompostela y Habana, con sala, comedor, 3, cuar-
tos, patio, agua de Vento y cloaca; su dueño y la lla-
ve Obrapía 57, altos, entre Compostela y Aguacate y 
se vende una mesa con su órgano, que tiene cinco ci-
lindros, muy barato. 760 4-21 
S E S O L I C I T A 
un joven de 15 á 20 años para el servicio de criado de 
mano, que sea inteligente y tenga personas que res-
pondan por él: calle de Neptuno 153, informarán. 
627 4-17 
)E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C O C I N E R O en establecimiento ó casa particiilar: también una 
j oren se coloca para lavandera en casado una corta 
familia: Acosta n. 80, impondrán. 626 4 17 
S E S O L I C I T A N 
jóvenes para repartir entregas en Rayo número 30. 
629 4-17 
DE S E A E N C O N T R A R C O L O C A C I O N E N casa de familia decente, una joven peninsular que 
sabe coser á mano y á máquina, para manejadora ó 
criada de mano, teniendo quien informe de su buena 
conducta y moralidad: darán razón en la calle de 
Monserrate 111, altos, á todas horas. 634 4-17 
V E D A D O 
c a l l e 9 , n ú m e r o 4 8 . 
So solicita un criandera de pocos meses de parida, 
que goce de buena salud y tenga buena y abundante 
leche; ha de saber bien su obligación para hacerse car-
go de cuidar y criar á loche entera un niño de poco 
más de dos meses de nacido y embarcarse para la Pe-
nínsula el próximo mes de mayo; ajuste y condiciones 
las que se convengan. 572 6-16 * 
SE tre 
T T N ASIATICO COCINERO, R E P O S T E R O Y 
U una señora joven peninsular recién llegada, desea 
colocarse de criada de mano ó manejadora, casa de-
cente en esta capital, ambos tienen buena referencia: 
darán razón Monserrate 107. 719 4-20 
Cochero. 
Se necesita uno blanco en Acosta 19, si no tiene 
buenas referencias no se admite. 
716 4-20 
A VISO.—SOLICITO 4 CRIADAS A $35, 2 D E 
jrLcolor á $30, 3 criadas, 1 manejadora $30; un por-
tero $25,3 cocineras y 1 costurera $40; tengo lavan 
deras, porteros, cocheros, crianderas, y necesito 40 
trabajadores para ol campo: pidan y serán servidos 
Lamparilla 271. 735 4 20 
$ 4 , 0 0 0 b i l l e tes , 
Se toman con hipoteca de una casa de mampostería, 
nueva que, costó $22,000 billetes, y se paga el interés 
adelantado. Lealtad 151 puede dejar aviso la persona 
que le convenga. 706 4-20 
D E S E A UNA C O L O C A C I O N D E M A E S -
o carpintero para un ingenio central, siendo co-
nocedor de toda instalación de maquinaria y hechura 
de conductores; informarán Castillo 63, Habana-
557 15-15E 
.̂ N L A C A L L E D E B &RNA2Í A NUMERO 39 Y 
li41 se solicitan aprendices para una nueva indus-
tria, varones, de 12 á 18 años, blancos ó de color, ad-
virtiendo que deben presentarse con sus padres 6 
apoderados los que deseen colocarse. 
496 8-14 
A ltes de cinco habitaciones, agua, excusado, cocina y un local para lavar y planchar, gran azotea. 
Oompostala 124: precio $25-50 oro. 
708 4-20 
S E A L Q U I L A 
un cuarto á nn matrimonio ó á señora sola. Revillagi-
gedan. 59. 709 4-20 
SE V E N D E E N E L INFIMO P R E C I O D E $4,500 oro la hermosa y bien construida casa Be-
lasooajh 117 toda de mampostería y azotea, compuesta 
de sala, zaguán, 2 ventanas, 3 cuartos bsjos y un her-
moso alto, 12 varas frente por 29 fondo, hermosa co-
cina y demás comodidades para una regular familia: 
pp la misma impondrán á todas horas. 
740 4-21 
B u e n negocio 
Se vende un terreno en el bairio del Pilar, de 4,750 
metros, sin gravamen, que tiene dos casas y un jardín 
que lecituan $135 btes., 2 llaves de agua redimida en 
$5000 oro. O Reilly, 13 de 11 á 4 775 4-21 
SE V E N D E UNA HERMOSA CASA D E CONS-trucefón moderna y sólida, se compone de 2 venta-
nas, zaguán con cancela de hierro, sala, comedor 
cuartos que son salones, cuartos altos al fondo: costó 
$15,000 y se da en 10,000 oro San José 48. 
742 4-21 
ÍT̂ n la casa Obrapía número 68, se alquilan tres her-Lmosos cuartos en los entresuelos; dos con balcón á 
la calle, subida por el patio, con gas y agua de Vento; 
no es casa de huéspedes: en el principal informarán á 
todas horas. 672 4-18 
Se alquva la casa Cerería número 6, de dos venta-nas al frente, ocho cuartos, seis bajos y dos altos, 
su cuartico con su baño, patio con árboles frutales, 
pozo, buena para tomar: en el número 11 está la llave: 
División 41 impondrán, Guanabacoa. 
682 5-18 
S e a l q u i l a 
la casa calle de la Merced 55, pon sala, comedor, tres 
cuartos, cocina, azotea etc., en $25-50 cts. ero, la 
llave en la esquina de Habana: impondrán Salud 23, 
librería. 676 4-18 
SE V E N D E UNA PONDA Y B I L L A R E N buen punto, tiene local para montarla de café: informa-
rán Sitios 69. café á todas horas, 
732 6-20 
|7!N E L B A R R I O D E L A S A L U D Y PUNTO 
¡CucéDtnoo ss vende una casa de mampostería y te-
jas, en precio bajo y de regular capacidad. También 
eti Mariahao una casa con J33 varas de fondo, jirdín. 
arboleda frutal y de gran capacidad, todo en ganga 
por ausentarse su dueño: informarán Escobar 115, en-
tre Reina y Salud, de 10 á 3 y de 5 á 8 
736 4-20 
Se vende 
le casa calle de Estóvez 135, en $1.600 B. B., libres 
para su dueño: darán razón en la mi4ma. 
7.̂ 6 4-50 
1 3 , O ' R e i l l y , 1 3 
So alquilan espaciosas y muy frescas habitaciones 
altas, una con ba'cón á la calle, muy propio para es-
critorio ó matrimonio sin niños y otras interiores. 
658 4-18 
Se alquilan los bajos de la casa Teniente-Rey 11, frente al cafó Tabernas, propios para estableci-
miento de cualquier clase y está forrado con tablones 
para que no se deteriore la mercancía y todo el local 
es muy seco; tiene agua de Vento y se dan en propor-
ción: informarán Habana 210. 
654 8-18 
M U ^ T B A R A T A . 
Se alquila la cómoda casa Zaragoza número 9. 
llave é impondrán, Zaragoza número 13, Cerro. 
665' 4-18 
La 
Trabajadores para ingenio. 
Se solicitan, Compostela n. 58, para el ingenio Ca-
ridad, en Rancho Veloz. 
392 15-11 
Q E S O L I C I T A N DOS SEÑORAS D E MORA 
Olidad: una para dar clases de costura, bordado y 
lectura á una señorita y una niña de ocho años, y la 
otra para el campo con el mismo objeto para tros ni-
ñáa de oclio á once años. E n Acosta n. 85 tratarán 
de pormenores. 75 15-4 
Se solicita 
una buena criada de mano, fiel y humilde, qne sepa 
servir la mesa y también sepa coser, con buenas refe-
renolas: Luz 4. 733 4-20 
Se solicita 
nn moreno ó pardo farmal para vendedor de dulces 
en tablero; y'que tenga y entregue su cédula y pre-
sente rnfereucta. San Miguel 168, 
715 4-20 
Se solicita 
para un matrimonio una criada de mano que sea asea-
da y spn« cumplir con su obhgación: Aguacate n. 35, 
r.' m 4-20 
S E C O M P R A N , 
V E N D E N Y A L Q U I L A N libros. O-Reilly 61 libre-
ría L a Universidad. 833 4-22 
So a r r i e n d a n dos s o l a r e s , 
barrio de San Lázaro, Infanta núms. 98 y 100, con 
28 cuartos, buenos patios y agua abundante; le casa 
i squina de la propia callen. 96, á propósito para cual-
quier industria; 4 casasen el mismo barrio, acabsdas 
de intar, calle del Vapor 17 al 23, con sala, comedor, 
3 cuartos y agua, á $12-75 oro una; otra calle de las 
Lagunas n. 2¿, acabada de pintar, sala, comedor, 2 
cuartos, 2 colgadizos, en $21-20 oro y una accesoria 
Virtudes y Crespo, en $10-60 oro: las llaves lo indica 
elcartfd Salud 55. 664 4-20 
DOS CASAS P E G A D A S A L A P L A Z A D E L Vapor, una en 4500 y otra en 35G0; Rastro dos 
casas una hace esqaina, juntas ó separadas en 4500; 
una cindadela en ISanja, produce 200 y pico de pesos 
en 5000; esto todo en oro y otras varias de 2000 btes. 
hasta 4000 btes, terreno para fabrica hay. Angeles 54. 
737 4-20 
Ojo que c o n v i e n e . 
Se vendo una bodega en el punto más céntrico do 
esta ciudad, en esquina; su dueño se desprende de ella 
por no poderla atender: informaráe Mercaderes y A -
margura, almacén de azúcar. 710 4-20 
VISTA HACE PE. 
Se desea hacer la venta de una panadería, dulcería, 
azucarería, cafetería y víveres, montada en buenas 
condiciones para hacer dinero; su dueño desea hacer 
la venta por ser de otro giro, así el que quiera, puede 
pasar por Monte 107, tienda de ropa la Josefita, entre 
Angeles y Aguila, y se le enterará y expondrá con 
toda ciartdad el estado y marcha de la casa Vista 
hace fé. 714 4-20 
Se alquila una bonita casa en Marianao, calle do Pluma n. 4: á la vez se vendo otra en la Habana, 
calle de Gervasio n. 76, entre Neptuno y Concordia: 
de aaibas impondrán en Manrique núm. 46. 
651 8-18 
Q e alquila un hermoso local con dos cuartos que son 
Ĉ do? salas, tiene aplicación para todo lo que quieran 
:. buen punto. Zanja 66. el encargado dará 
ruzón 6 también en el 58. 62!í 8-17 
Muebies en todas cantidades 
alhajas, brillantes, oro y plata vieja; 
Neptuno esquina á Amistad. 817 
se pagan bien. 
15-22 
SE COMPRAN CASAS D E S D E $1000 ORO basto $10,0C0 por la Habana, Vedado, Cirro, Je -
sús del Monte y Cluanabacoa, libres de eravámeu ó 
con él, y lo mismo quo estén en mal estado; dirigirse 
á Manuel Valiña y C% Aguiar n. 75. 
722 '! vii 
SIN I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E compran censos impuestos en casas de esta o'mdád 
ó en lincas rústicas: impondrán en la ca le de Esco-
bar n. 124, esquina á San Rafael. 713 4 '.̂ 0 
C A B A L L O S . 
Se compran de una á dos parejas, negros, aruGriea-
nos ó del país, que pasen de 7i cuartas. Acuae.ate 69. 
m 15-18E 
Q|e arrienda una magnífica linca de más de 10 caba-
£3 ^rías de bu* na tierra, con siembras de caña: está 
á IÍHÍIIOS de 100 metros do un paradero del ferrocarril 
de Vil't; uuvii é inmediata á dos grandes centrales, 
con chucho á la finca uno de ellos. Informes Cuarte-
les n. 2 A, de 12 á 3. 639 3-17 
o alquila una babhacíi.Ó'B baja, teca, clara y fresca, 
. en óása de familia respetable, á una señora de 
edad ú lnanbro solo: Iadu$triá n. 101, entre Neptuno 
y Virtudes, 638 4-17 
casa particalar se akiuilau bermosas babitacio-
í l jnes altas, á la brisa, con balcones á la calle, ba-
ños y t.oda asislencía, á personas decentes y que den 
referen da». Zulm-ti n. 3, frente al Parque Central y 
Proc agamia Lit.Jítria. 630 4-17 
S E A L Q U I L A 
i unah»bitación alta, muy bonita y fresca: Lealtad nú-
mero 47. 633 4-17 
O E V E N D E UN C A P E E N E L M E J O R PUNTO 
kjde la Habana en $2,500 billetes, y una casa, barrio 
de Guadalupe, compuesta de zaguán y dos ventanas, 
de azotea, seis grandes cuartos, libre de gravamen, en 
$9,500 oro; vale $12,000. Sin corredor. Razón, Reina, 
sombrerería, entre Amiatad y Aguila, de once á dos. 
696 4-20 
Q E V E N D E E N $12,(4)0 UNA D E L A S M E J O -
í j r e s casas que da el frente al Campo Militar, situa-
da calle de la Amistad. E n $11.000 una gran casa de 
zaguán, calle de la Concordia. E n $6,000 una casa 
nueva, en Escobar. En $12,000 una casa de zaguán, 
nueva, calla de la Lealtad. Informarán Concordia 
n. 87 ó Empedrado n. 22. 704 4-20 
Q E V E N D E UN E S T A B L E C I M I E N T O D E V I -
Cjverei de fácil desarme y trasporte, surtido de to-
dos los enseres necesarios al ramo, pues se desea deso-
cupar la casa en une se halla si no conviniere al 
compru or quedar. o pon eüa, cuyo alquiler es muy 
módica tofiírmarán ¡San Ignacio 9. 
677 4-18 
IÑ I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
vendé nng, casa epu sala, comedor, 3 cuartos y 
agua, á una cuadra de la calzada del ^loníe y 3 de la 
Plaza del Vapor, ¡;'quilada en cuatro centenes, en 
$2 250 en oro, li ' in .? p.̂ ra el vendedor, y otra á tres 
cuadras de la calz-via del Monte, alquilada en $50 bi-
lletes, en $1,800 oro Su dueño Revillagigedo n. 83 
601 4-18 
Q E V E N D E UN GRAN T E R R E N O CON MAS 
jode doce babitaciañes, libro de gravamen, en la 
calzada de Luyanó 8(4; impondrán de 8 á 2 de la tar-
de en Campanario 117. 582 8-16 
T ) O R A U S E N T A R S E SU DUEÑO A L A P E -
JL ninsula, se.vende un magnífico salón de barbería 
en sitio céntrico: informarán á todas horas, Aguiar 
n. 100, peluquería de D. Ramón Monte. 
555 $-16 
SI N I N T E N V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vende la casa calle del Salvador n. 33, Cerro, com-
puesta de 1,196 varas cuadradas, con sala, zaguán, 
cinco cuartos, jardín y agua corriente, de mamposte-
ría y tejas y además la accesoria anexa de madera, &: 
en la misma casa informarán. 
546 8-15 
EN G U A N A B A C O A S E V E N D E E L E S T A -^blecimiento de víveres y la finca calle de Pepe 
Antonio mlmero 17, por ausentarse su dueño para la 
Habana, á otro giro mayor: de su precio y condicio-
nes, informará en la misma su dueño. 
883 15-11 
DE ANIMALES. 
P OR A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O , S E V E N -dc muy barata una hermosa cría de palomas 
mensageras y buchonas. Amistad 136. 
818 4-22 
C o m p o s t e l a 1 3 7 
Se vende una cachorra de Terranova, de cinco me-
ses, color carmelita. 806 4-22 
C h i v a s 
Se venden dos, propias para criar niños por ser su-
mamente nobles y abundantes de lecbe, una de ellas 
parida de tres dias. Bernaza 46. 
807 4-22 
"f J N C A B A L L O D E T I R O D E S I E T E Y M E -
? ; dia cuartas; un potro de treinta meses, de silla; 
un buen mulo para carretón: todo se dáen proporción. 
Luyanó 117. 748 4 21 
S E V E N D E N 
palomas correos á precios sumamente módicos. 
ced50, de 8 á 11. 772 
Mer-
4-21 
C A B A L L O . 
Se vende de 6̂  cuartas, rosillo prieto, capón, de 7 
años, maestro de tiro y bueno de monta: puede verse 
en Prado n. 50; su dueño, O'ReDly n. 13, de 11 á 4. 
E n 4i onzas oro. 774 4 21 
U n a g r a n m u í a 
Por no necesitarla su dueño se vende una de siete 
cuartas dos dedos, maestra do tiro: puede vorse en el 
establecimiento de veterinaria de los Sres. Liné y 
O'Thegy d e l l á 4 . Prado58 731 8-20 
Palomas correos 
Se venden varios pares, garantizando ser legítimas 
francesas: pueden verse en Estrella 77. 
685 4-20 
8E V E N D E UNA P R E C I O S A J A C A D E C I N -CO años, siete cuartas, buena caminadora y mucha 
sangre, sana y sin resabio alguno, á propósito para 
persona de gusto, además se vende un carretón con 
su muía y arreos, todo en proporción. Aguila 122 in-
formarán y puede verse de 8 á 12 de la mañana y de 4 
á 6 de la tarde. 670 4-18 
PARA CASA P A R T I C U L A R S E V E N D E UN cabal¡o como de tres años, maestro de tiro, muy 
fino y bonito, un cabriolé ligero y casi nuevo, un tron-
co francés para cabíillos criollos y un hermoso perro 
muy noble. Aguacate 112, de 4 á 6. 
680 4-18 
^ E V E N D E UN M A G N I F I C O C A B A L L O crio-
Olio, m-testro de tiro, de ocho cuartas de alzada, 
moro azul, cuatro años. Callejón de la Fundición, 
Pabellón de Artillería n. 5, de 8 á 10 de la mañana. 
617 8-17 
DE CAEEÜAM 
PARA E L C A R N A V A L — E l famoso títbury a-merieano del Dr. Cordero, Galiano y ^an José, 
en 5 onzas; l perro mpy grande y respetable para fin-
ca en $25 B, y se dan $9,000 oro en hipoteca de una 
casa entre Reina y Neptuno: informan Monte 63 ó ca-
fé Marte - Belona, de 7 á 10 noche, D. Isidoro Lom-
bera 812 4-22 
S E V E H 3 D E 
un milor de alquiler con dos caballos maestros de 
tronco y barra, nuevos: informarán calle do Santo 
Domingo n. 38, Marianao. 748 4-21 
B U E N N E G S - O C I O , 
Se venden cuatro coches con once caballos, con sus 
arreos y la acción á la casa. Calle del Aguila n. 145, 
se pueden ver de seis á ocho de la mañana. 
715 4-21 
S E V E N D E 
una limonera en buen estado, para caballo criollo, y 
varias piezas de diferentes arreos. Salud n 10 darán 
razón. 699 6-20 
U N F A E T O N 
á la americana, de 2 y 4 asientos se vende, vuelta en-
tera, con arreos de un caballo, barra de guardia en 
$136 oro; el caballo 6| cuartas, en onz-is oro. O-
' 13, ( l t í U á 4 . 637 4-17 íieill i 
Q E V E N D E N O CAMBIAN POR OTROS C O -
C5ches, un elegante vis-a-vis de dos fuelles de los 
más cincos, un coupé y un faetón de la marca E . 
Courd.lér. Aíruiia número 84. 
42̂ 1 10-13 
DE MUEBLES. 
Q E V E S D E UN J U E G O L U I S X V E N 80 peíos, 
Otoead«üff;8 á 12, 15 y 20; tinajer.-.s á lOy 15; camas 
de bierr») | 20 V.'¿ y '•>."; canutas do barandas á20 y 25; 
una bonita cuna de bronce 50; una ídem hierro 18; 
sillones Víena á 18 par; una cama faHsandro 60; una 
ídem foblo 3'>; -sillones amarillos á II, negros á 9; lám-
para ••, liras muy baratas <-II la müma ae pintan y do-
ran camas, so instalan cañerías, se componen bomVis 
y lámparas, sr doran las mismas: se venden los mue-
bles y demás accesorio» de una barbería. Sol 85. 
826 4-22 
S a ve-n d e n 
un pianino de Gaveau de mny buenas voces y poco 
uso y una máquina de coser, Consulado 25, entre Pra-
do y Genios. 790 4-22 
M a g f H Í f i c o P i a m i a o 
denegal, refractario al Comején, gran forma estilo 
Luis X V , hermosas voces y en estado inmejorable; 
costó 40 onzas y se da en 8. por tener otro. Compos-
tela 140, entre Merced y Conde. 813 4-22 
N o ptiede s e r ajaá^ barato , 
no siendo regalado; un famoso canastillero do pali • 
saudro en 21 onzas, vale 5; un juego de sala con me-
sas, on $85 B¡B.; un pianino casi nuevo que está sano, 
nada de confecciones, en (i onzas; escaparates de ce-
dro de hombre con secretos, en $35 B[B.; aparadores 
de moda que valen á $15 B,!*., se dan en. $26; una 
mesa de correderas nueva de tres tablas, en $27 B[B., 
neveras de las que valen 4 ceiitfnes, se dan en dos; un 
espejo de 2 varas, luz nueva, en $30 BiB.; espejos con 
consolas, por lo que dén; camas á $17 y $20 BfB.; la-
vabo y un peinador. E n Reina n. 2, frente á L a Co-
rona. 80S 4-22 
LA E S T R E L L A D E ORO dá sillas á $ U billetes; juegos de sala, camas, peinadores, escritorios, es-
caparatos de espejos, sortijas de brillantes á 20, cade-
nas y medallas á 1; una gran figura de gitana y otras 
baratas. Composte a 46 503 15a-13 15-dl4E 
OJO SEÑORES: E S T O S E DA POR C U A L E S -quiera cosa que den, por desocupar el local se 
venden varias banaderas de mármol y de zinc, espe-
jos, tanques, sillas, máquinas de subir agua y acunas 
otras ooouB pequeñas, todo á como quieran. Belas-
coain 87. 769 4-21 
U n p i a n o 
francés de excelentes voces y en magnífico estado, se 
da barato. Manrique 41, entre Concordia y Virtudes. 
764 - • vai 
Eleiitesfiierasioistriior 
L a s h a y d s 2 , 3 , 4 , 5, 6 y 8 p i é s . 
P R E C I O S NUNCA VISTOS. 
Obispo H. 84, Depósito de cigarros» 
819 4 21 
O O R MENOS D E LA T E R C E R A P A R T E D E 
I su valor, se vende uu juego de sala do doble óvalo, 
muy fino; un gran espejo dorado propio para un gran 
salón; un juego de cofliedor un magnífico piano de 
Boisselot íils, un escaparate, un peinador y otros mue-
b'es. San Nicolás 24. 721 4 20 
Aviso Á LOS MUEBLISTAS Y CASAS DE EMPEÑO. 
Que realizo loa muebles con acción al local ó sepa-
rados, pues hay pocas existencias, ó se admite un so 
ció; esi aparates de espejo, un buen escritorio, juego 
de sala y uu pianino, pero casi nuevo, y demás mue-
bles, en Reina número 2, frente á L a Corona. 
623 4-17 
SE V E N D E UN BONITO M E D I O J U E G O D E sala Lui i X V , doble óvalo, de esculturas: una her-
mosa cama chinesca nueva de lanza, tocador, mesa 
corredera, farol de zaguán y unos elegantes cojines de 




de todas ciases. 
EL MEJOR SÜRTlüO 11 LA 
ISLA DE CUBA. 
A. P. Ramírez, 
es el que los vende 
¿i más baratos en Á-
místad75 y 77. 
Surtido general en 
el ramo de LAM-
PARAS. 
Teléfono 1352. 
G 78 alt -15 
Ntra. Sra. del Carmen, 
Se vci,dc una preciosa e?cultura de madera, de vara 
y ratdia de aitura, acabada de recibir de Barcelona: 
propia para uaa iglesia ó capilla. 
O ' K E m L Y 1 0 3 . 
C r-8 alt 8-8E 
luestra Señora de la Caridad 
dei Cobre. 
Preciosa Imagen: cabeza, piés y manos de madera, 
ojos de cristal, y vestida preciosamente de damasco 
azul: precio muy barato: propia para capilla ó casa 
particular. 
O'REIIIIÍY 103. 
C 59 alt 8 8E 
AVISO AL CLERO. 
Teniendo esta casa mucha existencia de objetos re 
ligiosos, como son cálices vinageras, ornamantos de 
varios colores, lámparas, atriles de altar de metal 
blanco, sacras, cruz parroquial, ciriales y otra porción 
de artículos de iglesia: se ha hecho una gran rebaje de 
precios con el deseo de realizarlos, 
O ' R E I I i l i Y I O S . 
C 60 alt 8-8E 
J 
MAQUINA BAXTER. 
Se vende una completa de esto fabricante, de 10 
caballos de fuerza. Lamparilla n. 11J.—Builla y Cí 
792 4-22 
A las Empresas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 
y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 
Este metal de anti-fricción conserva la lubrificación 
y garantizamos que no calienta ni corta las chumace-
ras trabajando los ejes á cualquier velocidad. 
E n venta por Amat y Cp. S. en C. Comerciantes 
importadores de toda clase de maquinaria y efectos de 
agricultura. 
Calle de Teniente-Rey n9 21, apartado 346, Haba-
na. C n, 17 1 E 
Goissilfis y lelas. 
VINO L E G I T I M O . F R A N C E S E N B A R R I C A S de la acreditada marca V E I L L O N P R E R E S . Se 
detalla también en garrafones á $4 25. Se carga por 
envase 50 centavos. San Ignacio 50. 
793 4-22 
le Dropería y Perímería. 
CODINA'S 
ESPECÍFICO INFALIBLE PARA 
• B 
por graves que sean. 
E v i t a P A S M O y G A N G - R E N A . 
CICATRIZA LLAGAS 
con rapidez extraordinaria en personas y aui-
A L I V I A D O L O R . 
DE VENTA E N L A S BOTICAS 
DEPOSITOS: 
L A CENTRAL, Obrapía núm. 33. 
L A REUNION, Teniente-Rey 41. 
M. JQIÍNSQN, Qbispo núm. 58. 
14647 81-11 Dbre 
iGELMEi 
de mercancías, quincalla, perfumería 
y efectos de escritorio. 
MERCADERES N. 22 (Interior), 
469 8-13 
Lo hay constantemente de venta en su i^ico depósito 
C E F E R I N O P E R E Z ¥ C O M P . 
ALMACSIN DE T I T E R E S 
C 92 90-21 En. 
ÍA. 
Papel español caduco la resma con SCO pliegos $3 
btes.; la mano 20 cts Las Mil y una noebe, cuentos, 
4 tomos láminas $6 L a Dama de Monsoreaii, por Du-
mas, 2 tomos $1-50. E l Conde de Monte-Crifto, eeis 
tomos cu fíaiicís $3 Don Quijote di! la Mancha, dos 
tomo-i $2 50 cts. Cien tomos de novelas á 30 cts. L i 
brería L a Universidad O-Reilly 61. 
731 4-20 
2 Medallas de Oro, Paris 1878 
Diploma de Honor, Amsterdam 1883 
MUEVO A P A R A T O 
de Dest i lac iosa contrnua , de E G U C & T j 
qns, dê de la 1K destilación, da buen sabor al 
ROW, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DEVINO, itc 
N U E V A S P E R F E C C I O N E S ^ 
i ios ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, 8te 
Sa onvlan franqusadsa ¡zs ¡nitrufloicnos con los precios. 
COK 
Yodnro fie ffierro InaMlu 
HE'ÍT-YORK Aprobadas por la Aoademit t i S i i de fiidioina da París, Adoptada por el \Formularlo oficial francés y autorizadas por ti Consejo medlctl 
> -1863 de San P»tarabur£o. 
| Participando de las propiedades del l e f l » i 
, y del ailerro, estas Pildoras convienen es- ( 
i pecialmenle en las enfermedades tan varla-
\ das que determina el ^érmon oscroftiloso ( 
'• [{umorgs,obstrucdonijj humores rrios,etc.), < 
' afeccionesconlralat) cuales son impotentes | 
los simples ferruginosos; en la Olóros i» | 
) {colorespáiio'os),&ovLoorr6a,{/ZoresMancai), { 
(la ^menosTí ía . {incnitruaci.n nula ó difi-1 
)Cí7), la ir ía is , la s í f i ü s consUtuolonal, etc. 
> En fin, ofrecen á los praclicos un agente < 
' terapéutico de los mas enérgicos para estl- ¡ 
| mular el organismo y modificar las coiioti-
| tucioaes linfáticas, débiles ó debilitadas. 
\ N. B — El loduro de hierro impuro ó al-
> terado es un medicamento inOél ó irritante 
í Gomo prueba de pureza y autenticidad de f 
í las verdaderas Pi ldoras «Se S l a a c a r d , ' 
] exsljase nuestro sello de ^sPs 
¡plata reactiva, n u e s t r a ^ ¿ ^ 2 / 
i firma adjunta y el sello, 
i liU Unión de Fabricantes. 
Farmacá'jf/oo o'e Par/s, ca//e fionaparfa, 40 
DESCOHFÍE3B DE LAS FALSIFICACIONES 
oHas Calenturas! 
A O 
PERFUMISTA DE PARIS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e . 
E l Jabón Ixora , suaviza y blanquea! 
el cutis., conservándole una finura y un ¡ 
aterciopelado inalterables. 
3 7 , BOULEVARD DE STRASB0URG, 3 7 
3 P . A . : F L J 3 
Las Per las de Sulfato 
)de Qu in ina ,Bromhid ra to 
de Q u i n i n a , C l o r h i d r a t o , Valerianaio 
de Q u i n i n a , etc.,etc., delDrClertan, 
contienen cada una diez centigramos 
(dos granos) de sal de quinina qxdmi-
camenfe p u r a , de fabricación fran-
cesa, y están preparadas por un 
procedimiento aprobado por la Aca-
démia de Medicina de Paris. 
Bajo una envoltura gelatinosa, 
transparente y muy fácil de digerir, 
la quinina se conse rva indefinida-
mente s i n a l t e r a c i ó n y se t raga sin 
que deje n i n g ú n a m a r g o r . 
Cada frasco contiene treinta perlas, 
ó sea tres gramos de sal de Quinina. 
En adelante cada perla de quinina 
del Dr Clertan llevará impresas las 
palabras "Clertan Paris". 
NOTA. — Es absolutamente Q j l j ^ ^ -
indispensable exigir la marca :":' j j v * d ^ 
Se venda al por manór en la mayor parte 
de las Farmacias. 
F A B R I C A C I O N Y V E N T A POR MAYOR ; 
CASA L . F R E R E . 19. Rué Jacob, Paría. 
L E ROY 
Populares en FRANCIA, AMÉRICA. 
ESPAÑA, BRASIL, en dondo 
tttin tutorUado» por el Consejo de Hlílent 
BKedloaoion Xlepuratltra y K o -
oonstitayente, permitiendo cuidarse 
solo, con poco gasto y pronta curación. 
Expele prontamente los humores, la 
büls, flemas viciadas que causan y 
entretienen las enfermedades; puri-
fica la sangre y preserva de reinci-
dencia. 
C O Q U E L U C H E 
( P E R T U S t S , T O S N E R V I O S A ) 
c u r a d a r á p i d a m e n t e y ciertamente por e l 
J A R A B E B E N Z O I C O 
de Bromuro de Amonio de Oh. Serres 
Numerosas falsificaciones ó imitaciones que se evitaran exi-
giendo sobre el envoltorio exterior y sobre el rótulo del frasco 
la firma del solo preparador actual : 
G. MEYNET, Farmacéutico en AlfortTille (Sena), cerca do París. 
EN I.A3 PRINCIPALES FARMACIAS 
Purgativos Le Roy 
I.IOTTTDOS f 
a GRADOS, dosados según la edad, con- ¡A 
vlrdendo sobre todo en las Enferma 
dades C r ó n i c a s . 
Pildoras Le Roy 
Extracto concentrado de ios R e -
medios l í q u i d o s , pudiendo reempla-
zarlos en las personas á quienes re-
pugnan los purgativos líquidos. 
Son soberanos contra el A s m a , 
C a t a r r o , Gota , I t c u n t a t i s m o , 
T u m o r e s , V l c e r a a , P é r d i d a del 
a p e t i t o , C a l e n t u r a s , Conges-
t iones , E n f e r m e d a d e s del Hí-
g a d o , E m p e i n e s , MtuMcundem, 
E d a d c r i t i c a , etc. 
• R E H U S A R ' 
| todo producto que no lleve las señas de la 
FeU CÜTTÍN, yerno de Le Roy 
SR u e do» S e i n e , 5 1 , P A R I S DEPÓSITO SN TODAS LAS TABHACIAB. 
NO MAS CANAS 
T I N T U R A I N G L E S A INSTANTANEA 
L A USSiCAPara teñir los Gánenos y laBarbaen todosco lo í e s , 
\castañoclaTo,castaño oscuro,pelo moreno y negro), S I N D E S E N G R A S A R antes 
de su aplicación. — se garantizan ios efectos. 
Depósito general en ta Habana: La Reina de la3 Flores, Doria y Milhau, na" de Dublo y O. 
¥ CATARRO 
Curados con los C I G A R R I L L O S E S P I G 
_ v e s i o u e s , — T o s , — C o n s t i p a d o s , — N e v r á l g i a a 
Aspirando el humo, penetra en el Pecho, calma el sistema nervioso, facilita 
la expectoración y favorece las funciones de los órganos respiratorios. 
ErXlXGUR E S T A . F I R M A . ; J . ESPIO 
V e n t a por m a y o r i «r» IB ! S 3 P X 0 , 2 0 , r u é Sa in t - Süazare , P A S ^ X S ^ 






m m i m 
ANEMIA 
Vómitos 
i a r r e a 
c r ó n i c a 
^ • O ^ f f l - X Í I O - J E I S ' X ' I V O coa ffüIXÍA, COCA y ia PJSrSÍÍSÍA 
Empleado en los Hospitales . — M e d a l l a s de Oro y Diplomas de Honor 
PARIS— COIJUIIN y C", r. de Maubeuge, 4 9 , y en las rarnacias 
§ol79 ds ( § T m espudai 
1?RKPARABO A l . BISMOTO 
OR C S I E - ^ 6 * J E ^ J ^ ^ T , , PERFÜMXS^ 
B , SÍ-ÍS.© ¿He l a , DPaias:.. O 
ATISMOS 
S S S i r - L I C O R i B P I L D O B l l S w B ' L a v m e 
Estos Medicamontos son loa únicos Antlgotosos analizados y aprobados por el Dr OSSIAN BENRY 
Jefa de manipulaciones quimieas de la Academia de Medicina do Paris. 
E l L I C O R se toma durante los ataques, para curarlos. — Las P I L D O R A S 
se toman durante el estado crónico vara impedir nuevos ataques y alcanzar 
la curación completa. 
Para evitar toda falsificación exíjase ol y^J - » 
S E L L O dsl GOBIERNO F R A N C E S y ia F irma % ¿ Z & ' é & k . 
Venta por mayor : COSffjaJR, Farmacéutico, calle Saint-CIaude, 28. en PARIS ^ ^ ^ F n 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS de la Facultad de París, 
J Á R A B E Y P A S T A D E B E R T H É 
I f a r n j a c e u í i c o , P r e m i a d o p o r los H o s p i t a l e s de P a r í s . 
E l J a r a b e y P a s t a de B e r t h é de Codéina pura poseen una eficacia 
incontestable para calmar y curar R e s f r i a d o s , B r o n q u i t i s , C a t a r r o s , 
A s m a , M a l e s , de G a r g a n t a , I n s o m n i o , T o s nerviosa y fatigosa, 
E n f e r m e d a d e s de Pecho é I r r i t a c i o n e s de toda clase. 
Los enfermos que toman el J a r a b e y la P a s t a de B e r t h é gozan de un 
sueño tranquilo, apacible y reparador, nunca seguido de pesadez en la 
cabeza, de pérdida de apetito ni de constipación. 
Pídanse los Verdaderos Jarabe y Pas ía de Berthé y, para garantía, 
exíjanse la F i r m a B e r t h é y el Se l lo a z u l del E s t a d o f r a n c é s . 
P A R Í S - C L I N y CSa P A R Í S , y en las Boticas. 
El T i n o de P e p t o n a D e f r e s t t e es el mas precioso de los tónicos; 
contiene la üOra muscular, el hierro hémático y el fosfato de cal de la carao de 
vaca, es el único reconstituyente natural y completo. 
Este d e l i c i o s o V i n o , despierta el apetito, reanima las fuerzas del estó-
mago y mejórala digestión; es UÜ recoustituyeDlo .sin igual porque contiene el 
AÍJ1SSE.\TOÚQ los músculos y délos nervio-, detiene la consuucion,colorea 
la sangre agotada por la anemia y precave la desviación de la columna vertebral. 
El V i n o de P e p t o n a D e f r e s n e asegura la nutrición de las personas á 
quienes la fatiga y las inquietudes minan lentamente, nutre a. los ancianos, 
suprime los peligros del crecimiento en los jóvenes; sostiene las fuerzas de la 
madre durante la lactancia. 
La r e p t o n a . D e f r e s n e es adoptada o f í c i a l m e n t e por l a A r m a d a y 
los l i o s p i t a l e s de P a r i s . 
DEFRESKE es el primer preparador del V i n o de P e p t o n a . Desconfiar de las iraUâ iones, 
POR, M E N O R : En todas las buenas . rz-*s 
Farmacias de Francia ^ - s S ^ ^ ^ ^ t ! ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' 
y del Extranjero 
C - A . 3 ^ : : Q X O X > E ) I D O M I O I X I I O 
de I » . L E G R A N D , n , place de l a Madeleine, P A R I 
CAjxtes 2 0 7 , r a e Sa lz i t -SCoxxorá) 
l ^ O J L V O S 3 D E A R T C O ^ 0 1 2 I S A 
E S K W C I A 013125 A 
A G U A I > E C O J L O N I A O R I S A 




VIOLETAS flei CZAR 
VIOLETAS del CZAR 
VIOLETAS del CZAR 
, - Pára los C a M o s 
CRÉMA-ORIZA Y ORIZÁ-LACT£ para la belleza d e l Rostro. 
ESENCIA-ORIZA SOLIDIFICADA en fo rmad» LÍÍPÍC&SÚ a* Pastillas, ÜúWú 6L., 
ORIZALINA, Tintara inofeasíTa instantánea para los cabellos y la />ar/)a;d8to|osl9scoiüFesL 
En todas las Perfumerías, Farmacias y Droguerías del os toro muado. 
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